
L A V O CUBA,
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  O O N Z A I A I  C A S T A N O i ^

C U A I f ^ ' A  J K l 'O C A

DssJe ¿11* del eorrlenle queda nombrado
- - -„‘j  de L a Vox d*  Coba en Poeo Uedondo, 
Jsr. U. Narcíeo Valladares, Guarda Alma-

dolcitado punto. „  .
Habana, 21 de febrero de Ad-

-.íníífrador.

D«de 1 ." de enero del presenl-nño que- 
lan nombrados agentes de L a /, ns Cu-
- en -̂ an José de los Ramos, l s señores 
PMtdes, Alvarez y C.\ con quiocos se en- 
•ístsrán on lo sucesivo loa señores suson-

'’ izáálmeata queda nombrado agente de 
pariA en Car asi, el Sr. D. José

habana.!de marzo de 1878.—K  Adiai-
l i t 'r  - ! >r.

Ha sido nombrado agente da La Voí db 
• BQ Yaguajay, el Sr. D. Juan P. üodoy.

Hif.ana'Jde marzo de 1878.— Adw í- 
'■.'•■ador.

li’ ile  I" de enoro próilmo pasado que- 
encargado de la agencia de L\ Voz i>k 

; „u Ssn el Sr. D. Inocencio La-
L».. do GueTara. , •
Habana 20 de marzo de 1878.—m A a i»»-

• l u é v c s  .  S  S l a i z í »  a - S í ^ . - S í m  S i x t o  I I I ,  p a p a  y  c o n t é » » .  .
ANO  X I.-N U M E U O

O B IS P A D O  D E  L A  H .A B A ÍIA .
S E D E  V A C A N T E .

S e c r e t a r i a .
D e b i e n d o  u r o c e d e r e e  A  l a  p r o v i s i ó n  d e  d o *  B e c a *  

d e  l a »  q u e  í u a d O  e l  S r .  D .  í 'r a n o i s c o  S a n  J u a n  d e  
* ' * V d e  I

A a o e la d a  d e  l a  H a b a a a .

T E L B O R A U A S .
y u e v a  ILrA, m a r s ü ^ .

lli habí.lo otro incendio en esta ciudad, 
:-i pérdida de 5ÚO,UÜO pesos en propieda- 
, i -I to las clases.

L i n d r e s ,  m a r z o  27.
ÍT"o la d.'i..vo:icncia entre Inglaterra

- v.t dísprendi'endo que Rusia está tra- 
.!•> conciliarso á Austria, á tin de 

1 m; . . - ; . ! - formo una alianza con
»T:* l«arrij,
franela parece Oátar dispuesta á niante- 

- - -  alejaila del Congreso, ya iquo lugla- 
•—--V manir'.c't* i;'iisliiiento pocos deseos
'• lo ija i*  pn ."'-i iH i é l .

HDTlOIAt aOKBBaiALII*
y  ’  2 <J, á  l a s  6 i  t a r d t .

í... á lOlU 
;lí"  ’ ípaílola», A $10.00.
:1m  mejicanas A
•' r . ' l l j  iu;>I. .M i  l ), á  •> p .®  , ,

céndros ivJ dlv (banqnero») a
1 . S 7 Í  c t s .  U  j ; .  V í  ,  V

” ,-2i lob; " - - I*  80 djv (banqueros) á B f.

,..r.r;;o 60 dlv (banqueros) á

délos Estado» Jnido8(l867) á 
lú7̂  ax-cupon. . .

UScat i- .^. tajas. 71 *

r-.tri Aga- N.* 10, 81 A 81 ets. Ib.
,.--alar a  buen reiluo, í l  A « i  cts. Ib.
' ''-n v en llli i:>0 boooyos mascabado. 

21:' r.rga, do 30 grados nominal, A 35* 
' -  ío 8 .

i ; -  -sLa;.-, ! 1. Id.. A R5Í cts.
gtetAftt. pura en tres marca León a 7* 

•u .
reineta. íou j o t e a r ,  A 5f «ts.

- . - C r t e a K s ,  í d e m  i d t m  

Harina t r ip ie  oxlrs, A $51  b a r r i l .
. y - n i r t e ,  Í d e m  í d e m .

atÚBar Hatani l í  A floU-, 23 6 á 24/0 
Cun'- "  í-..! - r ei-cupon.
Bor"’  air. •.ri.ianoi 5.20 (1867) A lU7i e i-  

eapon. ,  ̂ ^ a
Oeieuanto, latiao de Inglaterra A z p.g

L i e t r p o o l  í d e m  í d e m .

4l». '■ •, mlddllni nplandí A 6 d. Ib.
P - i r í»  ».le»» id**» . 

K en ta , B p.S 1-1 fr. 10 ots. ei-ln t, 
H tl" ':* . -7 Hiaizo de 1878.

5 ,  S .  S p e n e t r .

S a n t a  C r u z  e n  e l c o l e j l o  d e  n i b a g  e d u c a n d a *  d e  '■ 
F r a u o i í C o  d «  S a l e s  d e  e s t a  c a p i t  i .  e i  M u y l l t r e .  S r .  
V i c a r i o  c a p i t u l a r  U o b e r n a d u r  d e l  O b i s p a d o , s e d e  
Y a c a i U e ,  p a t r o D O  d e  e s e  e s t a b i e c t m i e n t o , b a  t e n i ­
d o  a  b i e n  r e s o l r e r  q u e  l a s  a s p i r a n t e s  a  l a s  r e f e r i ­
d a s  U e c a s  o c u r r a n  w i i r  m » a i o  d e  I n s í a n o l a  d i r i g i ­
d a  A  s u  a u t o r i d a d  a c o m p a o a d a  d o  l u s  d u c u n i s n -  
t o s q u e  a c r e d i t e n  d e  u u  m o d o  f e b a c i e n i o  l a s  c i r -  
c u n s t a u c i a s q u e  i i i l i s p e u s a b i e m e n t e  d e b e n  c o p e u -  
i - r i r  e n  l a s  n i n a s  p a r a  q u e  p n a á a i i  a s p i r a r  v  o b t a r  
b Q  s u  t a s o  a  l a  g r a c i a  c i t a d a  A l  i n d i c a d o  a n e e  
i n s e r c a u  a  c o n l i i i u a c i o u , p a r a  l i i i e l i g e a c i a  d e  l a s  
a i p i r a u t e s .  l a s  c l á u s u l a s  d e l  t e .t a m e u t o  d e l  r e f e ­
r i d o  y  c a r i t a t i v o  S r .  D .  l ' r . a c i s c o  S a n  J u a n  d e  
S a n t a  C r u z  q u e  s e  c o n t r a e n  a l p a r u c u l a r ,  p u e s  to a  
a r r e g l »  . i  e .l a s  y  a u  d e  o t r o  m o d o ,  as l a  v o l u n t a d  
d e  s .  s .  1 . se p r o v e a n  d i e b a t  B e c a s .

C l á u s u l a  Veinte y  o c h o .— c a s  n i n a s  a s p i r a n t e s  á 
l a s  B e c a s  q u e  f u n d o ,  d e l i e r á n  r e u n i r  l a »  s i g u i e n t e s  
c o n d i c l o u e e : s e r  p o b r e s  d e  s o lé  ¡ u n i d a d ,  h u é r f a n a s  
d e  p a d r e  y  m a d r e ,  n a c i d a s  e n  l e g i t i m o  m a t r i m o ­
n i o ,  n a t u r a l e s  d e  e s t a  c i u d a d  y d o  s e is  á  o c h e  a n o s  
d e  e d a d . ,

C l a u s u l a  v e i n t e  y n u e v e .—l .a s  B e c a s  q u e  t e  h a ­
y a n  d e  p r o v e e r  ae  a n u n c i a r a n  p o r  e l  p e r i ó d i c o  d e  
m a s  e i r c o l a c i o i i .  y  s i  s e  p r e s e n t a s e n  h u é r f a n a s  de
Ba d r e  y  m a d r e  e i i i i n m e r  i i g u a l  ó  i n t e r i o r  a  l a s  

e c a s  v a c i n i ó c ,  se a d m i t i r á u  d e  p r e : ' a r * o c l a ,  p e r o  
e l  l u e s e  m a y o r . s e  s a c a r a n  p o r  s u o r t e  l t <  g r a c i a » .  
K n  d o f e c i u  d e  t i u s r f a u a s  d s  a m n .i »  i  a d r e s  se co­
l o c a r a n  s i n  d i s t i n c i  m  l a »  q e e  l u e r o u  u e  u n o  s o l o , 
a l g u l e n d o  l a  a n t e r i o r  r e g l a ,  d e  m i n e r a  q u e . h e b r a  
s o r t e o  e n  e l  c a s o  d e  s e r  l a »  a s p i r a n t e »  m á s  e n  n u ­
m e r o  q u e  l a »  B e c a s  q u e  se v a n  a  p r o . e e r .

C l a u s u l a  t r e i n t a . — L a s  h u é r f a n a s  a d m i t i d a s  r e ­
c i b i r á n  l a  e d u c a c i ó n  y  a s i s t e n c i a  e n  e l  c o l e j i o  s ie ­
t e  a n o s , á  c o n t a r  d e s a e  e l  d í a  d e  a u  e n t r a d a  e n  e l  
i t u t U u t o .

T o d o  lü  q u e d d  6 r d e n  d e  S .  S .  1 .  se i a s e r t A  e n  it 
fcevisca Católica y  e n  t r e e  n ú m e r o s  c o n e e c u t i  v o s  
d e  l a  Caceta 0/lciaí, iJiarió déla Marina y  L a  
V o z n a  C ü U * ,  p a r - a  g e n e r a l  i n t e l i g e n c i a ,a d v i n i é n ­
d o s e  q u e  s e a d u i i t i r a u  i n s t a n c i a s  ( l o r  e l  t e r m i n o  
i m p r o r r o g a b l e  d e  q u i n c e  d i * s ,  q u e  e m p e z a r á n  á 
c o n t a r s e  a e s d e  h o y .

H a b a n a ,  m a r z o  18  d a  18 7 3 .— £ .  T o r l M o  A / a i ' f i n ,  
S e u r e t a i l o .

— B o s t o n  e n  19 d i a s  b e r g . a m e r .  F a n n i e  B .  T u c -  
k e r .  c a p . T u c k e r .  t o n . 4ü9, cdin h i e l o  a  T o d o r .  

— C . H u e s o  v l v .  a m e r .  K e s t l e .  o > p . C a r b a l l o ,  
t o n .  S 7 , c o n  p e s c a d o  á  M .  S u a r e z .  P s s a j .  15.

— C a r d i f f e n  5 1 d í a s  b e r g . a m e r .  E m m a ,  c a p . 
B u o k m » n ,  t o n .  « t . o o n  c a r b ó n  á Z u l u e t a  y  c p . 

■ B s r e o l u n a  e n  66 d í a s  b o a , e s o . A u r o r a ,  c a p , 
■ K a b r aC a n t o ,  t o n .  8 4 7 , c j a  f r u t o s  á  K a S  

S A L ID A S .

,  y  Q ín o r é s .

D i a  r i
P a r a S t .  N a z a i r e  ( v í a  S t T h o m a s  y  S a n t a n d e r  

v a p . ' f r í i i c .  V i l l Q  d a  S t .  N a z a i r e ,  c p . - ü a l l a n d  
p o r  J .  H .  D u r c u t y  y  c p . P a s a j .  S 7 .
D i a  2 7 ;

— N .  O r l e a n s  f r a g .  e t p . 
G a r c í a .

— M a t a n z a s  g o l .  a m a r ,  
t o n .

P e d r o  P l a D d o l i t ,  c a p . 

L a h a i n a ,  c a p . H o i S g h -

i X C i l

N o  h a o l e u  t z "
l o »  r e o i a ’ es a n u  
d e l  a r r - u M "  i .i
l a  s u p l a  n i."ii--u  ' 1 lie
s u i i i i p i s t r u  d e  c u r a e  s  l o  
ü o i i e l  a u m e i i t ”  d e  i i 'i  5  pi 
g o  d e  c o ) i d l c : u u » t ;  e l  i l m  
s e r v i l i o  l e u a u v r  d e  n u e v o  , . . .  
d e -  c c r r l e i i t e ,  a  l a  u n a  d e  M  
p i  t i l l a r .  S ü t »  I »  c o u i i í i o u r , '

-P . O,

'. A T Ü N T A M IB N ÍJ .
Secretaría.

V e f e c t o  p o r  f a l t a  d e  I l c i t a d u r e s  
l e d o s  p a r a  e l  d í a  I J d u l  a c t u a l ,  

a e l : i  r u i i t i u a d u l u  c á r c e l  p o r  
v .r  e e n t a v o s , o r o ,  y  d e l  

. »  d a  l a  R e a l  c á r c e l  
- i p o  l i j a d o  e n  e l  p l i a  

, , P r e s i i l e i i t d .  se h a  
. . .  l a  s u b a s t a  e l  d í a  2 7  

t a r d e ,  e n  l a  s a l a  c a -
............................................. .......  _ s o n  e z i r l c t a  s u g e c l o n

ü l '  ■ i dtí c u u d i u i o n e »  q u e  e s t a f a n  d e  m a n í  
U e s t '/ a n  U  S j c r e t a r i *  m u n i c i p a l ,  d e b i e n d o  ,  'e p o  
s i ' a r s e  e ,i  l a  m i s m a  l a s  p r o p o s i c  o i i e »  e l d í a  a n ­
te a  d e  l a  s u l J t t s t a  h a s t a  l a s  4 e i i  p u U ' O  d é l a  t a r d e .  

L o  q u e  d a  ó r d a n d e  S . S .  I .  se p u b l i c a  e n  J , s  V o z  d e
C o b « p 4 > - » B « h “ r a l  c o u u o i n i i . i P o .

H a b a n a  m a r z o  15 d o  1 3 7 8 .— K i  s e c r e t a r i o .
P .  ... ...............................

I > .i  h a b i e u d o s e  v e r l l i c a i i o  p  i r f a l t a  d s  l i c l f a d u r e s  
l a  s i b i s i a  a n u u ' .- i a d *  e l  2 7  d a l  p a s a d o  i n e s i l a  t e -  
h r  r o  d-.'l s e r v í  n o  u e  c o t i d i c u n d e  p o b r e s  a  l o s  b a -  
u o s  lie  s a n  D i e g o  p o r  l e r m i u u  d a  t r a s  a ú o s y  c u u u n  
5 u g  d e  a u m e u i o  a l  U P O  « s u  l i a d o  e n  e l  p l i e g o  de 
c o u d i c i o n e s ; e l l i m o .  S r .  P r e s i d e n t e ,  » o  h a  s e r v i d  i 
se j a l a r  d e  n u j v o  p  i r a  » u  r e ñ í a t e  e l  d i a  2 7  d e l  a c ­
t u a l  4  l a  u u a  d e  l -  u r d o . e n  l a  « a l a  L . i p i t u l a r ,  a n -  
t e  l a  C o u i i i i o u  2 '  i 'o  i e i i r i o i a  s u i i e c io i i  a l  p i l e r o  
d e c i i D » l i i i H i  8 'i n i i  « v t u c d  d  ! m a i i i l l a s t o  e n  l a  S e *  
• ■ r e t i i í i a  M u r u c i p » ! .  l e b : e n .i o  d e p o s i t a r s e  e n  l a  
m i s m a  l a s m - i K i . i c i o n e i  e l d í a  a n t e r i o r  a  u  o u -  
b a t l a  l i a s - a  i  ts  c u a t r o  e n  o u -  l o  d e  l .t  t a r d e .

L o  q u e d e  ú r d v U  d o  S .  S , 1 .  f e  p u b ü c a e a  L a  V o z  
d e  c u b a  p a r a  g a l e r a  c o n o c i m i e n t o .

H  .b s i i f c  D ia r io ^ 5  d e l ' i - v — E l  S s o r a u r í o . — P ,  O .  
P .  d e  A r a g ó n .

i i l n i i n i . s t r . i i ' i i i u  p r i i i t i p b l  d í  l o t f r í a s  d f , la 

i s l a  d e  C i i l i ü -Estallo Je l nioviiuionto do billotes partono- ciantei al sorteo n ú m e r o  l.'lKi on la Ad­ministración anexa A este Centro en ol dia lie la  fe-iba.Existencia al abrirse la venta.............Extraídos pji* los adiuinisira-dores................. ...................................VemlUos por la Anoxa...................  ~Queda para U  vcutade mañana-----

P A S A JE R O S  S A L ID O S .

P a r a  S t .  N a z a i r e  e n  e l  v a p .  f r a n z .  V i l l a  d o  S t . 
N a z a i r e :  ,  ,D. Vicente G. Bocea; Francisco  González López, 
señora y  2 hijos; G. can iog lia; N ico lás Fouzei; A le­
jo  Baybac; Juan S. Cogue»; F. C. Kenet; José H. ce- 
valloa: Juan Laru tagn i; M iguel Navarro; ceférluo 
Díaz; Pedro Barrutant; Josa E. T ru j ll lo  I.eouMa 
ra í. ;  G. Munich; AHebart Keniaud; Lu í»  u srnau ; 
Ku)^«üio íTdtoi; itnio iJio Pñdlan; AgusiiQ  Tato^» 
liugem o Bouquat; AUelfit TaítODj B. Moralle; L. d» 
Baaa: L  Gasau»; L. GooíJ K. Krauoual; Jc»*« Hareu- 
gue; Autoüio uiuuzíeU i; P. W. Ulement; Canoa 
l’*errerü} Joaécn ís j José LÚUaaí SuUÍTaü.

O r o f d e l  c u ñ o  B « ^ a u o l f .

MEliC.lÜÜ MCIOXAL.

A Z C C A R E S .

B l a n c o  t r e n o s  d e  D s r o .s n e  y \
R e t l i e u x ,  b a jo  a  r e g u l a r ------ '

f d e m  id. lá. id . b u e n o  a s u p e ­
r i o r

I d e m  i d .  i d .  i d .  f l o r e t e  
c o g u c h o  l i D e r i o r  a  r e g u l a r  u ."  

8 á O ( T .  I I . ) . . F i r m eI d e m  b u e n o  a  s u p e r i o r  u ."  10 
11 I d e m ------------------- --------— ...........

q u e b r a d o  l u f e r i u r  a  r e g u l a r
n .- is a  H id ------- -----—.... —

I d e m  b u e n o  i i ."  1 7  á  18 i d ............. -
I d e m  s u p u r i o i ' n . “  1 7  a  18 I d ........
I d e m  f l o r e t e  n ."  h ) a  20......— _ w

MtllLIUO EXUnXJElU).
N u m e r e . 1 2 . - F i r m e .  ^

C E N T R I F C G A S  D B  G U A R A P O .

Num. 9 á 11 I'oeJ; •'» )
..............a .......... s a c e s  J  I d e m ,
.  _  a  ....  c a j a s , y

A Z Ú C A R  I I K  M I K I . .

E N T R A D A S  D B  C A B O T A J E .
D ía 27:

D e  C a b a n a s  g o l .  N u e s t r a  d o l c a n i i e n ,  p a t .  D e u l o -  
f e u ;  J53c». y  » [ .  B i ú c a r ,  12  p p . i i g u a r d i e o t i i .  

---------- B a r a c o a  u d r o ,  o a n  J o s é , p a t .  l ’ u j o l ;  75  es. a z u -

N a m .  7  a  l o  liiic o y e s .
.............. H ....... S a c o s .
.  _  a  . . .  c a j a s .

I Mi'1,1.

c a r .
u a »  y  -  —..................... ...

c a p . U n i b a s o ;  £0 ü y s . a z ú c a r ,  32 t e r e , m i e l  y  142 
t e r e ,  t a b a c o .

•— B , ü o o d *  y  e s c a l .n  v a p . A m t a ,  p a t .  C u s í :  320 
e s . a z ú c a r ,  250 t s u d . s o g a , 13 t e r e ,  t a b a c o  y  22 
p z a » .  m a q u i n a r i a .

—  8 .  M o r e n a  g o l .  B a h i a  l l o u  i » ,  p a t .  B o c a ;  3fil
C8., 3 J7  S ( . y  20 b y á . a z ú c a r ,  2 4  p p . a g u a r d i e n t e  
y  20 i d .  v a c i a s .

---------- c á r d e n a s  g o l .  N u e s t r a  S e h o r a  d o l c á r m e n ,
a t .  P l ú e y r o ;  200 es. v  lO u  b y t .  a z ú c a r .

——— c u b i  v a p .  N u e v o  U a r o B l o n a , c a p . G a n a ;  1 c a ­
j a  f ó s f o r o » .

■---------c a i d e n a s  g o \  T r e s  T e r e s a s , p a t .  t n s e n a l ;  4i)0
e s . y  Í 4  b y s -  a z ú c a r ,  20 p a l o s  y  e f e c to s .

---------- I d e m  g o l .  M a n a  d e l  O A r m e u ,  p a t .  V a l e n t ;  2Ü0
o » . ,  200 » l .  y  lOU  t u  a  a z ú c a r ,

---------- n ,  H ü t i g a  g o l .  F r a n c i s c a , p a t - G o r r í n ;  138 b y s .
a z ú c a r .  86 s i . c a r b ó n  y  e l e c t o s .

---------- a .  M o r e n a  g o l .  A l m a n e a , p a t .  A l e m a i i y ;  5 5
s | . y  115  e s . a z ú c a r ,  6 c a r b ó n .

S A L ID A S .
Iiia27:

P a r a  c á r d e n a s  g o l .  V i c t o r i a ,  p a t .  B a d a r ó ;  c o n  e fe c ­
t o s .

---------- S .  M o r e n a  g o l .  T r o s  H e r m a n a s , p a t .  J o y ;  i d .
---------- M a t a n z a s  g o l .  D o s  H e r m a n a s , p a t .  C a i a l m l ;

í d e m .

Idem.

Uain.

Idem.

Idem.

AZÚCAR UASCABADO.

CONORNTRADO.

51IELE8.

fAOllO.

También podemos a iiu uc ia r que estando prOzi- 
mo a abrirse  ei forro c a r r i l  de la  fi-ontera de Ca 
tainfia habrá comunicación d irecta y  rap ida en­
tre Barcelona y  París.

E l Orden de sa lida  do lo» vapores dejde este 
puerto en lo» citados moses, es el síguieule;
A b r il 5.—Vapor ü a Ba NA. para Cádiz y B u ce - 

lona.
... 1 5 —vapor CIUDAD CONDAL, para Corufl», 

Santander v  Burdeos
,, }3.—Vapor ALFONSii XII, para Cádiz, Bar- 

ceioua y  MarsoUa.
... 30.—Vapor élJON, para Coruna, Saatande. 

y  Burdeos.
5.—Vapor SANTANDER, para Santander.Mayo 15.—MENDEZ NUNLZ, para Bauder y  Bur­

deos,
. —COMILLAS, para Sanlande*.

A I 'e s  da A b r il sa ldra del puerio de San iago  
de Cuba, el vapor ESPAÑA, el cual haciendo esca­
la  en Puarto-llioo, seguirá para Cádiz y  Baroe- 
;oüA

Lü» precios da pasajes para F ra u a a  serán.
2.‘  3.‘

De la  ilabaHa ú Burdeos.........oro í  200 ¡90 70
.. á Uaris por Uui'd^Oíi. i8i0 lo» 7tJ

.........  a M a rse lla ..............  210 no 70

.. . . . . .  u Parle por M arse lla  220 175 75
L'-s precios para los puertos de lu Fen iiisu la se­

rán los de coefunibre. . ,
B eh a rá k  las lúm iliu s  numerosas una rebaja 

proporcioual. . . . . .
La Empresa so hac-e cargo de la  conducción de 

los equipajes solo hasta Marsella o Burdeos.
Para mas inform es d ir ij irse  a los cousignala- 

1 ios M. Calvo V Ct».— tlllrio^ íá. malOr

a S T o - w  % r o x - lA -  la C iA X T e a iA * *
D lx -o t  IbXsi.ll X a lJ io - 

P a r a  V o r U i
E  muy conocido vapor-o»rroo de tiie rfo  am»- 

ict AO

V A P O R E S  í lO S T ^ O S .

68í«pail<>l

iCap. Jotre.t
V l x t j e - s  a le  l u  S S a h a n »  á  C á r i i e n a s  

y  v í f i e v e r N a i
Saldrá de la  llahatia ¡m i-tlie  de Luz) los m in e  

y viérnes a la» seis d» la  c ir.le  y  de Cárdena» lo 
m iercoUs y sábado» á la  m isma hora.

Admito carga y P<x*ftjeroí.
Lo deiipai'han en cárdenas Tot Sreá I., Rolur y  C.‘ 

> en lalInli.u-.A. la  Sucursal de lus ¡cismos señoras. 
Mststdeciaa en la  calle de lo» Oliclos 45, altos.

V a p o r  e N p a ñ o I

A U K ^ i a A ,
C a p itá n  R ie s lr a

Eete hermoso y  sMldo vap -r. construido reden- 
temeniecon todo» los adelantos basta el d in  cono­
cidos. i lfg  'ra  ol m artes2ü y sa ldrá did mué.le de 
Luz el sabadii 30 de marzo, a la» 4 de 
los puerto» de Nuevlias, G ibara, 
y ir r c ib ir a  carga é l m iércoles 27.

Su rei-oiioeida solidez

C»p.

S EÑ O R ES  C O R A E lO  LE-S UK SBM a NA.

DI OsMBlOST acOIONKA
D -Jo sé  D ía z  .U b ei'tiü i, il''p.‘ in!iente rt'-l c o le g ia l 

D. Jitsi! S o b riiiu  y D, I i i r i u  tíoiizalez del \  a lia , id . 
del Id. DI J. Rodríguez.

D t  raUTOS. .
D. Jo»é Ma 1n (lo inez y  l>- M iguel A lzó la , depeu- 

d lei'te del o d e g iu l D. 1’. 1 ‘iiii:.

Habnn» 27 de m irzo  
MÍO PeualvHi'.

cap. Cr**r»ll.
H e r á n  s u s  v i a j e s  e n  e l  O r d e n  s i g u i e n t e ;

BB NUKV* YOKK. DB L* Ha IiaKA.

d e  IS 7 8 .— d i  B i n d i c o , I g a a -

S l p í i S  A  L . i  C .A R Ü A .

vara CÁDIZ y  SEVILLA . — Sa ld rá  próxliuamunte 
el 2,5 do u l ir i l  e l hermoso ^velero nerg-esp.

18 f f t b r a r o .
2 7  I d r J U .

9 m a r z o .
2b  í d e m ,
3U I d e m , 

lU  a b r i l .
80 í d e m .

l . °  m a y o ,
11 í d e m .
22 í d e m .

L *  J u n i o -  
t a r d e . L a  c i i r r i 's p o u -

B U Q L 'E S  Q U E  3 E  H A N  D E S P A C H A D O . ---------

3994

\ m  122

3872

H a b a n a , 27 ile  ic a r z o  J i  187á.— K l  A ú rn i-  
e is rp a d o i’ lU  la  A n e x a , S i i . u s i o  i V a n t i l l a  

y  K s t r a d ^ . —  V t o . l i ü o . ,  K1 A d m in is t r a d o r  
P r in c ip a ! ,  ' l u í i u e l  l i o y n a n o .

In s p e o H'IN DE v im . w ^ t s
DISTRITO.

DKT. 4."

iá tn v e o a  i ; a r c »  Á g u i l a  ae c o t ix a  á  7 i
rts

C JX X -O I^n O -A . O A f l O X  A  T ».

CAPITANÍA G E N E R A L  DE L A  IS LA  DE CUBA
E s t a d o  M a y o r .

S o c c io n  d o  C a m p a ñ a .
N o m b ra n d o  C o m a n d a n te  g e n e ra l d e l C e n - 

• "■ a l K x e m o . s r .  M a r is c a l  do C a m p o  don  
u é ia n d p o  H o i lr ig u e z  A r ia s  en  a u s tU u c io n  
•ui iin  ig u a l  c la s e  U . M a n u e l C a s s o la  F e r -  
nanuBA q u e  r e g r e s a  A  la  P e n ín s u la  p o r  in o -  
tiT os de  s a lu d .

D eb iendo  r e g r e s a r  A la  P e n ín s u la  p o r  su  
- t a l o  dü  s a lu d , e l  K x e m o . S r .  M a r is c a l  de 
Cam po II. M a n u e l C a s s o la  y  F e rn a n d e z , 
a c tu a l C o m a n d a n te  g e n e ra l d e l C e n tro , e l 
B x cn iJ .  S r .  C a p it á n  G e n e ra l,  de a cu e rd o  
con  e l K x e m o . S r .  G e n e ra l en  Je fe  d e l e je r -  
<-:l ; do  o p e ra c io n e s , l ia  te n id o  p o r  c o n ve -  
D iente n o m b ra r  p a r a  q u e  le  s u s t i t u y a  en 
e l m ando  d o l e x p re s a d o  D e p a r ta m e n to  a l 
F i e  lio  S r .  .M a r is c a l da C a m p o  D . A le ja n ­
d ro  R o d r íg u e z  A r ia s  q u e  e je rc e  e l de la  
C o m a n d a u c ia  g e n e ra l d e  la  T ro a i ia ,  cu yo  
t e r r i t o r io  l ia  s id o  d iv id id o  e n t r e  a q u e lla  y  
la  dé la s  V i l l a s .

L o  q u e  de ó rd o u  de S . E .  se  p u b l ic a  en la  
t í; i e ía  oficial p a r a  g e n e ra l c o n o c im ie n to .

H ab a n a  27 de  m a r z o  do  1878.— E l  b r i ­
g a d ie r  Je fe  d-.' i'» t :L lo  M a y o r ,  P e d n ,  d e  

C u e n n i .

U is p o n ia n iio  q u e  la s  ju r is d ic c io n e s  de 
S a n c t i- 8 p t r itU 9  y  R e m e d io s  queden  a g r e ­
gadas A la  C o m a n d a n c ia  g e n e ra l do la s  V i ­
lla s  la s  . iu r is d ic e it in e s  de  S a n c t i^ p l r i t u s  y 
R e m e d io s  q u e  fo rm a n  la  1.^ b r ig a d a  do  la  
T ro c h a , p a sa n d o  o l r e s to  d e e s t a z m a e o  
to d a  su  a x to n s io n , á  d epen d e r de  la  C o ­
m a n d a n c ia  g e n e ra l d e l C e n tro  y  r e in c o r -  
po rAndoso  A la  de  M a ta n z a s  la  ju r is d ie c io n  
■le C o lon . ,

L o  que de ó rd e n  de  S . E .  se p u b lic a  on la  
G ,zct-í«  oficiat p a r a  g e n e ra l c o n o c im ie n to .

H a b a n a  27 do m a r z o  de  1878.— L i  b r i ­
g a d ie r  Je fe  de E s ta d o  M a y o r ,  P e d r o  d e  

C u e n c a .

D. Franc isco  Kaca rev  y  .Msnuqra s i  s s r t ir á  pre- 
leü tirt®  611 e6ULwp6Ccion,i*»r*i t íu ifru r lü  de üQa 
p rov idenc ia  Superior.

Habana, m a r i j t¿d a  W 'i. ' I'. VraUu.

Fiscalía Mtíi/.ar de la pía zade la Habana 
Pa ra  evacuar uii a rto  de ju stic ia  *s llam a á Don 

Ramón A Z iiir re . Tmui-iiie qu4 fue de iL iU c ia»  de 
co lo r y  ag ivg iilo  a la  B rigada  de T raspones de 
la  V il la  lie Gaaiu iijacoa no el afio an terio r, ei cual 
de li-ráp rese iiia roeeu  esta flsuaila a m i cargo,siia 
ca lzadade l P r in c ipa  AllüBSo nam. 63

Habana l ld e  m arzo J h 1873— L i Teulanle Coro- 
n t l coman dame flscal. Rafae l Herrero.

Real Academia de Cíertcías Médicas, Fí­
sicas y .Y(Xfi*ra¿es de la Habana.

En v irtu d  de la  aünerc ia  c.on qúe e l núbllco acu­
da lo» m iércoles y sauados p j r  «1 preservativo  da 
la  v irue la , esta Acadam ia ha deterrainado, de 
acuerda coa la  beoomeriui Suoco iu ision da vacu­
na, adm U iis ira r lo  tauio ien los lunes, da onoeá 
doce, a□ el loca l Je costumbre.

Habitúa y  febrtíf) 24iie l»T*—K i Secreta n o  ge­
neral, A iitou io  Mastre.

Junta general de apelaciones de ynilicias 
de la Isla de Cuba.

Lo íin lU o ia n o íA p a lo n io  Gomales de im 'íu lo r ia  
del cupo  de oardeiia», y  R a fae l ( .u t im 'o íB a u - 
fUaz num. 2« J Je liifa iu i.-na Jo l PU|i-) do e»ta c«- 
u iu l .  que fue veo iiK  de la e U l • do la  Coudesa uu- 
mevi> 12. se prese iuaraii auto o^u Ju iiia . por s i 0 
uarsoua au tonza.ia , en J iA  y llo ra  h a o il a eoto- 
rarsede uu asunto que leo cdiim  nc; eu cur.cepfi 
que 3o no venüosrl.». oii el turm inn de ouairo

P.ara N. Y o rk  vap. iiraer. C ity  of Now York, cap. 
Deakeii, por Zaldo y  op. 
loo bys. azucar, 

t io l *[. Idem,
24000 tabucos,

5J9 lerc. tabaco 
y  erectos

-----N. Orleaii» Y«»calas van. nmér. Tuppahan-
nook, cap.cooksey, por Law iou  huua 
aft bys. azúcar,

30100 tabacos,
427 tere, tabaco 

y  efecioa.
----- MoDila boa. sueca Sophlna, cap. S taferenn,

por Beofc y  cp.
Kn lastre.

----- L'anzsco la l>ca. ing. llanta Connty, cap. Co-
ehran. por .t. h . Itüed.

En lastre.
— N. Y o rk  (v ía Matanza») berg. Ing. Moruing 

Sturd, cap. K ib oy , por ZaUu y cp. 
luO b y a  azucar.

----- Indianola vap. amer. AVm. O. Hetroi. cap.
Morgan, por Mac lve lla r,Lu lln g  y  cp.

E li lastre. ,
— Matrnzas gol. amer. Lahaina, cap. llougü - 

toii, po r Zulucia y  sobrino.
En lastre.

T IE N E N  A B I E R T O  S U  R E G IS T R O .
Par* St. Thomas, Pto. R ico  y  saetías vap. esp. 

Nuevo Barcelona, cap. Gana, p o r lt .  d e lis r re -

— ' —Áv llés , G ljou y  Santander berg. esp. Po li, 
cap. Fernandez . por Francisco  Pa.aoios.

------- F ilad e lñ a  gol. amer. John H. Converse, cap.
co ff in , por Ueyer y  cp .,

-------N. Y c rk  berg. aiuur, John Laugh lla , cap.
AVeeks, por lU iu e l,  h ijos y cp.

isreaka-aior gol. amer. A\ m. F-

F. M., al mando do su aor.-ditado capitán D. F ran­
cisco .vh'a rea. Adtou« cargit a líete y  pasajeros. 
Impondrán. L a m p a r illa  10, óaeua, Iiquifirdo y  op. 
^  , 15bplSnia

M í ;
^ B a lilr ii iiv l 1.*' u i 5 del entrante mes 
5». de a b r il «I be rgs iit lii goleta JU- 

i i i i le  alguna carga y pasajeros, a los que 
su c a iii ia ií D. Josc Ba iidu jJ ofrece el tratoesm o- 
ra ilu  que nene de costumbre, im pondrá su con- 
F ignau rio , Francisco Fslao io , cuba 77, so ire  Mu- 
la l la  y bsol. _ _ __  ________ 8bp26m
g» I SfYfJ Sabir» el 15 lie a b r il fli nuevo y  vel.TO 
b  1 J U I l .  b e rg an liiiP G l.a -A d m iie c a rg a y  pa- 
büjeros, a los que su cspUa ii D. Benito Fernandez 
Pedrera, oirocu u ii tra to esmcrailo.— Impondrá su 
co iis ifinatario  F ranc isco  i ’alauio, Cuba 77, entre
M ura lla  y SoL______________________15bp26m

óa ld rade l 25al 30 del entrante mea
___dd a b r i l la  acred itada corbeta EU-

áKÜ lA  —adm ite carga y  pasajeros en su espacio 
sa cam ara y sollado ooii lUara, a Jos que su capi­
tán D. uam onM .T4 i',o ireceeUracoosm eradoq i)- 
por muchos ano» tiene acre.lítado.—Impondrá s 
consignatario Francisco Pa lac io , Cuba 77, entre 
Sol y Mura lla . 30bp28m

A V I L E

c o t t m a t is ____ 6  febri'Po,
C s .vU K ---- ------- 16 Idem.
cmc. i ih u u '. .. .... 27 ídem.
C I .V D S ___ 9 marzo.
co i.rM > iv i.____ 26 ídem.
c t . v u B __ ______ 30 Idem.
Ci.LtinzBiVJB__ _ 10 abril,
CAv i> s....._____ 20 Ídem.
c« i.vM i> i;4 ........ L ” mayii.
UZ .VUK....... . 11 Idem.
C»i.iJ¡iii»UH,, , , , ,  22 i('

Saliendo a las cuatro - -  - -
deuda se adm itirá  en «1 consulado americano y 
,n la  Adm in istrac ión general do Correo». , ,

Readm ite carga lige ra  y  se admiten conocimien­
to» directamente para Inglaterra,Ham burgo, Bre- 
inan Ameterdam, Rotterdam, Havre y  Ambare». 

Pi-ecias de patajes para Feto YorÁ.
Primesa cls»e--------- ------- ---------
Pr oi — —

r i S . * » " . “ ? 4 s .A ‘;t'!'i%“ i.rN’G T 5 i r ; ' ; ;

V I G O ,

C O R U Ñ A ,  ñ I V A D E O  Y  G I J O N

S IN  T R A S B O R D O .
Saldrá de eat« puerto del 18 a l ÍO de Mayo p ró x i­

ma el vapor espaiioi

TERCER BURRERA.
BU cap itán  ü. ANDRES SANTOS.

la ta rda  para 
de Nuevlias. G ibara, Baracoa y  Cuba,

I rei-oiioeida solidez y excelente» cualidades 
m anueras parunaveg i r  an cualqu ier Üeiupo y en 
todo» io»r.>í, h ic a ii de este buque uno-'de lo» uue 
mayores gara iitiiw  de sugundad olrece pa ra  lus 
srea. cargadores y pasajero», quienes, adema» de 
un trato caiiieru lo. euconiraraii un su oxueleiitn 
cam ara y ospu i-isa to ld illa , cuautas comodida­
des pueden duseari.e. ;

Atracar* a lo» muñí;.-.-. d« todo» Lis puertos de 
su carre ra , aborraudoss de esta lu .iJo lo» gastos 
de lanchas, inoiestias y  perju ic ios cousiguleutes a 
la  fa ltad a  atraqinj.

En «u espaoloao sollado puarte couduclr m ayor 
número de rases que uliigun otro vapor Je  su car­
pera. ,,, ,

l,,i lUapachm  sus consignatarios Hom lUo. Cua< 
iln i v iM m i» , ílb í.'lio  iiún i."5. 7ob22m

<s&Í»or -  s y t i á o i

n \m \  üoxüA,
cap. D. AtiUB io Uutbaso.

Viajes senianaiet av Jfi Habíina á Sahia- 
ñor.ila. Rio iH<;nca, Ferraeoi,

San Cayetano y M,ilas~
Aguas y vicex’>ersa.

Saldrá de la lla íia iK i los sábados a la» diez de la 
uociie y llegara a .San Cayetano lo* duiniiigos, y  a 
Malas-Aguas los liiQos.

Usgi-esai'u á Hatua-tloiida lo» marte-, y  de este
E'Usrlo para la  Habana dichos d ia l á tas nueve de 
a noche.
Reciba carga lo -M erns»  y  s.ibados a l cuitado 

del vapor en «l rm 'l lu  de Luz. aíioiiáiidose aus fle­
te» -a bordo a l a iit rugarse firaiados los toaocitulen- 
■«I. Taiubiei; s 'tp iu a i, a bordo (ot [lasaie».

t.i) desi'a.’h-i su .'o.is inuátafiii. Merced 12, Cosme 
enro.-i _________

E M P U I - iS / V  l í K  V z \ l * « t t l i : s
ÍSPAÑOLUá OüHllBOS DK LAS ANTILLAS Y 

TRAS{>QRTK8 MIÍ,ITARK8.|

V a p o r  e s p a ñ o l

AI¥1 T A .
A l mando del aoUgiio y  acreditad > cap iiaa

O» V lrte r ian *
;a J1A «SVAHALES I>« l a  BASAt^A» Y

Ba H CAYETANO.
Este nuevo y  e iiilend i.ln  vapor sa ldrá de la  Ka - 

baua L is sábados A la» diez de la uuche y llega rá  á 
Bao Cayetano los d uníngns.

Regresará á Babia Momia lo» Inue» y <is este 
puerto salo pare U  lla>'ana, lu» mSnee á la scua - 
iro d e la  tarde.

Recibe carga i-i» juév»»; vlerne» y  sábados a l 
cndadii del vapo rcne l lauellede Luz. abooándoie 
su» fletes 1 bu-do al en iregane  Uriuados lu» co- 
nodimientos.

También 40 pagan a b irdo ios pasajea
Ds c.a» p.iriti'M .rea impondrán loa consiguaU- 

ru ií soi'jre» L1 inOBral y 0“, Luz esij uua a Inquisi­
dor a su Cap itc ’i R bordo.

«Vulto,—Hablen 1.' el Ivierno. Sr. t.o'ida de San Ig- 
n ac iii co tlld ug ra tidos uiiieües de sus iiigoulos pu­
ra  el atraque de usté vtipor, la Kinpresa, agradeci­
da á esleolisequio, ha decidido etectuario i-u «1 de 
.danta'Pere»a jy Gerardo pare, el embarque y  dea
an’ l. t r ' i i i-  da I

Adm ite  pssagorOs de ñ r lin e ra  y  terceraq lase a 
los que se le í dar» u ii remerado trato y eóiqodo 
encam ara y  sü lia4o íis iid o  conducidos
roisino vapor a cádá u lo de los puolog a r r i 
dlcadoe.

PRECIOS.

por el 
M  in -

«ara KlVADl-.o, A V ILES  y GUON sa ldrá á prla- 
'c lp  

ganti
Pc ip iü sdoAO i- il i r ñ x i in o í l  I 
gaotin español FU a NUiBC.v, 
c iio  y  acruílitAfio capitu/i Z'vrraciüA. Adnutte car- 
«a á fleta y pasagevuj para 1"» iros c ltado l puntos 

do

herm o ioyve le rober- 
a l mando de su a n ti­

para V l io  V la  Coruiia en l.“.........í  120 üro-
.  i*!-. . .Id. R ivndao y O ijon en J.. . 

Id, id. id. 3

40
l|5

l 08 que rco ib iran  uii i r r  lo es5«r*do- 
lu fo rw ará su c.insiguatimo.ObUpo, nilm. 21 

20bp Um  J. A. BK.ÍMl LS.

P rnTÚAN-LRI-l'i.—IDildoudoee\0jado deOnitlva- 
maflte la a a iíd í i de la boa. esp. MARI.A I .L i s a , 

cap. D. AureliitBo Yaues, para el d i. i quince del 
corriente marzo, se suplica a ios sonora pasajero» 
eiitreguen sus pasaporte» en casa deí cousignata* 

5, Obi«po 17, Antonio Serpa. .ibpamzia

De mas pormeueres tu ('orina r.t »q con»igiiats 
Oblepo 17, Amonio Serpa. W J Um

im tarifl

CORUSa , a v i l e s . GUON V SAKTANDEK. -  
,_ ld rá  a la  m ayor brevedad el lairg. esp. 1 OLI, 
Fernandez. AdúnUe carga y  patvijeros. He maeP* '''£ ild ra  a la  ma

SS?m*'
-ue iaw are 

Caaliiu , cap. urane; por H ay ley y  rp.

P O L IZ A S  C O R R ID A N .

uorm eiio i-es.m lorniera su consigaa iarlo  Francia- 
coPalao io .Cüba u.“ 77, onire ¡Soi y «ur^U.^^^

Di» 26.

Asnear ca, 
Id. bocy».. 
Id. cacos...
M ie l de purga bys.
M ie l da abejas g il.
Idem bis
Tabacos torcidos... 
Tercios tabaco.......
ca je t illa s  c igarros. 
Bys. m ie l de abeja— 
Aguardienie pipa»
Idem i  pp------------ -
Idem garrafones.—

42l
IP30
8901
413i

13000
«0

lA l lA  TEN ER IFE , C.ANAIUA YJ..A PALM *.—La 
'  barca espaiioJa ’V 'O A ' c i i v c i . .  qapitan don 

Elduardo Morales, ad iuuu carga u líete y  pásája- 
Itchcs puertos y  sa lilra  á fines da A-brU. 
n lli c p itan a bordo y  en ia  ca lle  del 

Obisgo II." 17. Automo Bo r p » . ______ 40-ljmz
T itA 'T E .N EaJFE . CA N .vK lA y  LA  PALM A .—La 

barca española c t o  0 « « » -
sa ldrá a aae» ue A t r i l:  admite carga a 

f le ie y  pásajeros, y  se . eiphcha vil la  ca lle  d^  0- 
’  17, por Autü iilo  borp». 40-12mz

37ÍS»IB*,
I

bispo II

VAI'OítES RE TRAVESÍ|. _

FS ava iiitaJ * Níasstiu tfe l la v a u a  
S. ÍS. Iv íiic .

jao leu cdiim  nc; en cor.cepfo 
.», 011 el lu rm ino  dr cuatro días 

¿  cbu ia r áífcde esta focha. ?o tes so.TUiráa los i>er-
F r a y , . , » e  publica 

6qU  oaceta oofteial y Vo* de Cubü.^wr cuatro ama 
consecutivos á ttu llegue i  ñouc ia  dw loa iu -
tAMSádütt.

Habana m arzo 13 de 1873.— K1 Tt«. Coronelgva- 
daadocaphnn. Secretario, H a u e l Koaado.

M O V IM IE N T O S  D B  F R U T O S  D K L  PA (S .

S iU an to  de la  carga de lo» buque» de.pachado» eu 
• n a  fecha.

Saldrá p ira  Nassau. San J ^ i^ n y SavaniiaU el 
É  d o  t i i S í l l »  ,á las cuatro 

do ja tarde, el luag iiiíicu  vapor do n ie rro  am eri­
cano

SAN JACINTO,
cap, PhiUipps,

ÜTRECIEMIO M \ m S  V E M U A S
a!j m m m .

Adm ite f i i 'U  pa raN a isau . ,San aeustip, Savan- 
n ih , Lou íav ille . St. í .duís, KaslivUlo. C inclnnuti, 
Menpulo, Chicago, ca iro , c l.atlanvoga, A tlan ta ,
*^Se'mpÍd*on paiieleta» do pasa.le para toda» las 
«ludade» p iiuo ipa les (!'1 Sur y  OBKte de ios Itsta- 
do»-üiii<l'>8 hasta san F ra  icíscO.

Sobre flete y pa íiije . impOBdráii sus consigna- 
tavios. H a MEL, SD.\s  ü l C j ., Merca dores n," 2.

|7bp28niz___

New O r if íu s ,  H o r ii ls  *  Havana M aii Steam- 
s liiy  c o iiip iiiij .

Para Neto Orleans, vin Key '•̂ est y Cedar 
ICeys,

BI vapor-correo americano

MAllGARET,
cap. Baker,

Saldra para dlclin» puertos el sábado 36 de m ar­
zo a las cuatro ds la  tarde. .

En uedar Keys á unas 40 horas de navegación de 
la  Halianaencoutrarán los pasajero» un tren del 
fe rro -ca rr il ds la  F lo rida , que hacen sus viajes en- 

lorcionando ensusd i- 
,e trasportarse a oual-

Rlueva l in c a  c  ri»pores-eorrcn>» 
d e  lo s  EslndOTi-Unidos, 

¿TíAXXo o  a» E .  W a x - c i  c fo  O c » .

PAM NEW lOílK.
E l movim iento de «sio» magnifloo» vapores- 

correos americauc^ m  como ligua:
De Nt'W York.

N lA C .ia A
Sa Ra TOü A .

, juov. 28mzi) 
'  4 ab

De la  Habana.
S 'lAG.tUA... dom. 7 
SAHATOGA. ... !f»

ab.
id

lega!, 
consignata- 

9 , m«

UNE.

caja» díi Btucar
Idem eitucbes-....
Idem bucoyci—...
Idem saco»--------
Idem bl»....

Recaudación ae los afrasüí dcl lO pg  éo- 
hre fincas urbanas é industria y co­

mercio.—Obispo num. 17.
I.a Adm in istrac ión  de Rentas de esta cap ita l ha 

entregado a esta Recaudación de nu  cargo, una 
parte da lo» rec ibos que so ostan adeudaudu por 
dlohos concepto», á ü u  de que s i  hagufl efectivo» a
la  m ayor brevedad posible. E ii su oousecuoncia se 
avl»a poresta m ed io  ú lo» con tribuye iit sdeudo- 

iza ilo  y a  e l cobro a d om ic ilio  pa- 
B .iiis facc r sus adeudos a la  pw - 

se iH ifion  de los recibos; ev ita i di> as i que m  les 
ejecute po rL i v i id e  aprem io.—Habana 23 de m ar- 
sude 187S.—F i Recaudador, 1-TanoiscoBrito.

4 84in.

r a  que se s irv a a  i

TE ..d’.HRÍ.A CKN TRAL  DK HACIENDA 
l'ÍU l. lC A .

X e o r J t i ' lo  p o p  o l K xem o . S r .  D ir e c t o r  ffe- 
n e ra l ii«  H a c ie a J a  e l  p ago  de  lo s  h a b e re s  
& la s  c l a i e j  p a s ir a s  do la  I s la  y  de  la  P e ­
n ín s u la  , q u e  lo s  t ie n e n  co n s ig n ad o s  en  e s­
t a  T e s o re r ía  g e n e ra l c o r re s p o n d ie n te  A la  
m en su a lid ad  de  e n e ro  de 1877, se  a n u n c ia  á 
a cu e lla s  que  o l m á r te s  20 d e l a c tu a l,  se c o -  
m enzarA d ic h o  p a g o  p o r  l a  p r im e r a  de  la s
re fe r id a s  c la s e s .  _______  _

H abana a> de  m a r z o  de 1878.— E l  T e s o ­
re ro  C e n tra l, Luis de Ságrelo.

G O B IE R N O  M I L I T A R  D E  L A  P L -A Z A .
H A B A N A .

B l no D. Ramón O láya  vecino .de esta ca-
o l ia f  sa 'p re iéa ia táea  esta S e cre ta r ia  pa ra  ente
rarle ’ da un asuoto quele inw reea. ,  -

Habana 15 da m an o  de 1878 — De Orden de S. K.
*1 yorooel le u le n ie  co rone l Secreta rio  B a lb i-
DO 0rd6d6¿.

n  • Ana Ceoero. v iuda  del cap itán  que fué de lo - 
f a m e V in J o , »  t e j id a  Rodríguez, »■■
Afbp fti A oor medít» ti6 Apodéralo^ en la  Secretaria 
de e«ta Gobierno M ilita r , para entregarle un do-
‘ T a b M d ?  «-1378 - D ,  orden de 8 E . -
£1 corone l Tenleute coronel, Secretario, B a lb ico  
.orduiiaz.

tiúa Brea c a r r i  T C ím n a f ila  del comercio de 
(a  cap ita l. »e presentaran en la  secretaria de ene 
Gobierno para entregarles un documento que le -
ulan so lic itado. r. a.  e k __jrlHabana Í9 de m arzo de lí7 S —De f). ite S. E. t i  
to roue l Teniente Coronel, Secretario, Balbiuo O i-
donei. ____ ^

C u iu A s A o ‘5 C e n t r a l  4le la E x p o -  
s l« i« » u 4 ! e  P a r í s .

E n  ses ión c e le b ru ila  en 21 J e l  a c tu a l se 
a co rdó  que en  v i r t u d  da e s ta r  d e c re ta d o  
pDP e l R e g la m e n to  o d e la i de la  D e leg ac ió n  
F ra n c e s a  v e r i l l c a r  l a  a p e r t u r a  de l a  E x p e -  
i io io n  de  P a r ís  e l  1" de m a y o  p r ó x im o  v e ­
n id e ro , lo a  ob je tos q u e  beban  r e m it i r s e  a l 
re fe r id o  c e r ta m e n , sean  e n tre g a d o s  h a s ta  
el 1 8  d e  m a rzo  p r ó x im o  a l  v o c a l d e  OTta 
C o m is ió n  n o m b rado  a l  e fe c to  D . R a fa e l P é ­
re z  8 a n ta  M a r ía ,  c a lle  d e l H m p e ir a d o  n ü -  
m ero  12, deb iendo  p a sa r  oon a u t ic ip a c io n  a  
In s c r ib ir s e  lo s  S re s . que  deseen e x h ib i r  su s  
re s p e o t iv o i p ro d u c to s  com o  e x p o s ito re s  e l 
re fe r id o  co n cu rso .

H abana  27 de  fe b re ro  de  18<8.— K i  s e ­
c r e ta r io ,  l u á n  F e r n a n d e z  L e d o n .

T R I O m A L E S .

M iel de atwja» b l is - ...-
M ie l purga brle» ........
Idem garrafüiia»......... .
Tercio» tabaco ...— ....
Tabacos torcido».——  
Cajatlllas da c ig a r ío i- .
P icadura, k lL ig s--------
Cuero», l io . . . . . . ....... ....
M ie l concentrada.bys.. 
Barrile s narauja»,.,. ..
Aguardiente pps---------
Idem ga rra t....... ....
Idem á p p ... . . . .----------
Idem i ..........................
lie tu lic o ..... . — —
cera  a n ia r i l i  k ie .......-
Idem blanca id   — ...
Náran 'as, bU— — —

rod
2l6l

29(1
546UU

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L E  H O Y  27.

Gracia, de Liverpool;

Ortíí-i 
de prim  
Por «I I

Fe lipa Sánchez y Romero. Juez 
la iic ja  de l d ie ir ito  de la  Caiodral.—

Por el i..e— anuncia  a l pub lico  el remate 
QU3 ha de verilicar»e eu e l w ie l la  de caba lle ría  
üoriueJtD  de l*  venduta de S ie rra  yG iin ioz, el 
d ia  prim ero de ab ril p ru ii iu o  venidero, 4 las ocho 
de I» w ana iia , del betgaiiun-BoleLa luglO» C lara, 
surto en este puerto, tasado, eoc su casco y  toda» 
la s x*rl68 co ai ponen 16», en pdfoe» oro Que &si 
lo  teñfio mandado en el expedientó promovido por
u  R a iu on LU vo ra , capitán de l expresado bergan- 
tín-Boleta, para tra ta r de su rem ate --Habana, 
marzo p rim ero d* m il ochocientos gatenta y  ocho. 
—Felipe Sanche» Romero.—  l ’ o r mandado de 5.
Srla .. Francisco  deCneto. 85 3iMz _

D Joaau io  G i l de l Real y  Varando, Sub-Intenden- 
te M iH tó r graduado, com isario  de Quarra de 
o rlm o ra  clase. Delegado por el B ien io . Sr. lu -
lehdente de t jé ro it j  y  de l deesta is la  p a ra la  
continuación ue un expediente que h a m o llv a -
do la  f f ls i l l ia c iü u  de un iibram ieoto 
l ’ or e l presente c ito , Hamo y emplazo á D  Agus- 

t iu  va ldes , p a ra  que comparezca eu esu i Je la iu - 
r a  de Ita tiu c c io a  de o ipe,líen les adm in istra tivos 
estaW evlda en lo s alto» del cuartel d é la  tu e rta , 
en a l plazo de tre in ta  días, ¡i cnutariUe la  fecha 
eu QUB ano  ed ic to  se publique ou la  Gaceta o flc ia l 
do vsta cap ita l, a contestar a los cargos que le  re. 
su ltán  eu el que de Orden Superior cuuttuuo «obre 
fa ls liíca c io u  de libram ientos; en e l concepto que 
de no v e r iu ca r io se  fa lla ra  en rebeldía, según p ro ­
ceda, quedando por tanto sujeto a cuvnto hubl

M r a  uue pueda tener efecto au publieaclon se 
hace en la  turma expiosada, dirig iéndose igua l­
mente a lo» periOdicu» do esta ciudad para su in-
** lUba iia  Ic de m arzo da 1878.—E i Sub-Inteadsnte 
M il it a r  graduado jefe lua tructo r, Joaquín (.il dol 
R ea l. ____

p u m o  DE LA RAMIZA.

■•IttTH K

D ia  28:

•K» DB PRAVESfA

1000 queso» patagrás..... ...........
48 C A ia . do Flande»------------

Ibtí Id. pa tag rás ....... ...
20 ¡1. id . de Klandes..............

200 id . patagrás.................
Mumphi». de Liverpoo l; 

200 »i. arroz sem illa ........... -•••
200 id . id . id . f lo r - ........d ........

ItHXl id . id. id ............................
Caco liiiá , de L iverpool:

51» »|. a lro z  se m illa ...............
axi Id. lo . Id..........

♦70 q q . 
03 I d .  
75  I d , 
C9 i d .  

7 J  I d .

^ t? d . fd .
RdO.

5p id. id . can illa s f lo r ....
:ini id. id . se m illa .............
TV bis. bot. c irveza  V. .................)
llf i id . i  id. Id. id. •. ........... - ...... i
i n  id, i  tarros Va. l í l ...... ................

Felisa, de Burdeos: 
oob c». coñac Dessandier.

Sarafiu, de AmbéreK
200 es. ve la l (trabuco»)..........

Guillerm o, de Liverpool:
200 ce. velas (trabuco»)...........

Nuevo R»yo, de Ponce:

Rdo.
sd:  id . id. 
28 id . id. 
251 id. Id.

39 ba rr il.

___ 4131 caja.

Rdo.

Rdo.

150 SI. cafó de Pto. R ico ... 
122 08. fldoo» Campln».-...

Tapoaliannock, de N . Orle
1000 »i. m a íz ......
i iv  id . afrecbo. 
150 id. avena...

1571 qq, 
Rdo.

Rdo.

Saratoga.de N. York:
100 1)1». fr ijo le s..............................  f*' ®

Habana, de Cádiz:
S CJ. longanizas.........— — ..........  I i ld .  id .

Rspsfta, de Sanjan ier:
150 es. lat. sard inas en aceite........» ¿  ĝ, ja ia ,
'50 id. Id. Id. entórnate....... J
200 id .p lm íeo to i...........................
506 id. salsa de tomate........ . M  Id.
6014 pp. v la o R io ja .,.................... i» iK  pp.
5614 id. id. navarro........ .......... — )

Almacén:
2000 ca. bacalao (revendida»)..

Precios da pasaje: conuicional
He más pormenores im poiidráii

■ lo», lUMWT.. g<>NP .6 CO.. Irfári-.»! .

NEW YORK AND CUBA MAlL S. S
á« ;sm es £ . W'aril y Bo.

HARA

r ^ ^ ^ E V A  Y O Í I R .
sa ldrá el o u m i k c »  « l  del corrients á.la» i9 

de la mañana «l magniilco j  ¡uny láp iilo  «apor .to­
rre " de lo» Kstados unido»

SñRATOGA,
cap, Sundlerg.

Aoraíte can!» á flete y  s? firm an aonocuniento» 
para Europa.

Admite también pasajero»onza» m agn ia co íye i-  
Dléudldoá camarntoe.

También se dan pa<ajos para Huropa ix ir laa co­
nocidas lineas Iiunan, uuuard. Nord Germán, 
l.loyd y Uompagnie TraiisatL-intlque.

He uiBS poruieuoi-o» iiilo rm aran  »u» coiisignaia- 
rloB, Mercaderes n." 2, H aU E L . SONS & C .

i'liiil3m _

V á P O R E S

CORREOS TRASATlÁPiTICOS
1 ü i u .  l O P E í V c r ,  , ,

Adomásda los viajas que han do efectuar los 
vapore» Je esta Empresa ep los meses de A b r il y 
Mayo, como puede verse en el aiiuocio .inserto eu 
otro lugar de esto periódico, ha creido conveuian- 
e la iiusiua ISmiiriiSa uespachar otro vapor ex- 
ira o rc iin a r l"  para los puntos da

V a | » o r  « T s p a ñ f» !

ALICANTE,
cap. Lemes.

Este oxcelmte buque vuelve á emprender sus 
viaje» dospuei de habers- puesto calderas nuevas, 
recorrida y reu ivada por cnnipleto su maiiuina, y 
hachóle las n issco iiv ln loa tn i reformo» eu suso tros 
departamentos, entre los cuales se eiicueiitrau la 
raayv>r am plitud de la  c im e ra  j  el desah'igo da 
la  cúbturta p rinc ipa l en la  que puede traspoi.íarae 
cóuiülam euts gran númerq ilx  varios, slh q e baya 
de hábUpee u a ia  velocidad de su marcha porque 

ealia cuan grande es y no se requiera ningún es­
fuerzo para concebir lo quehabra ganado cen íes 
trabajos y mojora» ejecutado».

Viaje d Kingston.
D ll-

Marzo 25.-I10 la  Habaua a la» 4 de la  tarde j  lie - 
para á Nue.vltaeel 17.

27. — De NueviU» y l lo a r a  á G ibara el 28.
28. — Do Qibar.i y llegará á M iy iir y  el 29.
2«.— Ue M ayar! y llogara ú Sugu.i doTanam o 

e l 36.
36.—Lie Sagua d i Táñame y  llegará á Bara- 

caii el ;jl.
31.—lie b»r»coa y  llegará á Cuba »I T  da ab ril,

1 L* uu lia  y llagará á Ringstoo el á
RETORNO

5.- Do kingston y  llegara á Cuba fi.
e. -Uai.uba y  llegara a Baracoa 7.
7.— De Baracoa y llégara á 4agaá Uk Tausmo

' e l s. ■I 8,—D.i’ S ígu .i de Tánamo y llagará á M ayan .
I . el 9.
; 9,—Da M .iyarí y llegará á G ibara <1 10.
lo .— U aG iba ra  y Uegurá a Nuevilas ai II,

21.— Do KuevUas y  llegará á l:i Habana 2l 13.
RecUflra carga y pa»*jo» desdo e l 24 lio l corrien­

te \>er oí mueile de Luz,
Adema» iln loa puertos »r".lba roaLciona 

do» tocará en l'uo i to-Hadre, pura Joudo adm ite 
carga y  psaajeru».

R R ^ A tra c iiá  loa muelles de G ibara  y  Cura, y 
ei no siempre lo  efecma.eu e l d í  N uev ilas es por 
que aü i hay poca agua y  cate vapor • s del necesa­
rio  calado para su i ld i i i la  eaUibiUdad, siu la  cu a i 
los buque» lio s);i cómoJo.i para lo» scn.ires pasa­
jeros 1-1 seguro» para «uto» y lus cargaiiores, c ir  
cunstancia que lo  recoiu iD iid ' ademas para ql 
trasporte de ganado qii» qj estropea mqci(o ui( lo* 
vapores dA poto calado.

GüNStaKATARid».
NuejitaS i— Sr. D. I'iidm Sánchez Eiolr.
G ibara.— ftres. I.nngoria. M u iiifia  y  C.*
M ay.iri — ares. Grau y  V illo lde .
aagua do Táliam".—!'• Jos* ToH.
Baracoa.-r-ííra». Mona» y U".
Cuba.-S res. .8. y  L. Ros y  c ‘ .
Kingston.—11. N. Nufier . .
Esie vajtor a tracara todos los muelliis do su lU -  

nerario. ,
Se despacha por D. Ramón' de Herrera. GBclot i l

m m % h  DE VAPORES
o o i s a ' i B x i o s  

i ’ O a  ( X  SiUEll 1»E E » T A  IKS,A ,
c t o  ljtJ :0 A 3 .0 X 3 .C jL 0 2 l 3T  0 ‘ .

1>R CIIÍ*:'inTP««NI,

T U L M O A D ,
c»4). ualioj»,

í iL O K IA ,
cap. Mumategui.

TO D O S LO S  M IE R C O L E S , 
d ile n  estue nuevos y  expláiididos vapore» a lte i-  

nativamenis del surgidero de lla taüaiio  lia ra  San­
tiago de Cuba tocando enuieiil'uegos, T rin ldné, 
T iúás, Jucaro, Santa ürúz y  M iuizatiillo , regre­
sando á liRtábanó tüd<>e lus domingos, eii cuyo 
ounto un irou especial de l cam iuo de h ie rro  cou- 
nc ita  los señores pasajero» á la  llábana.

V I L L A “C L A U A ,
cap. Cre^o.

Saldrá de BalabanO para Tunas
nfuego» y T r in i 

TODOá LO S  DOM INGOS. 
U egm á ia lo  a HaUt>á'ió tod'» lo» JU ÍiV áS , en 

donde habrá >yQ tren especial p ir a  cm iduz i' lo» 
•«ñores panajero» á la Habana.

oBi; uaTAOiuNKe.
Estos vaiior»» rec'ben carga para »odof lo ip  id­

os da escala da la  li iu a
c o lé a te !.

.. Haoaiia «• d irlJsQ  á
BatabaiiO c <d objeto de embarcares ea esto» vap, - 
res, deben tpmqr ol trun gimaral que sale de 1» a» 
tac ianSe VlHaaueva á ia» cinco y  coarenta y  c Iq. 
co m inutos de la  mauaua del di» aaiialado para 1» 
sa lida del vapor.

3‘ . Teuiendo «aVA Kitipreaa contratado con la 
Adm ln lstrao l' o M il ita r  e l aurvleio de trasportes 
m ilitaroa, «« pone en conocim iento de lo» mismo* 
que teuleado que v ia ja r por su cuenta, tan.a á d i­
chos señores como a sus fam ilia s  se les cobrará el 

je con arreglo á la  ta r ifa  de contrata.
4*. Todos lo» m ilita re s que v iajan por cuenta 

del Estado se adm itirán  á bordo d» los vaporee de 
.. . Empresa auu cuando la  papelatg do embar­
que, dada» por los com isarlo» de t»H»pi,rles, neto a 
la órfleu de vapor d is tin 'ij á v .u a l enquedesatu 
•■cbarcarse.

Para maihOrm>>ore», im pondrá «u consigna t5*. - -  . . ..

de Rgnetl- ^plrl- 
t II con escala en Cieafuego» y T rlaU ad ,

t o c A o s i
2‘  Lo» .la.icro; que 

I obje
í l ? i ? l

P» r» rúa i  sf'
n, t). Pq«vo.— — S&n Iso atÍo

K in itresa  etvl F e r ro -ra r rU  h 'rhano  
y  O u tn ilf iis  fie In  I la lm n a ,

Rula Administración d* esta EmpresT, actuada 
en la calle deCuba ii."'J8, » '  o jen  pr^posicioni» 
luisia el d ia ültiroo d“ l corrt-iue mei. p ira  la  »u- 
basia y  extracción de laa bisuras dvi l reu •Duque» 
de la  Torre.» íituado r i iP l i iT r o .  hana elve ii,ii- 
iiilrilto dri corriente ano. uilvirLieudn que en ilL 
cha ádmitiliitracioii existo ana oferta do 20J po­
sen en billetes del B .neo K-pauol.

llibaaa, 20 de marzo de IzTi —.El •;;:;u;strador
goooral. M t2(cz
F u r a  s a r a r A*•|•«ís<J'r* tf.iu rn » 

l ic r ra .
¡ a

kL .bü lU Cn i.TO R , boruca.tu r, ju iL n a r o  é h l-  
g ie iu ít i'p rá c iie . i UiiUaii ; coutien- el cu lt iv o p cr-  
fei'.i'.ibu ' lio de Ik  cuna, la io i" " , o i ou.i lo , todas

fn i
Las viaTiii'a», todo» tos g r i i  
nlatas lo li-.rmiwan tlió v .. 
mu lk:lvia;il‘ yile>i{i|iivici„ri"n u': 
ru ra l "  lU lu .u ria  |i.i.‘ iu t  r i • III :n' 
iMl y.acimóuiioij de l ir in  i r . i l  ni' 
g«rt»r. rie-qo-, iT im lu i'ra n i i 
tinq.ie p-rpoLii i ,Je a,'i'n 'oJtar.i. Ii 
r io a ll i ir a  cub.in.i. .Vil.' o.ia nri 
i'ii'i.á io  y '1 e ip e r; iii- i, la d o  lie nn" 
dea ihai sauav obtonieuii'. — " I"

t.

i ' i i ix l-e  p 'Cun.íirn
Galiano. iium. i«“.

i.’ u.ii i "  l.i'in in

*n, forregeii
. b!g.":Ui..7s 
.1 i>.:iHioi:llii 
•■•I ‘ iJo  U -  

■, .1" l l l -  
' "'I r Ima- 

'I- i  v i'lo- 
t ' ■' ii. im o  
1 ••"Uiiln 

vr» qra.dlej u li-

I !■
0|,

8 3 Inlintes. 
le-23m,

C u m p a ñ ia  C tih a n n  fie l A lu m b r a d »  
tic  liae.

SKUItET.UU.V.
l.ii. Junta ge iicra l ctiuvocuiLi para v i d ; i rtonyer 

no p illo  CJil.-br.irni' p >r faic.i iie i "n.'c i i-oucla, j 
en H4a v iru ii l el 8i'. HreitueiUe h.i señalado ilo 
liuevii pura 8 0 re in iou  el 4 J  lu iitc . in 'e  u b n l á Lis 
J.ica-cn sil morad i. A u ia rgu rii 3. y d npn ihiu seoi 
tó por esle loi'.lin a ion sioiiirun ni., in u 'hj.i i  en lu 
lu teh jiiiic in  de qno. i " iiiiirm o  a l a r i. 2* de i Req l- 
uiei t" , íiquell» •!' counuu iira  -o i .ui U lim ie  el i. . 
mnro d<‘ .•oocurreuioa y  rtoordend . qii.» ae p in -  
[ipüilraii a guiius r r i i ir iu  ts aquel,

U»tiaiiB, marzo 27'le 13:̂ .— K l Suu 'i cario. J. M, 
Cavii . iie il y  Huiz. 7-28ui

Acprdado por la  Jn uU  in iv cU v a  dp ■ .'.uijoal- 
paniá qu" ileeds el d ía 18 del accunl »•• proceda al 
reparto dul dividendo ii. " 27 lU  cuatro por l•.lontu 
Aii litlletes del Banco Espaiiol, po r nal lo de la« 
u tllillau r»  corrospondieuies a l auu da lr>77. io par- 
Ciciuü á  los señorni accionistas, á jlh  de que, desde 
si c i)aüo d ía  puedan pas i r  a p e rc ib ir aun reepec- 
u v iis im e ia s , á ia  Adn iin ln ira , ton ue la  WmprSna, 
ca lle  ilu iim Lesa Ol paradon n ." 28.

H ilbaaa, 6 de marzo d,- (#7*.- i7. - ; r i j ,  )

^ 'u !’ oiir'u?jlj. ___

tVSSOS VIRIOS.
CliKltl'O DE ÜOBEHOS HEl COÍliirCM)

\Í.UEUA> I .
Debieuilu prúiedrrne a la Oúustruccieu.da uua 

lu ri'S -v igm  de madura un In azotea da la  cana, 
calza,la del .Moñle uuui. Üd, ae ad iiiU " ii pn ip iK ic iu - 
nofl pura la obr» hasta las trii» il"  la tarde del d U  
S d if l uorrluiite, eu lu cana-cuactól, oa ll- i.d eS aa  
(giiaeio n." 1(W, do id- — h.alla do m :tnip“>(0 i.| pía., 
noy  p liega do couii.ii.M ies.

Uaíjaua, marzo 2 1 de 187,4.—E l 2." Jef". .f"q>d.H 
H eP ill.H . H. Ila ioal. .iip y .u

fWORÉ, AJURiA Y tP. “
]|:Z£^Liao trasladado su encriio rio  a la c a lív  
GH ispo noi:i i>4 ■'i,hi.-rtr

f i l I íO  D E  l E T R i X . ______

‘ ■“ «I. Az B A Í^ O íS r
O B is A 'U i f i .  o m s i * o « i

Sobre A licanta. A lm ería, Harcalona, llilb zo , ijq r- 
got, Badajoz, Cádiz, córdoba, cariagoaa, Cu..»reB, 
Figneras. Guadulajara, Granada. Gercim, Jerez de 
la  Knm icra, Jaén,Logroño, J^éGúa, I.nm, Madrid, 
SLiiotta..'vlahob,áiurc(a,Áautaro, H u lm ide  Mailor- 
ca, Hxiupluiia. Falencia.' Reu», .Santandur, Sevilla, 
Sun Sebasvian', Sdgovia, Tarragona, Toledo, Tór­
rela vega, Tortuea, Valencia, V iilanueva y u e lt rú , 
VaU idO lld , V ito r ia , trun, Zaragoza y  y.amoTa,— 
En Asturias; sobre Avilés, uastrupol. cansa» de 
Tinao, Cangas de Oni», cudIUeru, Gr.tdo,
Luarca, Llanes, Oviedo, l'ra v ia , poda 1T0 Lena, R i-  
vadHSHlla, Salas, vm«.vio,MA, ipflesto.— Kn G a li­
c ia ; «ubre Betauzos, ca ídas de Reyes, Corulla, Cae 
C a rr il, Kastóo, Lage. Lugo, Mondoñedo, OieuM 
i'onievoara, l'uauledetime. RivaHeu, Santa Marta 
Gaiitiago, vjgo, V ivero, v illag a rc la .

l.a sg iran  eu todas caatidades a corta y  larga 
vista en la  ca ile d e l GbUpo a “ .  i l ,  frente a P láM tlM  
Arma».

m a m . \VASiiiMiTo?i V r,‘
Sliitauznái; I lu b n iia :

C oíttrcrns  !í3. Sati l•zítnf^o .40.
GIRAN en todas caniidadee a co r la  y larga v is ­

ta,sobre:
Albai'Cto, .vlbcrique, A lburqueriiue, A h iira , A l-  

' chv, A tic  ntr, A lguru i, álii^aii,»), a iioeu il'u le jn , 
A linena, A u l. i.  .vv-ilás, R .iía jii* . H aroarivu i, lia r -  
celiina, Urrmeq, HqtabzoA B iibau, Bsuul, ttnrg"».

A V I S O .
Teh ianjo que pro.''Odar a i reparto du la  contri 

bucio ii m un ic ipa l para  «1 ano econOiuii-' d» 1477 a  
78 d^ g re iiú 'iu e  a lia a cen isu  v y o8p ■ .i,,..loruSei> 
ta liiicoe ii raraaauuquu paguoii cuoi'Oi'" - r  -.lale.v, 
Hegun e»Lá üiepue-co da Orileii a iio '" , < cuan  
Uur este medio a io s com prendulu, ,
Caín bien se hace a dom lu iii'.) p.u-i ,ili-  n. liuv >6 
del corriente a las si'is de la . i .rde. » - - ir  v —i con- 
ou rrtr a l cas ino Español por sor lo .u  .pun ule la 
asinleucia. uurquaul reparto tion-iM  sea o ii 1 ae­
re e l numero de agrem iados que so reiim t s in  de- 
rai.bo a Teolainaobin Bogvuetta prci.vemüo en tur 
iiis irecrione» v ígo iit“ s . ara lo» qir.i iio  a su is n .

H abana23de iu«i zo de isTS.—y;i S iw J;c-.C fego - 
Fa UNCIOS. 4 28UI,

A V Í S O .

8 i II q u e  a d e -
o r o  a  c a d a

m a n e j a r s e  p o r

Cábeza de Rnov, vjiicere», Cádiz. C aU isyud . Cani- 
's  Otile, Cangss d« llu au , c a r r i l ,  

ca rlage li 1, Cáetellou de U  Fia iia , Castropol, co-
panai'40

conexión conestí linea, proporcionando en 1 
a deferentes tramos, la  ventaja i . . -----,,

Quler puntó de lo» Estados-Unido» por ferro-carril. 
LO» pasajeros para el Norte, así evitarán lo» ma­
reos y  peligros d eun la rg o  v ia je  y  espootalmente 
loe del cabo lla tte ras. . . . .

Kn la  casa conaignataria dan papeleta» de pasa­
je  para New Y o rk , FiladolUa, Ba liim ore ,charles- 
ton.bavam iab Feruaudina, Jacksunvlile,¿¿c.

Precio de pasaje en primera.
Para N EW  .ORLEANS.

„  CEDAR K E Y S ......
K B Y  W EST_____

234, uro 
25 „  
10 „

Rdo.

d ía s vap. c»p. 
bároeloua.cap. Gana, ion. 77J, con efect 
H erre ra . Pasaj. 10. 
- ln d la i» la e o 4 d ia » v a p . amar

Nuevo 
tos a R .

W. G. Havre»,
cao Morgan, ton. 600. con ganado á Mac K e lla r  
— L ive rpoo l en_75 día» berg. am er. B ilenM . 
ilitcbalf, con carbón á 

M ay, cap.
cap. Eaton, ton. 075,

- is íU h  en S i día» W /^ e s s le  W
Dack. 100.352, coDcaíbon a la  urden.

— C Hueso v ly . am*i>. C ity  af-fiAvuna, cap. Cu­
r r y ,  ton. 4 S ? ^  l>es»aoji,^í. anq)'^’ .-

— É i’‘í i f é lh á e a 2 ’ dia» g o l.aA e r. Davld(An»s, 
cag. Antes, ton. 339, con efectos' áH a m e io h » -

— B i lt fm o re ^  13 dia» gol. amar. B. Ffr.ffwelL 
cap sim pson , ton. 323, con carbón a  c a rn o a - 
buru.

JUNTA DE GOBIERNO
d e l  C o U v k í o  d e  N o t a r i o s  C o í s i o r  

e l a l e n d e l a  H a b a n a .

CAMBIOS.
Madcld.. 
Baroeiona. !6 á 8 P .
Otras plaza» de Espada___—  J
Londres y  damas plaza» d e l ) j i j p ¡jj ,]|v

Reino Guido____ __ )
Hamburgo________—
P a r»  y demás plaza» de F ra n -14 á 4( P. eo d|v. 

el» ________L ____________ U j á S P .  Sd iv.
Í Currsuoy.

1 a 4* 1'80 (llv. 
5 8 55 P. corto.

--------------------------------------- - .1 r, á 55 P. 60 iliv  
. * 5J 4 8 P  co i to.

Adm ite carga á fletó. . . .
L»  correspondencia se adm itirá  en laAdm lh}»- 

traclon general de Correo».
Pora in lyo r comodidad de lo» embarcadores y  

buen servic io  de la  linea, habrá lancha» en el mue­
lle  da caba lle ría  para re c ib ir  la  carga. ___

Ue más poemenores impondrán, Mércadere» 31, 
, j ,  c^ signaU rio .,LAW '^ O N  H ___________

V a p o r e s - c o r r e o s  t r a s a t l á n t i c o s  
d o  A .  L ó p e z  y  C .

í l  vapor-correo espafiol

HABANA.
cap. D, Francisco C lm iano

Baidra paraCád l» y  Barcelona el 5 de a b r il lie- 
Y iado  U  cor respo ade üc\a pub lica y  de o neto. 

Adm ite carga y  pasajeros para dichos puntos. 
LOfl pasaportes se entregaran a l re c ib ir los Di"

*̂l H  p ó liz^ d 'e  carga» se firm arán por los con­
signatario» antea de corre i L s ,  sin cuyo requisito
**LM ¿nooim leutoe deberán expresar el peso bra- 
t o 5  e lpesonfitode lasm eroancm A .

Recibe carga á ixirdo hasta el d ia S  m clu ltve.
De m is  normenore» Impon.lrán sus oontignata- 

rio» .U . CALVO y  C*.. Oficios 28.

E l  v a p o r

SANTANDER,
c ip. D. Eugenio Bayona,

p m  VER&CRUZ
.« ra  cavo Dunto adm ite cai-ga y  pasajero». 
^Dem asíormenorea. im p o n 'ra il sus ooMsignata- 
ricB, M ca lvo  y  C.*. Oílciooji.^ 2s.^ J^2_7m^

YAPOUESÍOHREOS TRAS.ATLÂ TICOS
DE

A .  L O P E Z  Y  C P *
Queríeailo esta Empresa fa c ilita r los medios de 

tra íiio rte  a las persona» que desean ' 1*“ “  la  Ex­
posición de 1‘ aris. ha acordado que alguno» de ios
CaMi-ÉORCA V c6modOB VAportíSdpíunados á bflcor
tós v1a“ s de A b r il y  Mayo, sigan hasta BURDEOS 
6M .U l¿ iíL LA . expiflíenoo biliatéá d irectos A Pa­
ya  a los pasajeros ^ue asi lo  deseeo.

Vico, LA  í m m  \  (iiJOJi,
drst inundo para  hacer este v ia je  e l horm oso,rápi­
do y cómodo va p  m

C O R U N A

i C i  pesos' oro, y  al 
VINO y  P.AN

au capitán D. Modesto de Ochoa qi|a saldra 
de este puerto el j ! 3 0  c í o  

E l pa ia ie  en3.‘ costara s o lo ^ C  
pasajero de esta clase ae le dara 
FRtiSCO diariamente, .aoilitándola colchoneta

’̂ lo* prédósde L ‘ y 2.' serán los establecidos por 
oSt» Empresa en su i v ia jj»  ord inarios, otrecién 
dolé un» rebaja a las fao iilla s  numerosa».

Para más Int.vrniBS d ir ig irse  a los conslgaata-
riu» M, ca lvo y cómp.—O f l o i o »

V^ur irasatláauco ísiiaiiol

S A N T I A G O ,
cap .D .Q ue rlcoR ibe ra sy  Pom iis. d 

Saldrá fijamente para CADIZ y  BARCELONA el 
d ia 13 de ABRIL á las 4 de la  tarde.

Este hermoso vapor tiene magníflea» y  espa- 
esas cámaras y  espiéndidus salones, asi como 

frece i  los Sres. pasajeroset esmerado trato que 
tiene acreditado en todos sus viajes.

TAR IFA  DE PASAJES,
oro.

V a p o r  e s p a c V » !

mm) BiillCFiLONi.
cap. Gana,

Víiye ordi/i í>‘io lí St. Tlumas por el Nor­
te lid San/u l>u.,ih¡go.

11)4.
A b i i l  rtj. - De l.i II ■ biuia ú las 1 de la  tarde y  negá­

i s  a .N ueutiue l Id i’ AHUli-,
L -De F d i'v iu s  y Ilog.ira a G ibara ai ■>
2. —Di! G ibara y llegara m tiaraco-i el .1.
3. —l'O ib ira ivu  y  Uogara x  Uulvi b 1 4
4. —í)u Cub i  )' llegará á Puort i-I'lata el 6 
&—De Pnerto-P laU  y llegara a Mayagiiez

el rt.
7.--De Mayagiiez y Ilegalá á Agiiacliila ei 7.• ••■ ■ ...........................

Ue
ni 9.

IVETORNO.
AbrlU2.—De St. Tnouiss y  lie g a r i « l'uerto-R lo 

al 13.
13.--De P iie rto-R icó  y  llag;tr¡( i  A iruuim la 

el 14.
il.-i-D" A e iiad illa  y  lleg.irá A Mayagnez «I 14.
I I . —Db w iyag iie z y  llegara á t’ ucrto -l'la ia

.«1 l i .
15—De Pto. P la ta  y  llagará á Cuba el 17,
17 -—De Cuba y  llego rá a Baracoa el 13. 
is.—De Baracoa y llegará á G ibara ei 19.
IJ. —De G ibara  y  llegara a N a e v it is e l j a  
26.—lie Nu“ vitH3 y llegará á (a l(abaoa al 2?.

L a  escala do B zra coa , e hará s¡ lo pio iu ito  el 
tiempp.

lunga, Córdñba. üorcubiuu, Corelin, cqn iiia . Cu- 
d lilu ro, Cuenca, Cullero, ueiua. liuraugo, Katelia, 
Ferro l, Fregeiial, Gandía, GarvuTilla». líeruua. 
G ijoñ .G ih ra itar, Oeroiu, Guadal ijn ra . G uerííca , 
lluo lva, lluosca. Jaeu, Jabea, J it iv a .  da la
Frontera, La Guard ia, Laguna d" Tou.-rife, Las 
Palmas de Gran Canana, i. in u eo i L««n. l.enda. 
Linares, Logroño. L o ro ¿  lúgo , Luarca, Llanos, 
L.ereua, Madrid, Mahbu, Malaga, Marquiua, Méri- 
da, MoadiiuedQ, Monfurie, Moiufio, Murella, Mur­
c ia , Muros, Noya, U liv .u zs , OndarroK, Orense, o- 
rotava,Oviedo. Padrón, l ’ a le lic ia , Pa lm a de Ma­
llorca , Pamplo'ua, Peñara mía de Uracáciuoie, Po­
la d« Lena, Pola de Siero. Pontevedra, Porlugale- 
te, P rav ia  y Grado, Puebla ileT rives . i'u e lilade  
Caram iñal, l'iicntedeiiine, Reijuena, RivadoselÍK, 
Klvadeo, balas, Rangúesa. Bau Sebastiaq, $.iutan- 
dur, sam a cruz de Tenerife, S lu ia  Ms;-;a do o r t i 
g iiu ira,Santiago de U a ll: it i,q e -o .ia (  bov llla , 8ue- 

'  "  -  'í, T 'irtosa. T rujU io,
da. VaüadoUd,

E l q il“ suscrilio . hace pres-nte a l ju b ile o , qu» 
huliiBuddUsKitilu n s i i  b u ú c ia iin e  nlguoi'S maja- 
dero» lien c ircu lado vorqs de que 10 o. ,1 ijos van a 
eatamarme reclamaciiioes en lu» irlUuua les por­
que dicen qu« ir> he q ii in d o  enlerarlei. ue su leg i­
t im a luaucua , hago presente, rep ito , que no «otó- 
nioiUe les he euceradu por cumpleti.. s; 
ma» les he rvgvla.to cinco o i i l  pesot 
uno de m is h ijos par.i que pudieran me 
»i auaiuo», ve ju íi consta de e-..>iinee oto’rgndá en 
1.1 i'j I la de <1 u 111 ' b 'O 'i I . r  ■ td o*" \ riO i). D lllá  
Justo M arilR o -m o  HSitiiInmu d i i  ia ie  qu.' no debí* 
a nadie, cusa nlguiiu; lo qno mu ap ren .r.i n hacer 
]ii),bi)cu 11*prt que no siicr.i Tu«noica>-> s lf iiin o e l 
crédito lie quu ■lenipr.i he lis fru ia ilu .

>1 'ba ila  83'de marzo lis  liiTA—Jarin tu  de v i la j r  
Keir». 3-24R1Z

¿XPOSlíliüÎ  l̂ lVERSziL
DE 1878.WASII1X(ÍT0̂  \ e

de ecti- comercio, , 'ii- .v ‘ u “ n» »»tíler.' r. ¡es sefio- 
res expositores, ca lle  il'i Bitn iabsc lo  u .' 56, donde 
se Ib» m an ife -ia ran  la» veutójoat» c.,^7 1 1̂000» 
con quti pueden ser rsnr.-se jiid 'lc i ou U  Ex¡>i>sl- 
cloii,, pero no o in itivan  «jn 1 t n r  la In ttaU c lon , 
cuUládu de lus eieoioa y T'ipres». lu c io ii de sn» it i- 
tere»!» cerca del ,’ up« J»i, solo «o exi,;li-A ii i  e, oi*i>, 
a iicargá ii'lose dq la dsvoluu io ii y  vav|n>ailieiidi> A 
rotiipaH, lU'spíi'lMcto» y  ribo» en j''nrl», i 'i. ie ja iia ii-  
Üii el l•a»o liu iiiivridUi. - 'i|.

A V l ^ O
i ¡  • .1.  i'i* 

Jt«4 Mcu re4

.11' Agúadilla y llega va aP lp -R ipo  e ls  
He Pui-no-Ríco 'y llegar* ' ""  'á st. Thomas

En l. ‘  cám ara . 
En 2.*______ _
Eu 3.‘ -------- - -i§

NOTA —Se advierte  quo en Cádiz solo permane­
cerá «i tiempo iireciso para' desembarcar loa pa-

í^ara más inform as sus consignatarios Mercade­
res n." 11. entresuelo.— k .aBr a  y  G lN EEES .

.suopfmz
V a p o r  e s p a ü o l

S A M T I A C Í O .
Adm ite  tabaco á flete para cádi» y  demás carga 

general para Barcelona.—Pa ra  laformes su» con­
signatarios Mercaderes IL —F a BRA  y  GINI

* ISbpeSm
A 'u p o p  T r a s a t l á n t i c o  E s p a ñ o l .

FRANCOLI.
cap itán  D. Juan M. de idoyagq.

Sa ld rá para la  CORUÑ'A y  BARCELONA del 8 al 
8 de ABRIL.

Este magnifico y  sólido vapor adm ite pasajeros 
para los dos puertos, a quienes ofrece un esmera­
do trato, tanto en L" como en a ‘  clase.

TSR IFA  DE PASAJEROS.
CORUÑA. BARCELONA.

En 1 ‘  Cámar.t. ÍI50 oro. I En l. '  Cámara. Íi83 oro. 
Fn 3.* ídem. 8 40 id . |E n 3 . ' ídem. t  40 id.

P a ra  más intórmes sus oonsignaUrios, Merca­
deres núm. n . Entresuelo», F a BRA y  ü lN ER KS .

_______ l8-28bpm
V a p o r e s p a ñ o l

m m E  B A R o ,
capitán D -Juan Mas.

Este magnífleo y  acreditado vapor sa ldrá para 
pa Cádiz y  Búrcofona sobra el 8) da a b r il pqóximo 

Adm ite carga y  pasajeros pa ra  ambos puntos.
'P E E C IQ S D E P a SAJSS.

lase ...,....... .........................8 1865
iem ::;:::;....!.....................  o & o .

Idem ..,....... . w>
6s despichan ios blllates do aassfjes y  coiwql- 

ineutes. Paula a °  lO. I5bp8fiu

1‘  clas' 
2 ‘  ideo 
3‘

R ec iliirá  carga y  p-unja dasila al 2T. de l corrieats 
p o re lm iie lle d ÍL u z . ,, ,

Aunque eata buque uo atraca á los muelles da 
NueviíAs y  G ibara, tan peciaeña desventaja se eom
pansa sobradamente w u  la  comudida que. por no
dar los balancesjáe los .buque» da poco catado, 
ofrece á ios señores pasaieriis, circunstaruda tam- 
hieu Iñapreolable para ei traspone ce ganado, y  
con lá  segdridád que á todo» briudan la  solidez de 
su cen ítrucciou y sus oxceleutes oondlcioiies ma­
rineras.

CONSIGNATARIGS.
Nuevilas --Sras. D. Pedro Sánchez Dol a  
Gibara,—Sres. l.ongotia, M un illa  y  cp.
Barateo».—Brea. Moues y  op.
Cuba.—Srea. S. y  L. Roe y  op.
Pto- P líita .-S res. G iuebra huos.
Mayagiie».—Sr. D. Fe rm ín  Bernedo.
Agúadilla.—Sres. Am eil, Ju liá  y  cp.
Ptii. R ico.—Sres. Iriurm , llertuanna de Caracena 

y  cp*Bu despacha por D. Ramón de Herrera. fiUfíoaOjI.

E « E S S  ü E raÉ R fO
V  N A V E G A C I O N  D E I -  S L B .  

P L A Z A  D R  S A N  F R A N C IS C O , 
o a o l o t e »  Q 8 .

V a p o r  ,

C R I S T O M L  C O L O N ,
Sa ld rá ds Bat*ban¥^?Qdos'los sábado» por la  ta r 

ds después de la  llegada del tren extraord inario  
que sale de ViUanueva a la» 2  y  45 de la  tarde, pa­
ra  Ooloma y Colon.

RETORNO.
^ o s  mártes á las dos de la  tarde sa ld rá  de CO- 
L^N y  á las cuatro de OOLOMA, amaueciendo loe 
m iércoles en Batabanó, dunde los señores pasaje­
ros encuotraráu un tren extraord inario  iiue K>» 
conduzca á San Felipe, á fla  de tomar a l l í  e l ex- 
presoque viene de Matanzas á esta capita l.

V a p o r
G E N E R A L  l E R S L N D I .

cap. GUTIERREZ.
Sa ld ra de '‘ atabano los jueves por la  tarde des- 

pne» da la  ll«~ada del tren de la s  4 y  46 cóu desti­
no a l bajo dé la  Coloma, doude estera 4 (us seño- 
vo« pasajeros de Coloma 7  colon el vapor vo»t»tN- 

7  e l AEBSVND ieegufyA  paya Punta de Carta», 
len y  cortes.

B C T O E R a
LO» domÍBgos á IM  ocho óe la  mañana sa ldra de 

Corté»; 4 las diez de Bailen; á la  uua de la  lardo 
de Punta de Cartas, y  á la s tres de la  ensenada d« 
la  Coloma, amaneciendo los lunes en Batabanó, 
donde los señores pasajeros encontraráu nn tren 
que los conduzca á la  Habana en ia  m ism a forma 
que 4  los del vapor eoLww.

Las cargas de Pontft de Cartas, B illó n  y  Corté» 
Sé admiten en el depósito de V iUanueva lo s lú n e i 
y  103 mártes.

Las de Coloma y  Colon los m iércoles yJnfivaí. 
P a ra  más pormenores, los regí»,meato» que ez- 

tán de maniilescu en los buqués y  en la  ci(sa con- 
algnatavla,

IS L A  B E  P IN O S .
E l vapor español

K r T r 2 3 - V O  G J y - J S Á A J N C » ,  
lu cap . Manso,

B A l á r k  Baub*R^ Sjaot* 7  Noflra Gero­
na to4oá loa aooiiugos dt̂  U  llegada de lo i
paaajerot que salqii de A  Habana a la s  cinco y 
c n a r^ la  y  ciooo minuto» de la  mañana, y  ragresa- 
ij lo s m á r te s ,  lahendo de Nueva Gerona á l a s l l ,  
y  tocando en él Júcaro s i excediese de seis el nii- 
tlfe io de pasujerus.

LO despachem. en U jHabana, San Ignacio M,
•n lB{I»lá de P in » ' áugel Gareisj (Je (^ba^li^

ca». Taf.ü ia, 'rarraguiia'ri>,,.úuí.
Tudela. Tuy, VaPii.cih. Vn im  i 
V eriii. v iTq. Ymaruz. vU lauu  -v ad e  la  Serena, 
V illñ.lofii^», V ivero. Iblza, Inllesio, Z a frn .k a ra - 
goza. Zor/uiia, _  _ .V'hv'Bár

V COimPANlL 
SA.NÍ iC J V V C I»

G iran  subre todas la i oiudvin» y pueblos de la 
PetllO»'^ é t"la» -''T^ttcéiiá'». !7j^

M S S A I íM .U A N O S / ' '
M u r a l l i E  o !«< |< á iiia  :á IS a lt& ié t» .
GIRAN letra» tobr.' toj.i» las qtqí,aJe» y  pueblo 

Imponanto» rtí M»p«na e islae a.ly.iueata».
aso IBoo

G E U T S  h e r í a o s
C a l l e  d e  iv"

esquina a Am.ingura,
G iran  8U tódA3 i(,4qti,iUdas,a corta y la rga  v iita  

sohiw los puntos slguiénCes:
Avilé», AUcaate.AlMuete.Alniansa, A inurta Ainn-u 
dralujü, Alburquerque, A lc íra , Alhevique, .tliuuria, 
A lcoy, AViút.Báro«iu‘t».R*4aiu»,Baru»rruBa, Betaii 
zos, Bilbau, Burgos, Buho. Bunul, Dernieo. Cáütz, 
CartauqiuL.CaqeA'a, cuU tavu tl canga», lie Tineu,
Onix, cangas de Castriipot. CaSteilon d a la  l'la iia , 
ca inpaua rio ,C a rr il, Carballo, Camariuas, calda» 
de. Rayes Cabeza de Buey, Céa, ciudad Real, Cór­
doba, corsubion, cuíunga, Cuenca, Cullera, Cud ille  
ro Coruña, Corre Ha, Durauju, uenia, E s ie lla , F e rr­
ol, Frenegal, G rauada, Garrov illas, UiteriálMti 
Gandía, Grado, Gerona, Uijon, G lb ra lta r, Guada- 
la ja ra , Huesca, Huelva, Infieslq, dá liva, -iabea, 
Jerez de la  Frontera, Ladre», (.aFé, La  Guardia, 
Laguna. Las Palma» "% Qñao Laharia , Itóatre», 
Llaues, Lérida, I,eon,Llerona. Lisboa, Uñare», Lo­
groño, 1 arca, l.CyíikLúaMa, Nadc iil. Málaga, Ma- 
tarii, MaiT/.atui'és, Maipiii, Meriila, M ellid , Mudliia 
diil Cafliuo.Monitjo.Muuduuedn, Munfone.Murella, 
AJlirtia, a  uros de Noya, Mnrquiua, Na Via, Negr.ii- 
ra , Nova, olivenza, Ondarroa, Uvledu, Oren»», oro- 
lava.tÍQ ilarrva.l'am pluna, Valencia, Palma d« tj;a- 
llorea. B ravia, Peñar.inda de BracamontS^PsiUtave- 
dr.a.Portugalete, Po ladeSiero.PoladBt^m a.Puen- 
tedenme, Puebla, Pueblada] M W fió iña l, Puebla 
de ITíbes, Reinosa, Requqiia, R lvadeo, ftivadejo- 
11a, Santander, lum ttebaiilan, Sama
M arta de UrtUuetra. Santa Cruz de Tenerife, San- 
tó C fu i de la.ra lm a,d id ii» , Sevilla , Segó vía, Soria  
lue'ca, Eaiigúésa, Tarragona, Teruel, Torto ia , 
Torteiaveg», T ru jlllo , Tuv.Tafalla , Tudela. Valeq, 
cía. Va lado lld .Verln , V i l la  uneva y GaUruvV-'*- 
llanuéva de la  Serena, V lUaviciosa, Vi(lág4Urtja, 
V inares, V lgo. v ivero, Vulmasti<U\. (biza, Zara­
goza, Zafra. Zoinoza. Zornoza. SmattF

TO
Bai

Ouailtó" mas qu i­
ote y  tan fru cti-

J, R A F E C A S  Y  C*
C a l l e  « lo  T a c ó n  u ” 6 .

G iran  letras sobre todas la s plazas da Kspafi».
_j¿tii Imy

SOGJEDABSS V EIRSíJííjAS.
Á ' i e c z t t e i  a e  J t a c e H a f t d a . ' i  f i e  i r *  t x l a

a e  C e s b a .

En Junta ifeneral celebrada hoy por esta aso. 
e lación, se ha acuroaao ouiiceder el leruuiH i de 
un me» para ad m it ir  como sOcíu» fuuiladure» del 
•C ircu liide  llaceududOB.» á todos lu» señores que 
ciu-tlendo pertenecer á é l con »u carácter, n i lu i­
dleruu a s is t ir  a la  sesión inaugura l del. ittóñútte 
1‘ uuru ú ltim o, s in  uerju lo íode seguir tnscrlo íe i du
desde ahora y  en lo  udelanEe...................
»ie 
leí
cía —  . ______ -H“ vur adelante (os trabajo» salvador»» pñra la 
nqueza púUilcá, como iiu p o rta u u  m u iu ii que 
c j i i i i lt u y e  »u p rin c ip a l objetó.

LO que por «cuerdo de ia .lunta y  de órdoii d*l 
Exorno. Sr. Prosidenie se fcacs notorio a l (ittlihc 
para geueraí sonoclmioatu.

II»tana, xá da marzo da 187S.—JW Séo íé lsrlo .oár 
p» t ¿ U9lmz'A.rregUÍ' . ___ 7 8ini/.

Sanen ¡EMpaHul de la Habana.
,  ..D iU ÍCC iO N .

No haoie'ndo concurrido el numero suflcíeiije da 
accionistas para quepndiera cuuaiUnirse (a Jun­
ta generar o rd ina ria  que clsbtói'a cvie-Ararve huy. 
se convoca 4  una iiu ív »  junta pnrn al d ía  9 dui en­
trante mea d íA o rq ! 4 W.S í,ub»deau muuana, ad- 
y irtiéqduseq 'iese  p/eo tuara li m isma y se ten- 
dráo iw r válido» foe'aoueril o» que tome, cualqaié- 
ra  une sea el numero de lo» coiicurreiiloñ.

Habana,' w u ízu  26 de Lvru.- -E l Dircf^sf., Acisclo 
Pifia,. í9-.'imz

Lu» que s iiS 'T lb P ii, ro m o  llq t iid s .il 
jo l  y . l 'p -  partm ip .au  letó rste  m a J io  
acrétdures.te la  q D lro ra  Iiáb ers.i lie.ih 'j cargo por 
lo v e ii'a n o  de tudus los híarHe. u iivu s, e fe ct.'ty  
¡lapijies, p r i ir n e r t r i it "  á la  lu is ñ iS , cuyo ■ -e f  te - 
l iu  ijat ir a il .L ia d ' i H la  '.aio. e iH u  de B iu  is id ro  

l i IbH is, iM.ii'Zor-1 Jo  i ' i ’ . - j . i ó  í iu i in i i . -  
Joii | lu ii P a l i i i i i i i i  I.—Ju-.q iti<i I 'ii ic l,______ I •7'11

GRAN BAZAR
¡•lira  ¡a  rnnfUisitiu tlf ta iaítxia y  

l'ouitnto del leabifiirfit rítl 
í'ffrtntío.

Lo» V'.'iíluw de di.’ li'» ¡labiado y  ■ ,• 'r. ii>.ao 
atrav iea in  una SLiuicton por <ieüiás pr< .;ana; > 
apulas a lus c a n lu llv o s  aenuiuient. . uu l - n  ha- 
U isnté» de esta c a p iu l para B iK iv r  su p recario  
estada y  le rn t iiiu r ui templa va ch- i incluido.

I.ab persona» qu» ifuiarau c.im lribu ir i i l  B asa r 
in ic iada cun iiate Un, P'iediin env av l- i.ob ji.t » que
Í usieu á las casa» eslíe du A co su  Eium'  2 l  y  du la  

teiT^a luim. IOS. ;i-15m z

» E  S.Ui DIEGO,
C a rru a je »  y csb allo s de « il la  y  cnrg.a p aradO cl-o  

pueblu de la  ¡verteim acia dé .luán Jos» 1  erea un ex« 
penijau por lu» «unarB- l'sge-j y C .‘ , .M urí.idnras z u

_ 20 I2m

CHUCOS! r M € O H l
Je  Baracoa se vendeu pur m ayor y  menor A 60 pn- 
»o« o i i l ls r  liilk ile» , en la 'u lc o m  r.-vP vLMA eaüui 
da I* t.eallu ii «áru. lóu.usquiua á éan KafaeL
_____ _

N o liab la iido  tenido lugar la  Junta genaraJ ifel 
L luyd  ilabauuru cimvncada iw ra  el d lj i II. pur «n- 
feriaedad delqasaugcrUM , »« c ita  nuevaVMñte A 
los aeiiiini» copartícipes para qué se s irv  lU  a s i i i i r  
á Lt que ha de coIéUi'itrüu e l m artes (8 de l .iorFien- 
le á ia s  tres da tn ta r le eu la  catín ue San Ignaciu 
a j  7b(*l'ax), culi el blm i entendido. .,iie ss .uu  li> 
e«tipui8.j" o n n la r t .U  dn la  esorltu iu  s.i.-n i. 
cuu.lutuLrá lu  Jauta o n  el numera du c ip iirU ri 
pe» quu asista v  lu  qu.> iLcueiau sura u lil: atur:-. 
:>ara lodus los d'm iáA

lia b a u a , m u r i. i í2d ft 187S.—E l  D irector a U rld u r. 
Aqu ilino Ocijone», ó iipS^ s

ífíVÍFlCaDOR DE La SftHGRÍ.
OflUA IiA OLOROSIS, UODSKA LOS l>KlafláKdl.l>a LH 

La  UUNaTAUACION Y llAOJt DKSAFr.ál'.éKK Ka- 
OIOa LKXNTS LOS PUl.ollKH UK u.jA 'aV

LAS TLoaas BLANCAS,
Es un m al general «D nuestras A n tilla s  el pade­

cim iento de lo» flujo», désarreiíles e:i la  l•••a»t^ua- 
clou y  floras blaucas, padi'.'iiu ieato qiiu dusesper. 
á much .e jvsrsonai. piinpia : . . tnl i  t . >..n am»-
naza tra id iiram c iii. .. - uicu. i  ,!.i que »»
Usma n s is  P U l. 'ii ir . a u . '

K L  VIVIFICAIIUR DE l.A •'.vN.rP;, .-. i ,.»„a-
cea para las mu.ienM, p -irq iii-" i.- i u- i . .. i i  gcd 
tnpide lo» ilBiiiviqigl'."i d- ! - , "i ■: i., 'u.! ¡'ua-
Sé. ya sean p ii;-M iH i'i .V I. .. ,t ..v ,,h  u . 
norreas o dolore» d" hij.ida, ( i  .• . -.'.i-luu por 
faita de v ir ilid ad  ii:i !>
ti» 0a lu i" il Oí I' "ir 1-. il
to v id .-v s id íid i: : ' ' ' I '  riicri..
l t  i*»¡wTa’r/H, c ’ . ^ 'i íd 'v
y coa la siHvci'i. 1 , , j ..1 , , .  c-

La ................... |i
que K l. V lV IiiU tó i..;; 
do par v« ',"n I.'.aa!. i '  i 
elun lóuic.i. fjc i-iig ii '■

DepOziV.pi' iic ii- 'II 1. 
sr iH ia i . .r " .1 I,
CTn-----.

'I I .  ii-:v ., H
1

irli'iN .
'i: 1,,».
V"-». .!» I í
,ra"rt i"5 rjL-

L.'.'.'I,

I, A d- K \; ■

s itren  purienecer a eet» in iporlante y  tan fru cti- 
fei a aeooiacion para elp*is. que cm, Id concurren­
cia de loiluq b'S hombres de bueua voluntad debe

A N r a c i o s  Dii: r .q s  F ^ T ^ a s - L . - a n  ,

U n ico s  a g e iit f s  fio lo s  a iin nc: ■-! r¡ . 
t»(l03-üníilus parR La .Vi '7, t,--- i'.g
S pc8. H oTaclo  C am p a  y  0 . ' .  \  ;u<ftu
S t .,  N e w  Y o r k ,  A tiuieno.'» i| i'b .- ,\ i;  l i i - ig i r s e  
los séfio ree annncinntf* ',.

l i S i M  P i l U o r a s

TE9ETALE8 AZÜCAS1SA8

B l í  B B I S T O l , ,

E l  medíoímotito iiT iti-liilioso 
itii's poderost) <jue ce conoco, tm- 

in iitizáudosq tina siAo contiene stistaucias vege- 
tnles. Idk FodoiiHuit y  Lep lacu lrm a constituyea 
su» pTÍusipioé actívoe. Son uu  anGóotu infa libW  
o o íilw  l í i  Jaguopá, E lntulencin. GAvtrlii» , C s ii l ia l-  
gift, Indigostiou, Dv-spepei». Congestión de l H i-  
R»ilo, l)iii(\r de Cfifttatio ó  dn lisp u lila  .C'OUStipa- 
cioa (leí v ifiitro , A lu io ir.iiuv i y  prnro tó.i.i pompli- 
«acwa d d  H iga'lü, K st y  Bifionéd.

Ayuntamiento de Madrid



v o s a

n':

L o s  h é r o e s  d o  l a  I n t r a n s i j c n e i a .  —U n a  h i s t o r i a  j o e o - s é r i a .Conocida es la opo; fuña respuesta del fa­moso diestro Pepe H 'U o, cuando acosado muy de cerca por un toro bravo en extre­mo , y  procurando guardarse do sus furio­sas embestidas, oyó qae el célebre trájico co Isidoro Maiquez le apostrofaba agria­m ente, tachándoledecobardo. « O ig a o z- té (lo contestó), sobó M aiquez: zepa ozté que aquí no so muere de m entirijillas ni de tr ije lia : aquí ze muero de veraz. Con­que, baje ozté al redondel, á ver zi lo ha­ce m ejó,  ozté que tan valiente ez en el tea­tro . > Más de una vez se nos ba venido á las mientes esta lección tan líen  dada, al v er la  singular conducta de los laborantes intransijentes de los Estados Unidos, paro nunca con más fuerza que al recibir los ül- timos periódicos de Nueva York y  do Cayo Hueso,  y al leer en ellos Ia= furibundasba- ladronadas de toda esa gente. y sus tre­mendos apóstrofos á  los que, oyendo en esta isla la  voz de la  razón y  convencidos de la  inutilidad de sus esfuerzos, ban de­puesto por fln las armas que con tanta constancia ban blandido por espacio de nnevoafios, y  han vuelto á formar parte de la gran fam ilia española.Y  no extrañen nuestros lectores que al empezar este artículo recordemos un he­cho que, aunque conteniendo una lección profundamente filosófica, revista una for­ma popular y  hasta jocosa. Lo que hoy está pasando en Nueva York y en Cayo Hueso, no merece ni puede ser tratado en otro tono; y quisiéramos tener el chiste de nuestro querido compañero E l  L e a o  pa­ra  narrar esos risibles sucesos en el estilo que su naturaleza reclama.E l 11 do! corriente, según dico un im - ytreso del cual se nos han romitido varios ejemplares, pueblo cubano, c o n g r e ­

g a d o  e n  g r a n  a s a m b le a  p a t r i ó t i c a  e n  e l 

l o c a l  d e  S a n  C d r l o s f C a g o S u e s o J , »  adop­tó unánimente unasiíesoZMCíones, que te- liian por objeto cuatro pantos : 1? Protes­tar contra todo arreglo con España que no tenga por base la  inmediata y absoluta in­dependencia de Cnba: 2? Proceder inme­diatamente al alistamiento y equipo de todos los cubanos residentes en el Cayo que deséen ingresar en el e jé r c i t o  l ib e r t a ­

d o r  ,  y  proceder á la adquisición do recur­sos pecuniarios y pertrechos para dicho 
e j é r c i t o :  3® Poner á disposición del pri­mer Jefe cubano que venga en auxilio dol susodicho ejército , todos los hombros que se alisten y todos los recursos que se con­sigan: 4? Publicar esas E e s o lu c io n e s  y esa protesta para que llegue ^ noticia de les cubanos que todavía se hallan en ar­mas en esta is la , á  fln de alentarlos, y  de los que se hallan en la omigracion para estimularlos á  hacer lo mismo que en Cayo Hueso.Para realizar todas estas cosas, ol p u e -  

í l o  c u b a n o ,  reunido e n  m a s .j  en el local de San Cárloa, nombró un comltó com­puesto de los ciudadanos Cárlos M. de Cés­pedes, José D . Poyo y Estenos, y Martin Herrera,  los cuales se pusieron al momen­to  á trabajar con el mayor ahinco para desempeñar su cometido.Esto dice el impreso, y  desde luogo so ocurren algunas observaciones quo vam^'s á  someter á nuestros lectores.En primer lu g a r , no podamos méaos de con'esar la  gran sorpresa que nos causa sabor que el jjus&io CííSano se ha reunido 
e a  m a s a  para adoptar osas Resoluciones. E l  día 11 de este m es, que faé cuando tuvo la g a r esta reanion e n  m a s a ,  nosotros re­corrimos por nouehoa puntos esta populo­sa ca p ita l,  y no solo no vimos ssmejante l  ounioa e n  m a s a ,  sino qus ni siquiera oi- znos hablar da ella á nadie. Da manera que el pusblo cubano que vive en la H ab ana, y  eu Matanzas ,  y  en Cárdenas, y  en Sa- g u a , y  en Cienfuegos,  y en Puerto Prin­cipa , y  en Santiago de C u b a,  y  en todas las demás poblaciones de la is la , asi como e  t todos los campos intermedios, .t pesar de haberacudido en á  ia susodichareunión,  ninguna noticia tenia de e lla , ni la  tiene tod avía , puesto que para que la ten ga ,  el flamante Comité ha do repartir por todas partes esos papelitos impresos. A si es que lo que llam a desde luego la  a'enclon ,  es el hecho maravilloso de que 

e l  p u e b lo  d e  C u b a  so haya reunido e n  « la -  «<( sin saberlo, y  haya adoptado unas re- •  ilucionosds las cuales ninguna noticia te ñ irla  si no fuera por los mencionados im ­presos.V para que no dudemos de la  exactitud de tau estupenda n o ticia , se nos d ice, por s i i s  senas, que esa reanion en masa tuvo logar en e l  lo c a l .d e  Sa n  CAu l o s  ; y luego, p ara que no entremos en dudas con respec­to  á la  existencia y  situauion precisa de este looal,  se nos dice con mucha form ali­dad y poniendo la  noticia entra paréntesis, que se halla en Cayo Hueso. ¡ Sea en buena hora! y y a  comprendemos por qué ni noso­tros , ni nadie en esta is la .  tenia noticia da la  ta l reunión en m aza. ¿ Cómo habia- B’.os de tenerla, si nosotros y toda la  de­

más genio do la  isla nos hallábamos aquí ol día 11, y la rounion e« m a s a  so verül- có en el local do San Cirios ( Cayo Hueso )lNosotros no ho.aos estado nunca en el lamoso Cayo , y no sabemos, por lo mismo, qué cosa ser.t e l lo c a l  d e  S a n  C a r lo s .  Poro como conocemos bien los Estados Unidos, yalgo hemos visto de sus costas dcl Sur sospechamos que el ta l looal será algún fi­gón condecorado con el nombre de h o te l ,  como allí se acostumbra. Pues bien, por muy espacioso que quiera suponerse eso fl- gon-hotel, mucho dudamos que cupiesen en él los Jos mUlonos ciento treinta y dos mil doscientos cincuenta y seis personas, que, según el flltimo censo, constituyen ol pueblo cubano. Qnién sabe cómo se com- pondrianlos señorea del comité para ha corlos caber , pero ello es que cupieron pues elpapelito nos dice que e l  p u e b lo  

c u b a n o  se reunió allí e n  m a s a , y  no es de suponer que ol papeliío mienta. Milagro es esto quo nonos podemos espllcar, y mé- nos aún que e l  p u e b lo  c u b a n o  estuviera allí reunido e n  m a s a  sin saberlo, y q haya adoptado unas resoluciones , de las cuales no tiene la menor noticia.Antes da entrar en el estudio de este mis­terio , veamos lo que ha pasado en Nuova Y o rk , donde tambion se reunió e l p u e b lo  

c u b a n o ,  aunque no e n  m a s a ,  como en Ca- yo-Huoso. Es cosa muy singular lo que pa- sacon el pueblo cubano: en todas partes se tropieza uno con é l , ménos en Cubal Pero sea de ello lo que fuere, y cualquiera que sea la interpretación que so dé á este hecho extravagante, ello es que el pueblo cuba­no, al tiempo que nosotros creíamos cue so hallaba muy tranquilo en Cuba celebrando regocijado el restablecimiento d é la  paz, se hallaba en Cayo-Hueso reunido e n  m a s a  on el local do San Cárlos, y  se hallaba tam­bién en Nueva York reunido en el S a ló n  

M a s ó n ic o  dando al aíro furiosos gritos de guerra. ¡Qué ajónos estaban da semejantes sucesos lo s  e x t r a n je r o s  que viven en la is­la ! ) Para que se vea qué bueno es leor los papeles! Si así no fuera, £ cómo íbamos á saber lo que pasaba en el mundo?Y  cuando decimos e x t r a n j e r o s , sabemos bien lo que decimos. Según declaración so­lemne hecha en toda forma por el periódi­co L a  R e v o lu c ió n ,  que publica en Nueva York el ciudadano Rafael Lanza, en Cuba son e x t r a n je r o s  todos los que no están por la  guerra. Y  como hoy nadie está aquí por la  guerra más que los que siguen á  Maceo, resulta que la población da Cuba viene á estar clasificada do la  manera siguiente:Cubanos á las órdenes doMaooo.....................................  400Idem en Cayo Hueso y N.Y o rk .......................................  2000 2,400Extranjeros......................................... 2.120,850Total habitantes  ...........3 132.250Con esta explicación, ya so comprando que e l p u e b lo  c u b a n o  cupiera casi todo en el hotel-flgon de Cayo-Hueso; de manera que tenemos que agradecer á  L a  R e v o lu ­

c ió n  del ciudadano Rafael Lanza, que haya venido á darnos la  clave do un m isterio, quo de otra suerte era impenetrable. ¿Se habrá visto jamás un país con tantos ex­tranjeros como Cuba?Pero no anticipemos, y  vamos á  lo que ha sucedido en Nueva Y ork en ostas últi­mas semanas.A l recibir los intransijentes la noticia de la capitulación de las fuerzas que en es­ta isla sostenían la  cansa de la  indepon- len cia , so quedaron estupefactos, y  como diciendo: ¡m iren qué caso ! Pero por for­tuna se hallaba allí el ciudadano Manuel Eeraza, que por lo visto no es moco da pavo. Este buen señor anduvo de puerta en puerta reanimando á los decaídos, y  ci- tán lolos á todos para un gran m e e t in g  que debía celebrarse ei día 10 en el Salón M a­sónico , circunstancia sobre la cual llama­mos la  atención de los lectores , porque no es ya la ú n ica , como que apénas han te­nido los laborantes ó intransijentes junta alguna en los Estados Unidos, que no haya sido en algún edificio masónico. Esto no solamente respondía á  una afinidad muy notable, ya que no fuera á una identidad com pleta, sino que se conservaban lastradiciones........................................................................Paro volvamos á nuestra historia.Reunióse ol »neef?»£?, y  acudieron á é l , según nos escriben de N u eva-Y o rk , de ochenta á cien cubanos , además de un nú­mero de simples curiosos que en aquel país acudo siempre á esta clase do reuniones, sea cualquiera su oríjen ú objeto , como por Via de diversión. Habló el ciudadano Beraza, manifestando cuán importante era que los emigrados tomasen en conside­ración los sucesos adversos á la  continua­ción de la  guerra que recientemente ha­blan tenido lugar en esta isla , para ver la actitud que Ies convenía asum ir. Con tal m otivo, el ciudadano Manuel A . Aguilera pronunció un discurso furibundo , el cual vino á parar en que todo lo ocurrido hasta ah o ra,  es decir, la desaparición del lla­mado Gobierno yCám ara independiente , y la  capitulación de todo el ejército coa que contaban, exceptuando únicamente la par­tida de lílace:), era cosa <  d e  esca sa  

s ig n i f i c a c ió n ] : *  que solo unos pocos pu-
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(ContiDQtcion.£—No hay rem edio; el pueblo esclavo v i  A llegar á  ser el señor, vá á  suplantar á los libres Francés en este palacio, y á  triun­far de los vencedores, por la astucia y  la adulación. ¡ Los hijos de Clovis cristianos!, {omnipotontes la  reina y  Aureiiano!Después de un instante de silencio, mo­vió la  cabeza con desesperación y dijo con voz ahogada.— ¡A h !  si m i tentativa no hubiese ábor- tado, hace mucho tiempo que la  reina es­ta rla  olvidada y a ; el sepulcro hubiera apartado para siempre la  desgracia que amenaza á los Francos.. .  £ Pero qué era lo que Lutgarda me dió ? todo lo hice o'thar ea la  comida destinada á  la  mujer de los oabelloBnegros... habla para m atar diez hombres, según decia L u tg a rd a .. .  y sin em bargo, la reina no m u ere .. .  Languidece en seguida quizá por efecto del v e n e n o ... La v ela  morir lenta, pero seguram ents.. .

pero so cura. En lugar de una criatura en- fermisa, dá á  luz dos hermosos niños. ¿E s­tará protejida por nuestros ases ? ¿E l Cris­to que adora, será bastante poderoso para librarla da la  cólera de Odin ?Y  prosiguiendo el curso da las reflexio­nes, prosiguió con visible alteración.
I Qué terrores no ha experimentado! j Cuántas noches sin sueño no he pasado en mortales angustias! E l rey ha hecho de­capitar á mi vista á  muchos inocentes, con la  esperanza de quo lacuchilla alcanzará al culpable. A  cada instante podia llegarme la v e z .. .  Hasta ahora he podido escapar á esta suerte ignom iniosa.. .  ¿ pero ha pasa­do todo el peligro ? E l rey ha enviado una embajada á los alemanes para pedirles que Lutgarda le sea entregada. Le han contes­tado que su cadáver ha aparecido en una selva; él no quiere creerlo, ¿tendrá razo­nes para creer que v ive aún <
I  Si viviera todavía ? . . .  ¿ Si cayese al fln n mano» del rev , i Ah í M m r*  la Viont®

silán.mcs eran ios quo habiau capitulado, pero en cambio se veía con orgullo quo en Oriento y  e n  la s  V i l la s  o n d e a b a  t r i u n ­

f a n t e  e l p a b a lU n  d e  la  e s t r e l la  s o l i t a r ia ]  agregando quo solo faltaba que los emigra­dos prest.i5on su ayuda moral y material á los quo estaban en la manigua combatien­do, para quo pronto fuera completo su triunfo sobre la causa do la nacionalidad española. ¡ Qué adelantado está ea noticias el ciudadano A guilera!A este, ciudadano siguieron otros va­rios en el uso de la palabra, todos poco más ó ménos on el mismo estilo. Todo aquello,  empero, no parecía saiisfacer á los concurrentes, á quienes el telégrafo iba refiriendo, hora por hora, lo qoo acontecía aquí en la  isla , y el gran peli­gro en que se hallaban de que todos sus habitantes fuesen muy en breve € e x t r a n  

j e r o s . » Resolvieron , pues, tomar infor mes exactos, y nombraron una comisión compuesta do loa ciudadanos .\guatin Mu­ñoz , Feliciano Valdés,  y Manuel Beraza , quedobia acercarse á los ex-ropresentan- tes del llamado gobierno cubano, para que les dijera la verdad de lo que pasaba en es­ta is la , y si era cierto lo que los periódi­cos de la Habana publicaban sobre los su­cesos de la paz. Esa comisión se presen­tó , en efecto, al ciudadano M lguolAlda- m a , con quien tuvieron sus individuos la conversación que consta en el siguiente in forme, que ocho dias después (el 10 del cor­riente) presentaron en el nuevo m e e t in g  ó convención que en ese día se celebró. Dico así el iníorme :
S re s . P r e s id e n te  y  c o m p a t r i o t a s :  Vuestro Com ité, nombrado en la  Con­vención popular tenida en Masonic Hall, el domingos del actu al, para averiguar da nuestros represontantes aquí,  Jo que había de verdad entre las noticias españolas y lo comunicado porol brigadier González ; ex­pone : Q u e  eu descargo de su compromiso , se acercó á la  ofleina del Ex-Apoderado do Confianza Sr. Miguol de Aldama , y como preliminar le informó dol carácter quo le llevaba á su presencia, siendo aceptado como vuestro Representante.Vuestro comité os iniorma q u e :

on manos del rey ? . . .  ¡ Ah ! como la  haría atorm entar.. .  ¿ No haría yo bien en dejar ántes el servicio dol r e y ? . . .  Me quitaría mis tierras y  posesiones; nomo dejaría n a d a .. .  Ser conde dol palacio del más po­deroso de los reyes, y tener que ir  como un oscuro guerrero, á  buscar fortuna en tie­rra  e x tra n je ra .. .  Pero, ¿ por qué temor ? Lutgarda ha partido realmente para Ja mansión de Odin, y  con ella está encearra- do para siempre el secreto que me ator­menta.Se levantó, dió algunas vueltas por la gala, y  dijo en seguida con una sonrisa vio­lenta :¿Quém e im[.oría á  mi en el fondo que los hijos del rey sean cristianos ó nó ? Puesto quo los sacrifleadores y  los escal­das, los edelingen y  guerreros son bastan­te cobardes para perm itir que esto suce­da, ¿por qué he de exponer yo solo mi v i-

Preguntado el Sr. Aldama si croia quo los 8 artículos publicados por la G a c e ta  d  < la  
H a b a n a  referente á las concesiones quo se dicen hechas al titulado bombásticamente Comité Central dol Cam agüey, eran posi­tivos ,  contestó; q ue lo s  c r e ía  c ie r to s .Preguntado: Si podia darnos algunas no­ticias del estado de la revolución (encuanto á resistencia material) y de la verdadera situación de los asuntos en esa patria que­rida y nmtiiada, contestó quo ío d >  e n  e l  
C a m a g ü e y  e s ta b a  p e r d id o .Preguatado: Si ei gobierno americano, tonta alguna participación en los inespe­rados sucesos que so están dosarrollandoen C u to , en estos supremos instantes, con­testó q u e : n o .Y  por último : Preguntado si sabia que existieran Joles en armas a llí____ en la  tie­rra.de nuestros más caros pensamientos, contestó: Queonlas V illas había algunos, pero mencionó unjéfoquo so docia debía presentarse el 5. Agregó que en Oriento , estaban Maceo y  Flor Crom bet, aunque creía quo la situación para estos ora de­sesperadísima.»Llenando en fln , un deber sagrado, vues­tro Comité os dá gracias por el honor que le habéis hecho , quedando á vuestras ór­denes. E l Comité.E l d i a U ,  como hornos indicado, se ce­lebró otro ¿ « y , ó convención, en la cual so leyó el anterior informo. No era esto muy favorable que digam os; pero — i para que se vea cuán injeniosos son cier­tos hombres, y  qué dotes tan felices tie­nen par.á interpretarlo todo á su gusto y pintarlo de color de rosa ! — la misma co­misión quo había recibido dol Sr. Aldama tan desconsoladoras noticias, y  que las hatpa transmitido á la  conrertcfon, pre­sentó á  ésta sobre la m archa una sério de 

C o n s id e ra c io n e s  y  R e s o lu c io n e s  que pue­den arder en un candil. Y  como esas Con­sideraciones y  Resoluciones recibieron la aprohacion unánime do la  Convención, y vienen á expresar,  por lo tanto , el pen­samiento de los intransijentes y  á  formu- lar-su program a, preciso os estudiarlas con alguna detención, y  esta sorá la  tarea á  quo nos dedicaremos mañana. — R .

lü l e j e r c i t o  r u s o .La Rusia, independientemente do las tro­pas de guarnición tiene en el interior dol país 13 divisiones do infantería, 5 de ca­ballería, 3 brigadas de tiradores y 2 da ingenieros; os decir, por todo, cerca de 150,000 hombres de infantería, 12,000 de caballería y 700 piezas de campaña. Ade­m ás, '4 divisiones de reserva están on vía de formación y  se movilizan 120 batallo­nes de tropas locales que estarán encarga­da* de ocupar las provincias polacas.E l ejército ruso que so encuentra ac­túa Imenteen la  Turquía de Europa, com- prond-te en el memento en que el armisticio fué flraa.do (hecha abstracción de la artilie- riade sitio, dei tren de los servicios admi­nistrativos, de los destacamentos da mari­na, etc.) 25 divisiones de infantería con 1,200 piezas de cam paña,3 brigadas detiradores, 
1 6  divisiones de caballería con 200 piezas da artillería , es decir, por todo, 324 ba­tallones, 240 escuadrones y 1,400 piezas do campaña.Euponiendo que cl efectivo actual de ca­da uno de los cuerpos de tropas arriba do- signadoe, sea equivalente á las dos terce­ras partes del efectivo de guerra regla­m entario, este gjército so compone por todo de 260,000 hombres de infantería,30.000 caballos y l,400 cañones. Habia en la misma época on el Cáueaso, 2  divisio­nes de infantería que comprendían un to­ta l de 32 batallones, y loa cosacos del Kou- baa y  del T erek , carca de 25,000 hombros,10.000 caballos y 156 cañones. Habia ade­

más ea Armenia 8 Jivisionos du granado- ros y 2 divisiones do caballería, quo rc- prosontalian un efectivo do 75,000 homlires do infantciía, 8,0iXl do caballería y 372ca- Bonoa.La Rusia tiene, pues, á su disposición, teniendo en cuenta los dos ejércitos de Eu­ropa y Je  A sia , un ejército da campaña do 540,000 hombres de infantería, 74,000 de caballería y 2,722 cañones, ea decir, aña­diendo los cuerpos especiales y accesorios, una fuerza total do 750,000 hombres.
A c n d e : n i a  i l e  C i o u e i a s  m ú d ie a n , f¿HÍca)4 y  n a t u r a l e s .

SESION DEL DIA 24.Bajo la presidencia del señor doctor Gu­tiérrez principió á la hora do costumbre, y leída el acta de la anterior, que merece encomio el mérito notable da su ro- daooion, fué aprobada, y después de dar cuenta o', mismo señor Secretario general de lascomunicacienes oficiales, y el que lo es de ia correspondencia nacional y ex­tranjera, de la quo se habia recibido, el ex­presado Secretario general doctor Mostré , dió lectura á una mocion presentada por la sección do cioncias fisiois y naturales, y autorizada además con las firmas do ia m a­yor parto de los señores a adómicos, solí citando la concesión dol título de académi­co de mérito á favor del que lo es do núme­ro Sr. I). Francisco Alboar y L a r a ,  como un acto de cumplida justicia pop sus muy justos y señalados merecimientos.La Academia acojló con agrado la pro­puesta ,  persuadida do que el candidatc^ra acreedor á  t a i  señalada distinción , y des­pués de un-t razonada discusión sobre si la deliberación correspondía á  la sesión pú­blica ó á la de gobierno ó sea privada, de­cidió por mayoría de votos que á esta últi­m a: porque si bien era cierto que la ley reglamentaria no lo preceptuaba, por la costumbre, que fuerza liene'de ley, así ve­nia observándose.Si el reglamento orgánico de la A calé- mla permito que uno solo de sus miembros pueda hacer la  mocion para oL nombra­miento de sócio de m érito, es altamente honrosa la que so aeab.a de verlíioar, como hemos dicho, á favor del dignísimo Sr. A l- b e a ry L a ra , dol eminente ingeniero que con supreclaro talento y muy entendida dirección ha dotado á Ja Habana do la portentosa obra dol acueducto de Vento, por Jo que dicho señor puede tener la ple­na satisfacción de que ese distintivo hon­roso se le ha dicernido por unánime vota­ción, como así resultó en efecto en la sesión privada que se celebró terminada la públi­c a , y en la  que tam bién, como hemos te­nido la complacencia de loor en un suelto pubíicado anteayer en este periódico, les fué concedido igual honorífico titulo por aclamación instantánea, á los señores don Francisco A. Sauvalle, douEstébanPichar- dc, y doctor D. Antonio Mestre, parios pre­ciosos trabajos que tiempo hace vienen ofreciendo en beneficio de la corporación y de la ciencia.Seguidamente, el laborioso doctor don Ambrosio González del Valle, dió cuenta de ias deñincionos ocurridas desde enero á consecuencia de las viruelas , cuyas cifras son on extremo desconsoladoras, pues as­cienden á más de trescientas en el no cum­plido trimestre.Nostros nos propusimos silenciar tan la ­mentable verdad para no impresionar el ánimo público; pero rellexiouándolo bien, nos decidimos á manifestarla explícita­mente en beneficio do eso mismo público, que on su mano tiene el medio de precaver tan terrible enfermedad, puesto que en to­das las casas de socorro iliariamentc, y en la Academia los limes, miércolos y sába­dos, se dispensa gratuitamente el boneííelo da ia vacuna.Escusamos recomendar la eficacia de eso preservativo, porque tiempoos ya, y  muy sobrado, de que esté en la mente do todos; pero DO obstante, por si hubiese alguno ó algunos quo desgrauiadamenta dudasen de su muy segura bondad, do su indisputable v irtu d , les diremos que siendo e l ’ barrio da San Lázaro, en ei que precisamente ha­bitamos , el más azotado, on la Real Casa da Benellceneia, quo radica en e l , no so ha presentado hasta ahora ni un solo caso de viruelas, sin embargo de quo pasan de trescientos ios niños asilados, gracias á las higiénicas presoripoiones de los docto­res Mostré y Redondo, y alosquisito cui­dado que tienen do vacunar á lodos los ni­ños y  de revacunar A los que llegan á nuevo años.Continuando nuestro propósito, expre­samos que el doctor La Rosa, Catedrático de la Universidad de Sevilla y de paso en esta capital, piesentado oportunamente ála Academia del modo que correspondia,
■ ilocupó ia tribuna á  invitación del señor Presidente, y  con fácjí palabra, dió las más acertadas explicaciones sobre un vendaje de su invención para los operados do cata­ratas y para otras operaciones apropiadas, quedando la  Academia complacida de sus demostraejopes, que elautor detallaría más circunstanciádamópl.e ante una comisión que a! ofecto nombró el senqr Presidente.E l doelor F in la y , ocupándo la misma tribuna, leyó un razonado informe, que fuó aprobado; sobre el reglamento déla socie­dad antropológica, y del mismo modo lo fué otro médico legal muy acortado por ol doctor R iv a s , sobre averiguación do la causa de la muerte de un asiático, term i­nando tan interesante sesión con dos ob­servaciones ciíníoas del doctor Rayes, una sobre retención do la orina por más de se­senta horas, y otra sobre una fiebre palú- dea, las cuales solo enunciamos sin ocupar­nos del tratamiento por no incurrir en error, manifestando lo principal, ó lo quo es lo mismo, que lea ppqientos, sin embar­go de la  gravedad de Í09 watopij^s, alcan­zaron la  curación.Terminamos naestro trabajo felicitando á los señores laureados, porque amamos la institución á que pertenecen, y al país dondehomos nacido, quo reporta las venta­jas de sus intelectuales ofrendas.-— y  H.

(Habana, marzo 27 de 187S.)

E s p a ñ a  y  V c n c z u o Q a .Contestando áun a r t íe u lo t itu la d o t r a ­
ta d o  c o n  E s p a ñ a ,  (piQ  publicó L a  T r ib u n a  

L ib e r a l  da Carácas, un español escribió una carta que ol mismo porlóJico publica en sus columnas, y  quo nosotros copiamos con las palabras que nuestro apreeiable co­lega vonozolano pono á su cabeza.
DEUDA BSPANOL.t.Sin tiempo hoy para contestar á la  cor­tés misiva que nos ha dirigido nuestro res- potableamigo el Sr. D. Evaristo Fombona, á propósito dcl artículo quo sobre reclama­ciones españolas y venezolanas escribimos ayer, nos Umitamos por hoy á insertar con mucho gusto dicha carta, á reserva do vol­ver al lema y  ver da satisfacer al estira a- bloamígo y  colaborador.Hé aquí la c a r ta :Carácas onero31 de 1878. 

S e ñ o r  g e n e r a l  E l c a n o r  B o le t  P o r  a s a .Mi estimado am igo:«Como tiene tanta circulación L a  T r i ­
b u n a  L ib e r a l  y es tan alta la  vozde su ga­

llardo redactor , ha de permitirme usted enineadarle las inexactitudes de su edito­rial de ayer, «E! tratado coa España.»Es tal la confusión do tratados y de deu­das, que la enmienda os uocoaaria.
S a p ie r it í  os t m u t a r e  c o n s i l iu mLa frente alzada y  con la  docilidad de un niño, rectilicael sábiosus opiniones. Oonla terquedad del maniático, el ignorante so aferra á  las .suyas.Hay m ás: creo á  usted muy bion inten­cionado respecto am i país, y  lia de querer usted que reine la  mejor armonía eatre ve­nezolanos y  españoles; y  ha de evitarse entonces la divulgación de ciertas especies que pudieran dar al traste coa esa mojor armonía, por ir fuera do trastes.Nada debe España á Venezuela.E l tratado do reconocimíeuio, paz y amis­tad, da 22 do junio do 1 8 1 6 , quedó cumpli­do solemnemente bajo la fé pública do ¡as altas partes contratantes, el 2 2  do junio de 1850.Conforme á ese Tratado, emitió la Ro- piibíica vales de Deuda Consolidable Espa­ñola del 3 y del 5por ciento. Esos vales se quedaron en casa ,  en manos do hijos del país, herederos de los antiguos súbditos de España.Pero esos vales, como de orígea español, fueron desgraciadísimos, no obstante per­tenecer á ciudadanos de Venezuela. Esas láminas de Deuda consolidable española, fueron adelgazándose y adelgazándose en ol martinete délas conversiones, tanto, que llegaron á ser impalpables para sus tenedores. Ya no hay ni memoria de esa Deuda Consolidable Española. Esa es ladeada del tratado de Reoonocimiento, Paz y  Amistad.La deuda española que hoy circu la , es la douda de la Federación. Trao su origen del tratado do Santander, 12de agosto do 1862, honrosísimo para Venezuela, según confe­sión de escritores del país, y es ia verdad. El tratado de 31 de marzo Je  1871 es com­plemento del tratado do Santander. Y  el trátalo de Santander lo cumplió Venezuela 

c u a n d o q u is o ,  c o m o q u is o y o n  la c a n t id a d  
q u e  q u is o .  Nada tuvo que hacer con este tratado la  majestad de Alfonso X II. Era España república y r a t i f i c ó  ese tratado en Somorostro elgeneral Serrano. Y  están fa­tal esta Deuda Española, que la república viene faltando dasdb al principio al arti­culo 2 .°  del Tratado , con daño de los tene­dores, abatiendo esos valores públicos. Con cien íuilvenezolanos puedo rocojerlosel go­bierno. Ya vó usted, amigo m ío, que no hay razón para meter tanto ruido con tan pocas nueces.íTlallará usted inicuo que la Deuda Espa­ñola se coloque al igual de las otras deudas extranjeras? ¿Y que la  respote al igual el gobternodola República? Eso y no más pide España con derecho perfecilsimo.Entro España y  Venezuela no hay más tratados que el de 2 2 de junio da 1 8 1 6 , oí de 22 de agosto do 1851. el del 31 de marzo de 1874. Por ninguno de esos tratados debe nada España á Venezuela. Si por algún otro titulo tiene algo que reclamar Ve­nezuela contra España, yo no conozco osa algún otro titulo , preséntelo la  República quo España liará siempre justicia á Vene­zuela. y yoabogaró por la  justicia de Ve­nezuela.Soy su amigo y atento servidor,

E v a r is t o  F o m b o n a .

I.u-’y e s i> :u 'io ic s  e n  !\ u o v a -  O r lC iu t s .
L '  . ih e i l l i  de Nueva-Orleans publica lo quo sigue eu su número do 12 dcl a ctu al:El domingo se reunieron muchos españo­las en ol local do la lógia do la l’erscvoran- c ia , esquina do las calles S t. Claud y Uu Maine. Propuestos p o ro lS r . Liado, fueron elegidos, presidente D.Justo García y León, y secretario, U. Juan Miangolarra , y vice­presidentes, los señores cuyos nombres á continuación copiamos:Domingo Eatjo , Francisco Sambola. Sal­vador Fernandez, Mannol Castillo, José Fornaris, Bernardo liaros. José Domingo, Ths. Jorda, Vicente Pianolias, Fdo. Barba, Lorenzo Bisa, Vicente Suarez ,M . Cabo, Jo­sé Ferrer y Fgrrer, Manuel Castello, Jat- mo Llovorií, Puncho M a rli, J .  Fiibrogas. Eduardo V illa , H. Protiis, Paulino Esco- v a r , Nicolás Miranda, S . Pablo, Cárlos Menendoz,Salvador Sisa, JoséAlcina.José C o ral, Joaquín Viesen, T . Avendaño. Feo. Juárez, Angel Castro, José Torro, Geróni mo Gelpi, Joaquín Infante,'Martínez Esco- v a l, Gerónimo V ives, Manuel Suarez, Fdo. Carbajal, Feo. tionzalez, J.B runaso, Ga­briel P ra ts , M. Bornlo, Juan V illa , Feo. Messa, José Barba, Robles Crespo, Manuel Trueh, Manuel García y García, José Do­mingo, Nicolás Miranda,, Victoriano Fer­nandez, Marmol Mascal, Francisco Cuadra y otros.El presidente pronunció algunas pala­bras y declaró que, á posar do los rumo- ros en contrario, reinaba la paz e l l a  isla lie Cuba. Invitó á losasistentes á discutir el modo de celebrar este suceso, y so con­vino en el slguisníe programa:Se cantará un T e -B e u m  solemne en la catedral y habrá una procesión y un gran banquete. En la procesión so llevará una bandera emblema de la paz y de iaarmonía, con insccipeion P q s ,  U n io n  y  

F r a te r n id a d  e n t r e  lo s  esp a ñ o les  d e  d m ío s  
m u n d o s ,  entra otras dos, la española y la americana.Se ha convidado para que asistan A gran número da sooieda les, qntre ellas la  Union ospaüola, la  socielail lusitana, la do los artesanos de Cuba, y  por supuesto á las autoFÍdade* do la ciudad y del Estado.Se nombraron comités para que rocojie- ran suscriolonea en sus respectivos distri­tos.

IV 0 7 1 C S .L SSegún vemos en la  Q a c e ta  de hoy, de­biendo regresar á la Península, por su mal estado de salud, el Exorno. Sr. Mariscal do Campo D. Manuel Cassola y Fernandez, actual Comandante general del Centro, el Exorno. Sr. Capitán General, de acuerdo con el Exemo. Sr. General en Jefe dei ejér­cito de operaciones, ha tenido por conve­niente nombrar para que lo sustituya on el mando del expresado Departamento al Exemo. Sr. Mariscal de Campo, D. Alejan­dro Rodríguez Arias que ejerce el de la Comandancia General de la Trocha, cuyo territorio ha sido dividido entre aquella y la do las Villas.Do acuerdo con ol Exorno. Sr. General en Jefa dei ejército do operaciones, el Exemo. Sr. Capitán General ha resuelto queden agregadas á la Comandancia general délas Villas las jurisdicciones de Sanoti-Spíritus y Remedios, que forman la ! .*  brigada de la Troglja , pasando ol resto do esta zona en toda su extensión, á depender de 1a Co­mandancia general del Centro y reincor­porándose A la do Matanzas la jurisdicción de Coion.l>n brovo so hará á la mar, con el objetó do incorporarse á la  división naval de ope­raciones, el aviso F e r n a n d o  e l C a tó lic o ,q a o  manda el teniente de navio de primera cla­se D. Emilio José Butrón y de ia  Serna. Es­te buque llevará á remolque uno de los pontones que so han de establecer on la

costa Norte, para el servicio d > ¡a primo- ra División do cañoneros.Telegramas r ecibiilo.'! on l.i Capitanía General:
C lc n fu e g o s ,  25 de m a r z o .En Vijabo, Trinidad, so han presentado ayer lu hombres y 7 mujeres que estaban dispersos.

H o lg u in ,  26.Hoy so lia presentado on las Tunas o moreno José Calasanz sin armas.
S a n c t i - S p i r i t u s ,  20.Hoy han capitulado en esta ciudad diez hombres, cuatro mujeres y  un niño, reco- jióndoso dos armamentos.Han sido puestos en libertad loa prisio­neros de guerra y detenidos que habia en las diversas fortalezas de esta plaza. Se­guros estamos de que muy pronto serán objeto de uua resolución igual los condena­dos por consejo de guerra y otros tribuna­les por delitos de Infidencia, y que so en- cuontrancurapiiendo condenas.Como consecuencia del Real decreto de gracias concedidas al ojéroito, han sido pro movidos al empleo de coronel los tenieates coroneles de iufanteria D. José Musiera Mi­randa y U. Tomás García Romero; al de toniaiito coronel los comandantes D. Fran­cisco Alaminos, D. Francisco Llórente, D. Tomás Francisco del Hierro, D. Eduardo Artigas, D. Manuel Vázquez y U. Mariano González Daioyto; al de comandante los ca­pitanes L). Joaquín Gonoh, D. Manuel Cor- dovilla, ü . Gaspar G ard a, D. Rosendo Al- varez, D. Pedro Cela, I). Francisco xMacías, D. Francisco Martínez, 1>. Vicente Bosoaza, D. Mallas Muro y U. Mariano Pera; al em­pleo decapitan los diez y seis tenientes más antiguos de l.t escala, con las condi­ciones rogiamentarias, y a! de teniente y alféi'ocea igual número, con las mismas oondieione.8.Loemos on ol último númerodel B o le t ín  de 

la  G u a r d ia  C iv i l ,  que noticioso ol cabo Roque Rojas Delgado, comandante dsl puesto de Lomas da Candela quo hablan si­do robados del potrero Santo Domingo veintiún bueyes, dispuso que los guardias Timoteo Martínez y Manual Vilchos salie­ran en persecución de ios hechores, á los cuales lograron dar alcance en la jitris- diceion de Jarucó, habiendo rescatado di­chas reces y aprehender á uno délos cua­treros que pusieron á disposición de laau- turidad, como asi mismo los animales ro bados y un caballo.El señor Sub-inspeetor da dicho institu­to ies ha hecho saber, tanto al cabo como á los guardias, la saiísfacciou coa queso ha euiorado de este servicio.También dá cuanta el citado periódico que ol cabo 2.“ Dámaso Mlqueles, coraan- dante del puesto det Limonar, acompañado de los guardias Domingo López y Francis­co Gómez, auxiliaron <ii capitán de aquel partido, en unión do algunos voluntarios y guardias rurales, para hacer un reconoci­miento en el ingenio Nieves, ou los cuales encontraron una ranchería de negros ci­marrones. Intimadaá éstos la  rendición, dos de ellos trataron de hacer armas con­tra dicha fuerza, habiendo resultado muer­to el pardo prófugo dei ingenio J u l ia ,  lla ­mado Ramírez Macuá y una morona pro­cedente del mismo ingenio, habiéndoselos ocupado en sa  escondite dos lanzas, tres machetes, dos cuchillos, varias provisio­nes y un cerdo que hacia poco habían ro­bado.Dice una correspondencia Jo  París:La luz eléctrica, vá poniéndose Ja  moda en Paris, y os hoy una de las curiosidades, quo hace abrir la boca, y oasí cerrar los ojos, pues su brillo produce algo do can­sancio á la vista; pues bien, ol Trocadero ha sido iluminado por asta sistema, y , á favor de él 8 0  trabaja por las nucho.s, y adelantan con más rapidez las obras de la Exposicton.En .Marsella acaba do hacerse ua expe­rimento, quo. si produce buenos resulta­dos, sorá de una aplicación muy provecho­sa para los intereses de la humanidad. Consiste on un espejo eJéctrico, quo cido- cado 0 .1  todas las estaciones da los forro- carrilo.s, permitirá al jefe de ella ver re­flejadas en él ¡os movíinlentos de los tre­nos on una extonsion de cien kilómetros. ¡Figureso si sería de importancia tal in­vento, y si el autor mereperih una estátua, con más títulos qqo Napoleón. Salvaría coa ello tantas vidas, como éste necesitó dejar, parasu gloria, eu los campos de ba­talla.El vapor corre e¡sp-iho\ H a b a n a ,  saldrá de este puerto para al de Barcelona el 5 de abril, haciendo además escala en el de Cádiz. Hasta las dos do la tarde dol mis­mo (lia so recibirá cnelbuzoa delaAdmínis traoioR Central la correspondencia que ha de conducir para dicho punto. Desde di­cha hora hasta media ántes Je  la salida del vapor, se recibirá con doble franqueo, lo mismo que en los buzones de alcance que hay establecidos.
N O T IC IA S ?  IH5 I , A  I S L A .Remedios.'—Leemos en E l  L e a n  E s p a ñ o l del 23:El temporal ijo aguas, que dando cortísi­mas tróguas para efectuar la  molienda, ha reducido á la mitad la zafra, hasta la fecha ha puesto en los mayores apuros Jo mismo á los hacendados, que hasta estas horas no se han descargado, como esperaban, de las cantidades adolantadasque recibieron, que á los comerciantes, los cuales tampoco han efectuado los reembolsos que todos los años en esta época habían ya percibido, imposi­ble hoy, pop no haberse exportado la mitad dcl azucarque,con justicia,debían esperar tener á esta altura dol mes de marzo, fue­ra de la Isla.

cario
-Nuostro querido y respetable cura v i­lo  ba sido nqmbrado por el gobiernoeclesiástico' cura párroco de la iglesia del Cristo en la Habana, de cuyo destino ha to­mado posesión, según se pos dice, hace tres é cuatro dias.No_ tenemos valor para sentirlo, puesto queguzgamos es una v en taja—que bien merecida tiene— para tan digno sacerdote ei cámbio de situación, y hasta la damos la enhorabuena pop él; pero no podemos mó- nos de manifestar, tememos mucho que las altas cualidades que adornan al padre Ro­dríguez, su reconocida caridad, su desinte­rés y , sobre todo, su decisión y su celo por la educación de Jos nijios, por la que tanto se ha desvoiado, ha dé echarse mucho de ménos en Remedios, pormás quo su sucesorsea, como esperamos, una persona quo reú­na iss cirounstanolas necesarias.

coustrayonjo en ol ba.-ijj do Rodas toca A su término, y en breve se hallará on dispo­sición de poder admitir l,n 1 roea que .ni mis­mo sedesiine, si, úo pru^umir, con­cluida la guerra, pa=a nlguii;. guaní.cion á osla v illa . Es una obra sólida y fie buenas condiciones higiénicas, qua nada deja que desear.Los trabajos preparatorios para el se ­gundo barracón, destinado ai hospital m i­litar, se hallan ya también muy adelanta­dos, do modo que pronto Sagua contará con Catas importantes mejoras.
C A U T A  D E  L A  I S L A .Sr. Director do I.v  Voz de C uba .

L im o n a r ,  m a r z o  23 d e  1878.Plácenos sobremanera tomar la pluma para felicitar en nombre délos hacendados y vecinos honrados de este partido, ai Sr. D. Francisco Gutiérrez Rodas, cuya mora­lidad ó integridad de principios están muy por encima de cualquier capciosa interpre­tación, por no aparecer ensuoontraconeep- te alguno que pueda perjudicarle, en los procedimientos lormados por hurto de ra­ses en el ingenio «.\udaz», perteneciente á Cimarrones, según se dosprenJode una cer­tificación que le ha sido expedida por el Juzgado de primera insiancia de Cárdenas que conoce de aquellos.Esta confirmación, que viene á echar por tierra las maquinacicnes de aquellos que ocultes entre bastidores, no se detienen en manchar inmaculadas reputaciones, debe servirle al digno Sr. Gutiérrez de satisfac­ción, de la que somos participos, y con nos­otros cuantos lo conocen, y  han sabido apreciar de cerca las cualidades que le alloman, ya como funcionario público, ya como cumplido caballero.¡Loor á la verdad, y q'oede por siempre sepultada la torpe calumnia!8oy de V .,S r . Director, affmo.—X
N iO T iC lA S  E X T B A A J E B A S .

En los periódicos de Nueva York recibi­dos ayer enoontramos las siguientes de los diversos países deE  u r  o p a .
ITALIA.

R o m a ,  12 d e  ínar^o.—No se ba formado todavía un nuevo gabinete. Las principa-las carteras de fas Relaciones Exteriores y de la  Guerra.
S a n  P e te r s b u r g o  , 13 d e  m a r z o .  — El principe Ouronssoff saldrá en breve para Roma como representante semi-oflcial de Rusia en el Vaticano.
R o m a ,  14 de m a r z o .— L a  acción del go­bierno en lo tocante al obispado de Saler- no tendrá quo producir un conflicto con el Vaticano. El procurador real mantiene que siete arzobispados v setenta obispados en el antiguo reino de Ñápeles están bajo el patronazgo de la corona ,  en virtud do una concesión de Clemente V il al empera­dor Cárlos V .
R o m a ,  15 de. m a r z o .—  No se ha formado todavía el nuevo gabinete.
L -in d re s ,  17 de ih o r s o .  — Un telegrama de Roma á ¡a P a l l  M a l í  G a z e ltc ,  dice: «El Papa, á pesar de una oposición violenta, ha ordenado á ios obispos Italianos que le ­galicen sus posicionos, dándolos libertad para que pidan un e.rcqjzaíifr del gohior- no .»
F lo r e n c ia ,  19 de m a i 'z o .— l.a  municipa­lidad ha suspendido sus pago.s por no haber recibido auxilios doi gobierno, ni conse- guiilo negociar un empréstito.
N d p o le s ,  19 d e  nznrao.—Anoche llegó el general Grant, oon su familia, en*el vapor de los Estados Unidos V a n d a l ia , que vo(- vor.1 esta noche á Aténas.

l'ÚA.NOI.V.

lA n d r c e ,  13 d e  m a r z o .  —  E a  París, 
L 'O r d r e ,  órgano da M. Rouher, declaraqne los bonapartistas necesitan desplegar su propia bandera y confiar en el sufragio universal. Se considera esta declaración como disolución formal de la  alianza entre bonapartistfis y conservadores.

I 'a r í s ,  13 de m a r z o .— M ,  Luis Andrieux, republicano-radical, miembro de la  Cáma­ra de diputados por Lyons , ha desafiado á M. Paul de Casaagnac, bonapartista, dipu­tado por Condom y director del periódico Le Pays, por un articulo que ha publica­do. El desafío so na verificado eu ol llano de Montroge : ámbos eonteadion (es dispa­raron sin herirse.El diario comunista L a  C o m m u n e  A f -  
f r a n c k i e ,  reoicntomento fundado, lia sido suspendido.

L ó n d r e s , 14 d e  j o . —T reinta y  seis personas qua asistían á una feria en lirest, se ahogaron ho y , por volcarse la barca en que iban.
P a r i s  17 d e  m a r z o — M .  Paul dS Cassag- nac, escriba en el P a y s  co a  motivo dol cnmpleaños del príncipe im perial, expre- sondo una firme creencia en ia restaura- eon pronta dol imperio. Declara que los mperia listas están lisios,  y que vigilarán y aprovecharán la primera ocasión que so presente. El príncipe no intriga ni tam - pocoobserva una actitud puramente con­templativa , sino qne admite, como su pa­dre, la doctrina de la intervención do la Providencia.
L ó n d r e s  \S d e  m a r z o .— U a  despacho de Paris al T im e s  indica alguna posibilidad de quedimita el ministro de Hacienda M. Legn Say , si la  cámara no acaba do votar los presupuestos.P a r ís  18rte m arxo. — E l general Ber- thaut, cx-minlstro de la Guerra, ha sido nombrado general del cuerpo de ejército , n.® 18, quo tiene su cuartel general en Burdeos, ea reemplazo del general Grí- mandet deRoohebonet, realista extremado, qne ha sido declarado de cuartel. Se es­peran otros cambios importantes por ha­ber dimitido los generales Villesboianet, Pioard y  ViUesbois. Los dos primeros mandaban los cuerpos 11 y 13 respectiva­mente.Ei Senado ha aproba<do el tercer artículo de la lev da estado de sitio por 143 votos contra! ¡3 . Dispone este articulo que el presidente solamente puede declarar el es­tado de sitio sin estar reunidas las Cáma­ras , en el evento de una guerra extranje­ra . La derecha deseaba también que se le autorizara en caso de insurrección.En la Cámara da diputados , Mr. León Say , ministro de Hacienda, pidió qne se pusiera el mártes á la órden del día el presupu esto de ingresos.—Tenemos ol disgusto da sabor que, de órdea superior, abandona esta jurisdicción M. Gambetta apoyó la  proposición y d e- 1 momeicon destino al Departamento Oriental, el sufrí,lo ó inmejorable batallón de Pizarro, que durante algunos años, ha permanecido operando entra el Sagua y  el Caunao, ha­ciéndose acreedor á la estimación general, por sus altas virtudes, por sq valor, por su honradez, por su dlscipTiua.Mucho lo sentimos'y como nosotros lo siente todo el mundo en Remedios. Pizarro como Tarragona on otro tiempo, era cosa do casa; eran nuestros vecinos, nuestros amigos.

Sag ua .—Dico El Comersia del 20:El barracón qua para cuartel so esta

claró quo había llegado el momento de de­mostrar confianza en el ministerio y en el porvenir de la república.La preposición fué adoptada por 436 vo­tos contra 34. Ha desaparecido, pues, to­do temor do crisis total ó parcial.
V e rs a lie s  19 d e  m a r z o . —  E l  Senado, después de votar sobre la cláusula tercera de ia le^ del estado do sitio, votó toda la ley, que fuó aprobada por 153 votos contra 

1 0 0 . produciendo muy buen efecto que los constitucionales apoyaran al gobierno, apesar de haberse desechada una de sus en­miendas.
INGLATERRA.

L o n d r e s , 11 de m a rz o .— h a s  almacenosda y  m i felicidad ? No hay más que un hombre quo ge encuentra on mi camino, uno solo que sea causa de la  humillación que he su frilo ; el que ha impedido que el rey mo conceda la  v illa  de Invigny, el que aquí, en el palacio del rey tiene todo el po­dar y la influencia,do los quo abusa on per­juicio mió. ¡ O h! ai pudiese saciar ral ven­ganza! ¡S is ó m e  ofreciera algún medio do separar Jo  mi camino a! galo-romano, lo aprovecharía con riesgo de mi v i d a . .  E l veneno.. .  No es seguro y deja huellas que le vend en... ¿N icóm o ensayar otra nueva tentativa de este género? Están muy en guardia en ol cuartel de las m ujeres.. .  Oyó un ruido, se volvió, y no quedó poco sorprendido al ver á la entrada de la sala, al guerrero desconocido quo en el le habia mirado con tanta insistencia, y que ea aquel instante se dlrijla hácia ¿1 con pasos lentos.—¡A tr á s ! ¡a trá s! ¿quién te ha permi­tido entrar hasta aquí sin ser llamado? .exclamó furioso por babor sido sorpren­dido.Por toda respuesta, el guerrero llevó un dedo á los láblos para rocomondar á Sige- baldo el silencio. Cuando estuvo á  su lado, le dijo con voz contenida:—Soñop, ¿ nadie puede oirnos ?E i tono con que fuó hecha esta pregunta, pareció llenar a l conde de palauio do in­quietud y de impaciencia.—Por la negra S te l l ia ,  dijo, tú ores un mensajero de desgracias; habla, y dojaá un lado todo misterio.—¿ Os he preguntado quo si ninguno pue­de oirnos ? repitió el guerrero.—Nadie, respondió Sigebaldo cada vez más admirado. ¿ Qué terrible cosa tienes que anunciarme ?—No es terrible, señor conde, pero va­mos allá abajo, os comunicaré el mensaje

de que estoy encargado.Cuaado estuvieron en el fondo do la sala, el guerrero dijo:—Soñor, 03 traigo noticias do vuestra sobrina Lutgarda.—¿ Da Lutgarda ? exclamó Sigebaldo oon un horror involuntario; ¡ lia  muortol—No tai, señor ; vive y no ostá lójos de aquí.El conde de palacio miró al guerrero coa incredulidad.—Meengañas sin duda, dijo; mensaje­ros alemanes han traído al rey la noticia circunstanciada de su muerte. ¿ No os ver­dad que se ha encontrado on lo más fragoso de un monto, su cadáver medio devorado por los lobos ?—Estos mensajeros eran enviados de vuestra sobrina, para hacer renunciar al rey A sus persecuciones.—Luego, ¿vivo todavía? ¿ y  qué desea de mí ?—Quiere veros y hablaros, señor. —¿Yermo y hablarme? pero os lo mismo que exijirque mi cabeza caiga sobre el tajo si alguno supiese que yo cunozeo su llegada aquí sin prevenir al rey inmediatamente, sería perdido sin remedio.. .Quiere veros y  hablaros hoy mismo, re­pitió fríamente el guerrero.—¿Y si rehusó rccibirlaó irla á enoon- trar?—üs obligaría á ello, señor.—¿Meohiigaría? ¿túte burlas sin duda? esclamó Sigebaldo con colora, poro presa do creciente ansiedad, te digo que no quie­ro oir hablar de mi sobrina; que me deje en paz.—Os incoamodais sinrazón. Señor Con­de, dijo el guerrero, sois muy ingrato oon vuestra sobrina, únicamente por vuestro bien ha atravesado el Rhin, y se ha aven­turado en el sucio de la  Francia.

—¿Pop amor háoia mi? ¿quo tiene pues 
quo comunicarme?—Vuestra vida está en peligro, dijo ei desconocido con tono impasible: olla quie­re salvaros. Sí os negáis á complacerla quizá mañana estaréis on un calaboso. Sois sopechoso do un horrible crimen.Sigebaldo miró fijamente al guerrero con los ojos.—Es una odiosa mentira, con la  qu« es­pera atraerme á esta peligrosa entre­vista , exclamó ol conde.Y  cojiendo de reponte al soldado por un brazo con una violencia convulsiva lo pre­guntó temblando de cólera.—¿Que dices de crimen? habla, 6 te arranco Jo  la  boca tu lengua mentirosa.—Lutgarda no me ha dicho más; soy ex­traño al ejército del rey , y no só lo quo anteriormente haya podido ocurrir aquí.—¡Quisiera üdin que nunca la hubiera visto, dijo Sigebaldo con abatimiento, sol­tando el brazo de su interlocutor y bajan­do los ojos. ¿Mi vida está on peligro?¿quien sino ella es la causa? Poro no cederé á sus pérfidas amezas. No, no es por cariño há­cia mi por lo que ha venido, quiero vengar- so; quiero saciar su odio y sus celos; y quiere quo yo sea el instrumento que la sirva para realizar sus sanguinarios pro­yectos.—¿Rehusáis pues, señor Conde?—Si, rehusó, y no quiero ni verla ni ha­blarla; mi vida corre realmente uu gran peligro, poro es sí accedo á sus insensatos deseos.—Vuestra muerte os infalible, si resis- tis á su voluntad.Amenazas vanas,, dijo Sigebaldo con amarga sonrisa, ¿qué podrá hacer ella quo no se atreva á mostrarse á alma vivien­te? Vé. y dile,'que obrará con pruJenoia dejando la Francia, porque., .

—No continuéis señor Conde, dijo el dos- conocido interrumpiéndole. Lutgarda mo ha confiado una palabra que os hará cam­biar do parecer.Se aproximó al condo de palacio y le di­jo  algunas palabras á su oido. Sigebaldo retrocedió palideciendo.—¿Su perversidad será tan grande? dijo con una especie do desesperación.—Mo ha asegurado que enviará su mon- sajero al rey para hacerlo saber lo que ig­nora. . .—¡Es horrorosol exclamó Sigebaldo íem- blanüo y murmurando palabras ininteli­gibles como sí estubiese dominado por pe­nosa irresolución. Después de refiexionar algún Tiompo, la  expresión de su llsonomia cambió y haciendo vlsiblesesfuerzos para sobreponerse á su angustia, dijo:—¿Donde está mi sobrina? ¿Elsitío es se­guro? ¿Nadie podrá vernos, oirnos, ni sor­prendernos?—Entóneos, ¿crcis encontrarla, soñor Condo?—Si, quiero saber el importante asunto que tiene que comunicarme.—SI la  engañáis, so vengará.—La conozco bastante para saberlo.—Escachad pues, esta noche á las onces:, iréis solo por el camino de la selva sagra­da; desde que salgáis de la  ciudad, pondréis vuestra espada desnuda sóbreles hombros y avansareis sin mirar á vuestro alrrede- dor.—Pero ¿ cómo encontraré á mi sobrina ? —Ella saldrá á  vuestro encuentro cuan­do ménos lo espereis,—¿ Desoonfia do mi ?—Es posible; yo no só nada.—¿ Eu la selva sagrada ? ¿ Y  si loe guar­dianes del lugar santo nos sorprenden ?—No llegareis á la selva sagrada, señor.

Mi misión está cumplida, permitidme que rae retire.—¿ Quién eres tú que estás tan bien ins­truido de los designios de mi sobrina? pro- ¿untó Sigebaldo;—Lo sabréis dentro de pocas dias, res­pondió el desconocido, porque desde maña­na debo entrar de servicio en las guardias del rey.—No te admitirán.—Vos me haréis adm itir, señor conde. Hasta mañana, pues, y sed fiel & vuestra promesa : tendréis motivo para regocija­ros con las felices nuevas que os anun­ciará.Sigebaldo , sobrecojido , siguió con la vista al guerrero hasta que desapareció detrás de la  cortina de Ja puerta de entra­da. . .  Durante todo el d ia , el conde de pa­lacio continuó entregado á una gran iu- quietud é inútilmente se esforzó en adivi­nar lo que Lutgarda podia querer de ál, ¿ Que su vida estaba en peligro ? ¿ Que se habla descubierto su participación en el envenenamiento de la reina ? ¿ Era este lo que quería decirle ? Pero entónces Lutgar­da se hubiera limitado á encargarle hu­yera cuanto ántes de Soissons; el descono­cido, sin embargo, le habia dicho que reci­biría felices nuevas. ¿Qué podría signifi­car todo este ?Después de muchas vacilaciones y dudas, volvía siempre á la convicción de que las palabras del desconocido no eran más que un odioso artificio para obligarle á  consen­t ir  en la fatal entrevista. Sigebaldo cono­cía bastante á su sobrina , para compren­der que la venganza, solo la  venganza era el objeto de sn misteriosa venida. ¿Pero contra quién dirijiría sus golpes esta vez ?¿ Contra el rey ? Era improbable. ¿ Contra la  reina, contra Aureliáno ? Sigebaldo cre­yó con bastante apari '.,-ía  de razen , que

mónstruos que so :i, vúii>ti incndo un NVooiwioli, y  q i i ' f  enpaban una gran o i- bu I ' -  I . ,  b: rope,.(i-, <tainio Cl¡ -'U ■ i i..j .r..RTii3. I .l  i'j-caiiu fué horrible por íiaber queilado entro los oscumbro.j centenares de hombrea. To­dos ellos fuero» recojiilos, pero muchos gravemente lastima Jos. Hasta hoy no ha muerto ningnno, aanquo hay alguQosJque no podrán sobrevivir.—Hoy on la Cámara lie los Comunes ha sido desechado.por 261 votes contra 64, el proyecto do loy para abolir la pena do muerte.—Han sido extraídos da la mina de Kearsley los cuarenta y dos cadáveres de los números que fueron victimas Je  la ex­plosión.—•El F in a n c ie r  espera qtio el Banco de Inglaterra suba su lipo de tesenento, á pe­sar de Ja baratura del dinero en todas las bolsas de Europa.—El M o r n in g  P o s t  dice quo el sultán ba conferido á la baronesa Burdott-Conts el gran cordon de la órden >lel Medjidice, úni­co ca-w de que se haya dado á una señora, como recompensa de sus esñiorzos en favor de los refugiados turcos.- E n  la cámara de loa enmones ha de­clarado Mr. Bourke, subsecretario de Es­tado, que ol gobierno creia aún que en vis­ta de la  cau.«a por que se rompieron las re­laciones diplomáticas en Méjico, no puede partir de Inglaterra ia iniciativa para re­novarlas.En la misma cámara ilijo Sir Staíford Nortiieote, canciller del Tesoro, quo al la ley de órden público y ciertos presupuestoe están aprobados para el 16 ó 18 de abril, se suspenderán ¡as sesiones del parlamen­to hasta el 6 de mayo. El canciller mani­festó también que presentaría el prein- puesto el dia 4 de abril.—Anoche hubo un incendio en el alambi­que de Dunviile. en Bolftist, Irlanda que causó daños de *500,000.- E n  la cámara de los lores se aprobó ea tercera lectora la ley sobre jurisdicción territorial de agua.—Cecil W illiam  Boyle, corredor de ac­ciones, ha quebrado. Su pasivo es de unos $20O,(XI0. Estaba muy interesado on la ba­jada ferro-carriliís británicos.
L ó í id r e s ló d e  m arco .—En contestación á  una nueva Invitación Ua Leeds para que se presente candidato pop aquel distrito, ha contestado M r. Gladstone que todavía puede ser dos años el representante de Greenwick. Declara que está completa­mente decidido á no temar por ahora me­didas para aceptar la can.Iidatura de nin- gnna otra parte.—E! artículo del mercado del L a i t y  Tv- 

le g r a p  de hoy, dice que la subida en elpre- eio de la plata ha silo  por haberse com­prado .ií75ó,000 para enviar á  América.—Ha llegado á Falmonth el primor car­gamento Ua trigo del Mar Negro, desde que se levantó el bloqueo.—Anoche terminó la  huelga de los alba- rdlos. aceptando estos las condiciones de los propietarios.
L á n d r e s l& d e  7T ta rz o f— l l o j  bajáronlos consolidafica por el rumor de que tord Der- by habia presentado ia dimisión. Probable­mente ei rumor es in undado é invención de los jugadores de bolsa. El M o r n in g  PosI dió la enhorabuena al pa.s por la unanimi- daj del ministerio en la actual pjsicioa critica.—■ya lleva un mes de duración la huel­ga de los tejedores do OIdham. Ni dueños 

DI oporarios parecen inclinados á ceder. La huelga empezó con 600 obreros, pero ahora cuenta de 5.009 á 6,000. Hay much» industrias paradas á ooneecuencia de esta huelga y reina una miseria general.
L - m d r e s lO d e  m arro.—lis  habido de- sóriienes en Ilelfasl y í-ondonderry, en la celebración del dia de San Patricio.El D a i ly  -Veios dice; ;:Se asegura que los Estados L’ i) idos están ciniprando plata.t

i.i'- iTA.

L ó n d r e s  13 d e  m arco .—Están saliendo muchas familias de San Petersburgo, por haberse declarado ei tifas. Hay de 30Oá 4i) casos diarios.
L ó n d re s  14 d e  m ar^o.—El espitan de la marina Rusa M. Syenetchkine, v á á  salir para Nueva York, con el objeto de Inscir vapores rápidos para trasporte.
S a n  P e te r s b u r g o  14 d e  m aroo.—E! em­perador ha firmado una concesión á varioi capitalistas americanos, para que constru­yan y exploten depósitos de granos en el imperio.

ALEMANIA._ L ó n d r e s  13 d e  t n a r z o .— U n  despachoofi- cial al M o r n in g  P o s t  dice que el prlneips Bismark no Irá á sos poso.siooes da l.anem- berg, como se dijo en ol despacho do ayer al S ta n d a r d .
L ó n d r e s  14 de m arco.—E l despacho ilí Berlín al S ta n d a r d ,  dá la noticia deque ei emperador Gnillermo ha dado 75,000 mar­cos de su bolsillo para los gastos de la re­presentación artística aloman.ion la expo­sición de Paris.
B e r l in  l ó d e  m arco.—H*y declaró eae\ Rcicbstag ol ministro do Comercio, qae Prusia sometería on brove una proposición al consejo imperial para lojislacionde fe- rro-earríles iroperialos.

O aECIA .

A t é n is  13 d e  m arco.—Ei general Graot ha convidado hoy al rey de Grecia á almor­zar en el vapor do guerra .americano Taa- 
d a l ta .

A te n a s  14 d e  m a rro .—Ha salido hoy el general Grant para Ñápeles,A f r i c a .
E a  I  p  T II .

L ó n d re s  14 d e  m arco .—Las Pet lamac'i:- nes que Francia é Inglaterra han hecioíl Khedlve, ha sido provocada por su supues­ta resistencia á  cumplir el convenio q»R hizo con los tenedores ingleses y franceM,- por medio de Messrs. Goschen y Sonveri. Han sospechado algunos qne el Ehedive pensaba seguir el ejemplo de Turqulade suspender enteramente los pagos da la dea- da extranjera. E l, sin embargo, niega qoe lo haya intentado y habia dado poder al coronel Gordon para constituir una comi­sión, b ^ o  su presiJoneia, quo hiciera asa investigación completa en ol estado flaac- ciero de Egipto, con el objeto de averigaar hasta qué punto puede atender á las recla­maciones de los acreedores. Mr. Goschea ha protestado en persona con el Khedive. y por medio da la prensa, contra la preposi­ción de separarse de las condiciones del convenio con los tenedores.A s i a .
INDIA.

C a lc u ta ,  15 de m arao.—Ayer aprobé el consejo del gobernador general una ley para la mojor regulación de la prensa del país, dando facultades al gobernador para suspender iodo escrito sedicioso. Lord Lyuon, gobernador general, dijo en apoyo de la medida, que aunque sos ideas esta­ban en favor de la  libertad de imprenta, creía que era imperativa esta disposieii» por la  ley suprema i o  s a lu s p o p u l i .  Nin­gún gobierno podia tolerar la circulacioi entre sus masas ignorantes de un lenguaje sedicioso y desleal.
A m erica  d c l  A orte .

CANADA.Gíaioa, 13 tic m a r^ o .-H a  sido desecha­da por 114 votos contra 76 la proposicioa Je  Sir John A . Me Donald para reformar
se trataba de los hijos cristianos del rey. Más de una voz el conde de palacio en sus ansiosas meditaciones, habia reaiiolte no acudirá la entrevista; pero á su pesar, las amenazadoras palabras dcl desconocido resonaban en sus oidos, y dominado por penosa indecisión y  creciente ansiedad, víé descender ai sol bajo el horizonte y sumor- jirse la  ciudad en impenetrables tinieblas.Momentos ántes de la hora indicada, el conde de palacio comenzó á desnudarse nna parte de sus vestidas para meterse en el locho; pero un frió glacial recorrió su cuerpo, cuando sus lábios repitieron invo­luntariamente la terrible amenaza de Lnt- garda. volvió á vestirse con precipitación febril, suspendió su ospada del cinturón, y dijo suspirando tristemente:—No hay ningún medio de esc,apar de esta fatal necesidad ! Es preciso que raya: pero por todos los ases, no me dejaré jár- suadir á tomar parte en nuevos atentados. Ya una vez ha vacilado mi cabeza sobre mis hombros.. .  Fs bastante; no volverá á correr este r ie s g o ... E s,sin  embargo, extraño; y o ,.q u e  con tanta frecuencii, salgo de noche para inspeccionar á los cen­tinelas, tiemblo ahora y temo ser vi do por a lg u n o ...Con paso cauteloso como un ladrón noc­turno, dejó su habitación y  bajó las esca­leras. Afectó caminar lentamente y con indiferencia hácia la  puerta, y dijo con to­no fam iliar aunque trémula voz, al faccio­nario que se la abría.—Hace un calor sofocante: estoy segnro de encontrarme muchos centinelas dormi­dos.—No'hacéis bien en salir, señor conde, observó el soldado, está amemazamla usa tempestad.
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loj aroncolos en sentido proteccionista.
Ti-írtU o, W í l e m a r í o . —Un telegrama de Ldndfes a l O lo b e  dice, qae ha brotado ana 

l i: : r to  opoelcioii contra la  propusicton del «taque de Kiebmund, para ponor obstáculos 
á la Importación de roses canadonses.

SANTO DOMINOO..s.mM//ja4 , ló ítá  w ia rjo .—El presidente llegó el día ó de marzo á Mayagüez coa fam ilia. Nada más se sabia respecto 
i  el on Santóiuas. Las ultimas noticias de lUiiL dicen que al paU seguía tranquilo.

H AITÍ.San/iÍOTZJ, 18 cíe »nar¿o.—Dice un tele­grama do Jam aica : c  Durante la  ausencia üel pro^idonta hubo lína revolución en Hort-au-Prince. Tanis, á  la  cabeza de 1,000 hombres, atacó el palacio, arsenal 7  fuerte, 
7  consiguió apoderarse de esto. La escua­dra pwmaneció ñsl al gobierno, y  está bombarjoaiiclo las posiciones do ios suble­vados.

( .K E T IL L 4 .

% \ u u i t  ' i , — Zd  administra diariamente ■ ■iális, por cuenta del Municipio, de doco á lft< siete cas.is do socorro de ostari'ldad.Bn los poblados inmediatos, incluso Casa ttlanca, el primer domingo de cada mes.T a r o » .—La compañía dram ática ita - lítna que dirije la iltstinguida artista se- hora Pezzaiia, representará inabanajuéres •I drama nuevo/va men«íí¿7a , y el sábado /.j ' i - t - i a  d e  l a »  C a m e l ia » .En l’ayret dará mañana la  compañía in­fantil, en la  quo figuran las incomparables aifias Cármen y Guadalupe Unda, la  zar- icela I t o ' j in s o n ,/v« i n f a n t i l , — Hemosoíd.) decir que dentro de poco esta notab e eompañiade artistas en m iniatura partirá para Europa, y  que se hará cargo de su dirección el distinguido p ian ista , maestro ydiroclor Sp. D . Cárlos A .S e rra n o , pa­rando el que actualmente la  dirije á ocu- par*j de otros asuntos importantes de la «ompaDla. Desdo luego auguramos á  los pequeños artistas una carrera de triunfos, leguros de que nada perderán bajo la h á -  i'ii dlreocion de un maestro como el señor ■Wrano.
R e t i n t a  d e  C o r r e o » .—E l número tep- cerrodeesta importante publicación, vie­se tan nutrido de escojidos materiales que BO podemos mános de recomendar su lec­tora, s a la  seguridad de que será muy grata á  todos.Tiene el periódico mencionado la  inapre- eiable ventaja de reunir en admirable pro­porción lo bueno, lo bello y lo ú til, cir- eaBitancia muy digna de iH m ar la  aten­ción, y que dá una uUa ideado la  Ilustra­ción y buen deseo de los redactores de la Revista.! { 0 &o.Ua negrito sustrajo á  un billete­ra diferentes vijésimos de la lotería o z- traordlnaria por valor de 330 pesos, sin qoe basta la  lecha haya sido habido.;Gi latima!l* i i f f o r  e s p a ñ o l . — E a  L a s  X o o e d a d e s  ilí Nueva Y ork leemos las siguientes li­neas:Fernando Miranda os ol nombre de un artistaespañol muy conocido como dibn- jinte de los primeros periódicos ilustrados •Ir España, Francia, Inglaterra y los E sía- tos-l.'nldos, y pinto.- ya muy notable, aun* c,is üaita ahora no se habla dedicado en- '.eramente á la  pintura. Ha hecho uu pre- eloío cuadro quo ha titulado F a i r  d e t e c t i -  

r ' i ,  como si ilijóram os.yxJíícía c o n  f a ld a s ,  euro asuato es el siguiente: En el mismo •línjio del pintor, y  aprovechando su au- n.'ieia, ha entrado una señora de eda 1 con 'T.í lindas jóvenes : mióntras la  m am a nira un cuadro, dos niñas revuelven los dibojos picantes y otra las cartas reser- v»das y particulares que hay en el b u r e a u  DI artista. L a  negra que hace la  limpieza •lilailalio se asoma en estos momentos y p.’O) una cara de asombro, que vale un F«Pú. En el cuadro de M iranda, contra lo qoB en si mundo sucede, la  cara de una ne­gra vie;a vale tanto ó más que las de las llancas Jóvenes. Pero y a  hablaremos del c'JSilro con más detalles, cuando la  ocasión llegue.
D e a l l í  n o  d e b í a  « n / ír .—Una parda meretriz robó á la  dueña de la casa donde «í'.aba de pupila varias alhajas y algún limero, por consecuencia de lo cual se en (oentra á estas fechas en lasllocojidas.
C i r c o  . f I r t r o p o l i t a n o . — ?jSle  local eitavoconvorii.io anoche en un frondoso jtniin.I.a galante ompresa dispuso obsequiar ■usvamente á la  bella mitad dol género hetnano, y las más simpáticas y encanta- íoras j-5 vones so apresuraron á aceptar el obsequie, llet.ando todos los palcos, lunetas 

7  aun las gradas.Desdo la puerta principal todas fueron t'.-presas agradables para el público; en •1 ijm.jsa? ique se encoutrahan A ambos la­dos de la em rada, cu bierus coa sus co- frespjniiieiitos tapetes, estando una de ••das llena de puchas de llores, qne se iban «ntreganilo A las concurrentós, por uno de 
1 '? ¿.alantes empresarios: en la  otra una improvisada i'uonto, do la cual salla rico jjerfume, on el que era empapado el pa- Inelo de las bellas.Los empresarios tenían nna cara más alegre que unas páscuas, al ver tanta be- ilau reunida, y  tanto acaramelado galan que revoleteaba alrededor do las jóvenes, «orno m'iscas alrededor de la  miel.Kl programa no pudo ser más variado 
Bi más tliiu > do atractivos, pues tomaron parteen la función los principales artis- u s,en trólos quo so distinguloroa lia nn modo uotable, y fueron muy aplaudidos y ■'tiequiadoB con ramos do llores, la  niña del aire, en sus asombrosos ejercicios eo el irapeúo Aereo, la sim pática M lle. Tour- aojr en sus difíciles oiquilibrios en el trape do. y sobro todo la  señora Garaídlna y Leopold, quo conuna lijereza y seguridad que es necesario ver para formar de ello ana i lea aproxim ada, ejeoufan los más di­fíciles y arriesgados sotos en oi dobla tra -^ o m o  ana prueba de la  actividad de la 
im p re sa , diremos que ha contratado nue­vos a rtiita s , que llegarán próximamente lis Nueva Y o rk , y ea seguida harán su datnt.Bien merece la  pr.3teccion quo el publico 
1« dispensa, puesto que tanto so afana por complacerlio.Para el sábado se prepara la  función con qns se obsequiará á los barbudos.

L l e x a d a . ~ E [  primer actor D. Joaquín Rosado, tan voniajosaraento conocido del pUblioo de la Habana, ha. llegado A esta ca­pital procedente de .Méjico, con objeto de contratar algunos artistas para completar una compañía dram ática que bajo su en­tendida dirección inaugurará el nuevo tea­tro de Mérida de Yucatao.
V n m o d s l o  d e  h i j o s . —- P o r  el solo de­lito de haber sliio suavemente reprendido, acometió navaja on mano un c a ,r iñ o s o  hijo á su p a ire , indriéndols dos heridas.Las sufriii de consi- •leracioa una señera enol momento do en- cinder una lám para Lona de aceito do car­bón.Aunque ménos graves, también se ind- rieron algunas las personas que acudieron á BU socorro.P rog-rM o »-—ilisto 83 asombroso! ex­clamé un jóven levantándolas manos on señal da a.lmicacion y sorpresa.—jQaé to pasa. Enrique/—Mira lo que dico este periódico; se lian inventado unos vestidos de cristal, tan rlexibles como los da tola Jo  hilo ó lie algo- don.—No seré yo quien mo lo ponga por cier­to.—jY  qui4 teñiría  de particulal —Vamos, hormano, no digas tonterías. —Quien las dice eres tú, que condonas los progresos del siglo.—Fero, hombre de Dios, no dices que ion de cristal esos vestidos}—Ciertamente.—jY  pretendes quo debo usarlos?—Como todo el inun.lo, cuando ss gene­ralicen. . ,  ,—jEs decir quo vi>lverismiJ3 A los tiem ­pos genéricos?—üenari----- quó?— \ los tiempos de Adan y Eva, zopenco. —¿Pero quó tiene «lue vor .\Jan con loa vestidos do cristal?—;Va7 tt, hijo, que ores lo más to rp e !... 

T o r p e  a » (f« « r o .—Con una papeleta falsa se presentó un dependiente do comer­cio en un almacén de víveres, oon el obje­to de llevarse varios efectos; pero el dneño •leí establecimiento cayó pronto en la cuen­ta, aien.lo romitilo acto continuo el «jaco a vivac.P u r g o .—A las dos y mediado la noche del 2 5  se declaró en un eslablécimiento de I panadería y  bodega aitnado on los números 140, US y 131 d éla  calzada de Jesús del Monte, un iiiion lio quu des<lo luego tomó seriaj propiorciones.Inraediatamento aemueron al lugar del ilniesiro fuerzas liol batallón de Bomberos y del do Orden público, que se dedicaron las

desocupar las casas iumodiatns, sériamciiio amenazadas.Til inspector del distrito y los celadores colindantes 8 0  presentaron tambion A los Mcos momentos, dictando oportunas me­didas para el buen órden en el servicio y custodia de los efectos. No se hicieron tam­poco esperar mucho el lllm o. Señor Alcalde Correjidor, los señores Jefes Superior y Mayor de Policía, los jefes dol batallón do Orden público yun conslderablo número de bomberos municipales y  del comercio con las bombas «Nuestra Señora de los Desam­parados» y  «Colon,» la  primera do las cna- les tuvo la  fortuna do funcionar la pri­mera.E l incendio dió principio en la  trastien­da de la  bodega, en uno de cuyos cuartos dormía el encargado, que sufrió algun.is quemaduras, ignorándose si fná casual ó intencionado. Fueron destruidas totalmen­te las casas números 143, 148, 150, 152 y 154, sufriendo averías de cousldoracion la numero 150 y de muy poca monta la  M I.E l establocimionto donde so inició el fuego estaba asegurado ea una fuerte can­tidad, sin que de él haya poilido salvarse otra cosa que la  caja da hierru en que es­taban los fondos.O f r o .—A  las 9 de la  nocho do .nyor se declaró también un incendio do escasas proporciones en la calzada del Principe Alfonso, logrando el celador do Arroyo- Apolo, ayudado de vanos vecinos, locali­zarlo A la  casa donde principió, 1.a cual quedó completamente reducida á cenizas, salvándose de ella muy pocos efectos.E8PE«-rACUL08 PUBLICOS,GIIAN TEATRO DE TACON.—A las 8: Compañía dramática italiana: SegumM función de abono, «La Mendiga.»TEATRO DE PA Y R ET .— A  las 8: M ‘  función «la abono, turno par:«Robinson.»TEATRO Üá JE R V A N T B fí,—A la s  7Í: «El sombrero de mi m ujer.»—A las 84: «Canto de Angeles.»—A las 94: «Los pa­santes.»—A  las 104: «Huésped al ñn.»TSATRO DE T O R R ECILLA S.- A las 74: «El grumete.»—A las 84-Acto primero de la zarzuela «Las amrzonas del Tormes.»—A las 9 4 : Segundo acto do la misma.—A las 104.’ «1 OI Pompoyo en Carnaval.»C IR C J METROPOLITANO. — (Calzaáa del Monte esquina é Cárdenas.)—Función toda.s las noches. Los días festivos dos ihn- ciones, á launade la tarde y á  las3 de la noche.Bjercici«>s Gimnásticos, Ecuestres de Va­riedades y pantomimas.Han llegado nuevos artistas, quo empo­zarán inmediatamente.

r ía
íU n a u i i i  cu s rte l de l Regí 
d e V o lo B U rio i: 4.° KacuaoT'oa d'al m ií

P a trn llM e n  Je iiiad e l uoute  y  guard ia  del C x i-  
t i l lo  de A taré i: 8.‘  Compañía de l m ismo barrio . 

Hospital: D. Fe rm in  Herrero, capUan dial Iiep6-50 lie Atarás: 8.‘  Compañía de l m ismo 
osp ita t D. F e rn ' "

S ito ds Instrucción.
B 1 Coronel Sarsuuto U aro r,—Bacaño.

K . P ,  D .
l.oa Sre.4 . Sacerdotes quo quieran aplicar el Santo Sacrificio de la misa con responso al final ei sába­do 3') del corriente do 6 á 9 i le la  mañana por el alma de la señorita deña María del Cármen Cueto y Ayllon, on la Iglesia de Pelen pri­mor aniversario, recibirán la li­mosna lie cuatro peso.s billetes üel Banco Español.Habana 2 0  do marzo do 1878.

SECCION ÜS INTERES PB R fíO N a.
O tro tr iu n fo  d o  la  in od io in a .No hay enfermedad más angustiosa ni difícil de aliviar quo el reumatismo : pero hay un caso, que aún cuando por espacio do treinta años se burló de todos los es­fuerzos de la  Facultad, parece que ha sido completamente curado. En la  mayor par­te de los periódicos del Oeste so refieren los pormenores del caso, y se expresa el asombro que ha producido su resultado. Juan Roche, de Cleveland, Ohio, yde53 años de edad habla sufrido durante la ma­yor parto de su vida los tormentos más terrible que se pueden im aginar. Todos sus miembros estaban contraídos por los dolores y contracciones musculares; sus rodillas oran ilol tamaño de la cabeza de un hombre, y sus dedos nuitosos y encor­vados parecían más bien la zarra de un p jja ro  do rapiña qne manos humanas: la tendencia escrofulosa de la sangre so ha de­mostrado al mismo tiempo por ios granos y pústulas que continuamente nacían e i  dU'orentos partos do su cuerpo. ílalUndOiO en esta tristo condición, prluoipíii A tomar las Pildoras Azucaradas de Brlsiol, Junta­mente con ol gran antidoto del virus de las escrófulas, ó sea la Zarzaparrilla de Bris- tol. Oace fpasquítos de Pildoras y ocho bo­tellas de Zarzaparrilla bastaron para ex­tirpar hasta ol último vestigio do dolor; y so halla hoy bueno y alegre y pue.lo aten­der á sus negocios.

¡LO MEJOR!
T in tu ra  d e  S a lía s , ínstasitánca, 

p a ra  la  b a rb a  y  o l  e a b e llo ,

Admirable composición, segara ó inofen­siva, quo produce un color negro y perma­nente, que Jamás degenera en rojo, ceni­ciento tornasolado.—Ofheiíe la gran venta­ja  de la  brevedad del tiempo en sn empleo, puesto que no es necesario dejar que se se­que la  primera untura para la aplicación lie ia segunda: y esto es de reconocid.a ven­taja para los barberos y peluqueros, que ahorran mortificar al parroquiano, ha- bciendo ménos prolongada la sesión.—E) li- dador de este tinte es un portentoso descu- brimimito, debido á continuas y complica­das combinaciones; y  no contieno sulfúre­lo de potasa, sustancia usada hasta hoy para el efecto, y  que á más de quemar la piel,(produce un olor nauseabundo é inso­portable.De cuantos cosméticos se amiocian boy, la TINTURA DE SALIAS es la  que dá me­jo r , más rápido y más positivo resultado. Su mayor recomendación esta on probarla. Usese para convencerse de esta verdad.
U ep iis ltu s: F e r f i im e r ia  lia b a -  

u « r a .  O bispo -ttí.
I .a  B e l la  l la b a n e ra .d e  C oru io  

7  Sobrin o , Coinpostela  1 1 3 . E l 
■losquc* d o  U oloña, Obiítpo 9-1.

S a rrá  y Cp., T e n íe u te - lto y  ^11. 
L a  O r ien ta l, m u ra lla  lO  y IS ,  
L a  A u s tra lia ,  ObtHpo 3 1 , y  on  la  
fa rm a c ia  L a  ^intimad, San J osé  
e sq u in a  á  A m is tad . 3 0 -S -lf

c n o r v i c A  r r l i o i o s a .
III, papi

m á rt ire s—TrabaJS 'tanto esté
pa y  confesor,JU EVES .— Santos Sixto 

Castor y  Doroteo, 
sumo poatiüce en fuTor de ia  verdad, y  deepleg'I) 
tantas v irtudes y  tanta sabiduría , que muerto el 
papa San ce lestiao, fue elegida suam puntillee el 
d ía  S5de a b r i l de l año i i s .  Apóaas elevado el san- 
lo áestaaup rem a d igo ldad. b r i l l i í  coa cao refu i- 
geote c la r idad , que los miemos heresiarcas adrei- 
raroQ su m érito  y  sus esclarecidas oreadas, vo- 
dussus esfuerzos se d lr ig ie rou  a e x t irp a r para el 
e r ro ry á h a c e r  re v iv ir  entra los na es el fervor 
de ios prim eros tiempos del c ris tian ism o . L a  ig le ­
s ia  le debe una iaüD idad ds santos establsclm iaD- 
tos y ds acertadas y  justas disposíciooes en favor 
de U  pureza de la  fe; y  los pobres, ios aflig idos y 
atribulados de quienes era padre y  pastor, tuv ie ­
ron en é l nn apoyo, y  e l mas edeaz consuelo en to­
dos sus apuros.

KDriqneoié con prod ig iosa m agniflcencia y  libe ­
ra lidad  a la s  ig le s ia s  de Bom a y d i6 muestras de 
la lie rn ad evo c io a  qae profesaba a la  SanUsima 
Virgen, reparando la  an tigua Bas ílica  de L iberto, 
□ uese llam b ilespues Santa M ana  la  m ayor.en  
úfl, los años de su pontiUcudo Jos dodtcb entera­
mente a los Intereses de la  re lig ión .

ijm to r y  Doroteo fueron m artir izados en la  ciu­
dad de Torso en c l l i c ia  durante el s ig lo  111.

FIESTAS E L  V IERN ES.

H ila s  can tada i.-X n  Santa Teresa, la  del Sacra­
mento a las 7: en la  c a te d ra l la  de T erc ia  a la se  7  
coarto: en a i Esp íritu  San to  a l Señor de la  Co­
ronación: eñ á f Santo C r is to , a l Señor del Buen 
v ia je , ea San Felipe á K tra . Señora de la s  Angus­
tias, en Santa cata lina , a l Señor del C a lva rlo ,en  
la  Merced a l Señor de los A flijld o s , ea Santo Do­
m ingo de Ouanabacoa, a l Señor de l Fotos!, en 
Pau la  a l Santo Patrono y  tu te la r á la  ho ra  de 
costumbre.

V ia-cruc ia .—En todas las ig le s ias confórmese 
ba pub licado a la  hora de costumbre.

Se rn iuude Cuaresma.—En la  Ca tedra l predica 
e l S r.Pb ro . Kat'ael Alomas, eii san Franc isco , An­
tes del V la-Crucis, y  en Guadalupe io  m ismo; en 
Jesús M ana, E sp ír itu  Santo, Selen y  la  Mercud.

Córte de H aría .—D ía ZO; •Jorresponde v is ita r  a 
Nuestra Señora del Monserrate en su templo, y  en 
Onanabacoa a Ntra, Sauora da la  LncarnAcion en 
la  pa rroqu ia  priv ileg iadas.

P r e d i c a r á n  e n  S a n to  D o m in g a  d e  G u a ~  
n a b a c o a .

Marzo I." P. fialtés,
1(1. 17 1 ’. Bors.

S4 P. Uuntsdsf. 
b l P.

Id.
Id.

A b r il
Id.
Id.
id.
Id.

7 P. Sors.
’. QaUás.14 P, 

18 P. 
18 P. 
81 P.

Unntai
Oallés.

tadas.

E je r c i c i o s  e s p ir i tu a le s  e n  P e le n .

comenzarán a l anochecer de l v iérnes 89 del cor­
riente y  durarán basta e l dom ingo? de a b r il, am­
bos inc lusive . Eo  cada d ia  se rezará el Ssnto Ro­
sario ,segu irá usacon fereD C » íLlosóflco-religiosa 
y  se conclu irá con un d is 'curió  dogmático-moral, 
lodo e llo  a iternade ooa cánticos L a  cumunioa ge- 
u e ra l se tendrá e l citado T «te a b r i l  y  en la  noebe 
del mism o d ía , e l sermón de perseverancia, segui­
do de la  bendición papal y  bend ición de rosarios, 
m edallas y  crucifijos. S-86 M.ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 27. 

SBBVIOIO F A B A  B L  28.
Jefe (le d ía; « .V ic to r ia n o  Ayo, T. corone! pin- 

mer Jefe del B a ia llon  da Pararía.
parada: ña ta llon  de Ingenioroa
Castillo  del Principe: Bata llón  Depósito de ios- 

trbcclon.
Campatziento de idezn: D epó ilto  de Traneeontee
P ’verte núm ero 4: B ata llen  Depóeito de Inetruc- troa.
fioa rd ia  de l Cuarte l de Madera: CompaSia de 

Cbapelgorrle.
Idem del C ae tlllo  de Atarée; Bata llón  Depéilto 

de iDStrnccion.
Idem del C ast illo  de la  Punta: B a ta llou  de Pa- riidftó
Idem de la  ba tería  de la  Reina; Beg lm iento ds

t
E. T. D.

F.l juóvos 28 del corriente, á las ocho de la mafiana, en ia Iglesia de Helen, se celebrará misa cantada de Réquiem por el eterno descanso ,d-l alma del Sr. I). Pedro Ferran y Ajuria, on su primer aniversa­rio.
3 i*, y 2  B. M. 26

ABaKvi*TfR*.s; h, al 
horizonte;!,en la región 
renita l; 1, zoQiilDtsrm*- 
dia;i,movi.-n!ento lento; 
r. rápido; ?, dudoso.

HORAS DE

Barómetro reducid'’ ,.___
Termómetro cenilg i ido. 
TonslüQ del vapor ag'
Humedad r e la t iv a .___
bescetiso del alm ldóm ^

tro, evii pora Clon.......
Ascenso del p liiv i ‘ netro
viento .— i i í m c c U  ____
Velocidad en ro*f > ir I.. 
Mct. á la  hura ñ, la ob.
N im bas_____...» .........
Fracto-cun iu lu i........
Cúmulus___________
S ira tu s ......... ................
Camol(i-etra<,us........ .....
FalliüTCuntuius.
C irro-cum ulus... _ _ .  
C irro-etratae_________
Cirru-paKiiim - 
C irrua ...

LA Na Sa HA.

;760 59 
i 18 S.i 
< i:< 69 

88 00 
n on

■i 24
10'B1 00 

85 00 
14 38 
61 00 
0 00

9 CO"..... E
0 n

C t 4

Nobuia excelsa__ _
Total de niibiadoe___

754 
26 
17
67 00 
3 40' " n
8 47

30 i b so 1 b

OUSíRVACIONSS ACClBBNIALItS. 

Keblina.0.3.

RASTRO  DE GANADO MAYOR.
tfoTim ien’o de .oneumv en en eete d la ,p r«c ia i 

a rrobat y exiitoncia.

SsQSjú. N‘  d« Arro­
ban.

Pr.-clos. Sobrantes 
para maña

Toros......... 41 t : i a— 90 rs. 48
Nov. laisno. a HO •
8uuyea...._ :!3 65J 65 * 7Ü
ra rnuro».... 57 3W 90 á __ 95

T n ta l___ 171 84ól ' 4G

P R íO I l. 'í P A R A  V B N D IR  E N  LAS  CASILLAS 

PÚBLIGAS.

Í UH99.........a % ces. Ib'Filete.___ 5 ñ  —
cou hueso., a 35 _  _

(M asa......... á 60 _
Nov illo  ln J in o _ jF U e te ..._ _  i  70 — —

(Con hueso., á 35 _  _
( Mas»......... á 50 _  _

Bavy.......... ,_ _ . jF i le te _____á 70 _  _
(Con liueso., á 33 _  _
(M asa......... á 60 _  _

Teriior»_____ _ j K ilate á 70 _  _
(CuQ taneto., á 35 _  „

RASTRO DE GANADO MENUR-
Hovliniento de consumos eu este día, p recio ,arro­

bas y exlsleucla.

1 Clases, 
B .uañuUdO----------

Mui|Cai
2  1 Pt'D- 1 
0  1 —  Precio»
^ I ®  , tb -1

SobrsD-
tet.

CsriloB.., __ lOl 9. UU 337 ___U. a 100 70
1 1 1 1 1 lC. a uocarnero»____  _  S4, 4f,___lOCállO

Chivos..... .........«. 1 0 .._________ llOOállO
33

CaK-n i B Á QÜX HAN DE VKNUBR LAS OA81-

LLAH  PÚBLICAS.
Uík niAr*
Mqau 4 m '
r-osHii»» • 4 te i

• III
r>*»*ijprn k  f>n
Chivo. a 50

ilabaaa 26 de Marzo de 1678.—£1 A d m in iit ra -  
d u t .  Gu ille rm o de K rro

COiSliNICADOS.

URfiO METROPOLITANO.

NUEVAS SENSACIONESlGRANDES NOVEDADES!
GIIVINASTICOS

ECUESTRES
SALTADORES

EQUILIBRISTAS
PAYASOS

¡PERROS SABIOS!que se presentarán semana. todos los días do esta 4-27m

T UOl uo vAMvaA 'I - -  - tueiu UB Lwwri» in& aielár oí fuego J  las gegnafias á  Artillería a Pte da SJárcUo

Sr. Director do la Á U 7-o ra  d e l y«»twrí.Muy Sr. m ió: el que suscribe espera me­recer de Yd. 80 sirva dar publicidad en el periódico que Vd. tan dignamente dirije á las siguientes lineas, de lú que le dá anti­cipadamente los gracias.Habiendo padecido por espacio de seis meses de una díseuteria crónica, y no en­contrando alivio on este término en quo estuvo medicinándome, v i un comunioedo en L a  V o s d e  Cuba  dándole las gracias A D. José Monflor, dueño de la casa desalad «La Nacional» en Matanzas, do (ion Ramón Prieto, y en vista de esto acudí & dicho se­ñor, el que en el espacio •!) veinte dias me dejó enteramente curadti, al quo tengo hoy que darle las gracias el «'iicoutrarme res­tablecido de salud.Sin más quedo de Vd. su aftmo. y S . S. Q. 15. S. S. M .—Felíú E s te v a .  3-24m
ESPEG1ALÍD.\DES MEJICANAS.

CURACION D EL  ASMV O AHOGOLas pastillas anti asmáticas de Carbó ')  con .aspirar el hu» desaparece la  sofocaciónmuy conocidas mo de unapastiUa una c^ ita  1 pesos

E l ¡cor anti-asiuatico du Uarbó y  e lja -  tabol muy agradable calmonto para la tos una botella 2 pesos 50 cts.La mejor do todas las aguas para teñir el cabello es el Agua do la Reina.La teñidura instantánea dura sois méSes, la etiqueta esplica su uso, una cajita 2 pe­sos 50 cts.E l emplasto monopolis.Curan las úlceras de toda ciase, estaniio muy acreditado, una caja, 1 poso 50 cts.El empláste gomoso deMéjico hace des­aparecer la inflaioaccion y los callo violen tamento. una cajita 1 peso.Depósito droguería Sarrá y Comp. Te- niento-Roy 41, botica La Luz, Obispo 95, Santa R ita, Mercaderes y demás boticas de esta ciudad y  de la Isla. ms7mz.

i m P A B A ,
Doiitorprem iado por láé Universidades de Madrid 

y SianUagü.—Prim e r mediiw ile 1» Arm.ad».
Su gabinete L a m p a r llia  num. 89, cutre Uabaua 

. Comiiostela.
E s p e e ia lid a d i S í f i l i s  y  a fe c c io n e s  d e  la  

p ie l .
iJa 8 á 10 de la  mañana y  de 8 á 4 de la

í l m a c t a c e s s a ,
AGDIAK lio. 

T p 'lfS l> ¡lC lA C j;S T A  K.y LAS  7f,-í-«UA-A/)iDí« 
H  B O C A:Aj« írecaásunam erb ja  cü^intei» v a )  nñhliro «r, 

géoeral. to? grandes adelauios c o u iu ls ia i ,.ô
americano da lo* B^taJo^-Unido 

tea postizos.OBBiuo cu Ioí ,iii',.í.e
concurev 

•m loa ranK'S de
‘•ABJíJC a ^iBBAGUEÍÍOŜ lA t t O l

-HABAMa-Aa*

PRIVÜiEíílO EXCLllSlYO.
Para.toü ir Pi taoe ilo  con su co lor ua tu ra l, dejñn- 

d̂ 3lo suave, b r illau te  y  sedoso. 
NocoDtieuB

m VH ATO  P E  « .A T A
Di sa s t is c la  algnoa uuciva i  i s  salud.

No Uiancha el cútis. 
P R B P A R á C I O N  s i n  b i v a i , 

solo por la  fa r ilid ad  de ejecuciou, m uo  por los re­
sultados tan brUlautes obteuldus con el 

A .G U A  D E  F E R S T A  
cuando le jitim a.

SiáU preparación «s el bello Ideal dé las señora*, 
pues deja ol pelo coa un color y  suavidad u U  

que aüu exam inado de cerca, no es po- 
sih ia descubrí, e la r t in c iu  a i ' 

erimeni
1 ojo

O bserva torio  F ís ico  !MeteoroI«>jl- 
c o  d e  la  H ab an a  on  ia  

lü scu e laP ro fos iu n a l
SB UA ISLA SS CUBA.

O b s e r í a c i o n e s  d s l  d i a  83 d t  m a n o  d s  187A

LA TARPB.

pueden redundar en peí . ..
--IOS que hemos oUtorii J-. P r iv ile g io  exclusivo 

■ 8. U. pai'á já veuta de la  verdadera AGUA DE 
RSlAI qi 

tro nombre
DE

nues-27 
0 0  

16 61es 00 
3 80

"’ n~  
3 61

50 cts.

maclas acre(D»^*'de la ‘ll»r>áua v  de la  isla.

L'tíS FA80SÓS \ AGKEülTABOS
X * J E : I V H 3 X J X C D S | X J 3 S 3  o i x o

UEL. ilK . RIOHAU.
Unico depósito fijado por su autor, en la  ROTIOA 

tD ilguu  de SANTO DOMINGO, ObUpo D. *7, eotre 
Mercaderes y  San Ignacio.

OFREZCO MIL PKS03 DE RECOMPENSA porTnn 
taso cualquiera de las siguientes etiferinedades 
;ue después da declaradas iucuraWes por la  fa­
cultad medica, no se curen radicalmente con el 
remedio de ü llO  del Dr. R lch au .- .a i' BALSAMO 
DE ORO o. 1, d»l Df. itictia ii, cura la s id lis  en sus

.  .  . - ....... ........ , . y  dee-
srra igaudo a un tiempo la enfermedad v e fm e r-  
ouriu.— E L  BALSAMO DE ORO I). 8, del Dr. Rlchau, 
ju ra  el tercer periodo de la sifllls, en que el ren- 
matUmo stúIlClco 7  m ercuria l se encuentra coz 
pilcado con los dos prim eriis periodos. 8ei 
comer y  beber cuanto se quiera.— Precio de . 
tella 0 dos botellas por 69.

E L  ANTIDOTO DE ORÓ del Dr. R iobac cura ra- 
ticalmeme, sjeodo tnay inot*niivo y  agradable, 
a gonorrea lim p ia  y  venérea, irr itac ión , piedras 
V males de la  orina. Precio, é s  botella,— E L  E L I­
XIR DE AMOR del Dr. R iohau, cura radicalmente 

rmatorrea, deb ilidad geuoral en jóTonsiy 
”  todo* ios desarreglos de la orina, dando 

é Imprim iendo vigor. Es iuextiioab le
Sara los quo quieran tener hijos.— Precio por fco- 
illB  65 y  dos botellas pur i J .
Botic.v de SA NTO DOMINGO. Ohi»DOf?.

lo s periodos primeros de ulceras envejecidas, 
gaitas üu la garganta, erupciones cutáneas; y»a

k «aparm

OÜTICADE
SANTO BOMINGO.

PASTA PECTORAL
D E L  D R .  A N D R E U ,

(De Barcelona.)
R em ed io  seguro  y  eU ca* c o n tra  

todo  clase de
T a  provenga da catarros 0  constipados rebeldes 

rritac iones de garganta, bronquitis, asma, Opre­
sión de pecho y. demás.enfsrmelades del aparato

E 'ra torlo , faciUtando en todos los 
ración.

res
pee

14 e»-

y  en

E n  cualquiera condición especial eu qne se en­
cuentra ei enfermo pueden tomarse estas pastillas 
con la  seguridad <iue han de producir siempre úu 
buen efecto. Sou igualmente compatibles con to­
da clase de medmaclon, alternando con este:reme- 
d io  cualqu ier otro. Gran depósito centra l en la 
botica ds «Santo Domingo.» Obispo núm. 87, 
lOrjas las p rincipa les farm acias de la  isla.o o e i ñ v t E ' r i c o  

D E  P E ñ i A B V I V D A

PARA TEÑIR EL PELO.
Ningún cosmético se ha,conocido que reúna las 

cualidades que el nuestro. Con otros es necesario 
qoe a l ap lica rlos haya  que lavarse, y  s i la  persona 
que lo  necesita estuviese afluxionada 0 con alguna 
Indisposición, no podrá emplearlo porque le per- 
udleana, con éste no hay necesidad del lavado, 

«vitándose asi los inconveaientes expresados,
Este tinte empleado para la  •■b»»». pkciiibs . 

* ic*i«e 7 e«ja>, es casl instántanao su buen uso 
E l modo de usarla se vera en el prospecto qu« 

acom pañas cada pomo.p a s t a
« 3 .0  X a l q x i ' o x i  Z e le b B 3 .c U .c > o «

Remedio in fa lib le  para TOS, los CATA l ROS por 
•nérjicos que sean, y  para todas las eniern:edades 
del ^ECllu.

B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A ,rio r 4 4 .  i  ohrapiA
PROFESIONES,

F .  H F T i K ZP R O F E S O R  D E N T I S T A ,  
c a lle  de la  H a b a n a , n .  110, a n t ig u a  casa  

D EL  DR. W lLSON.
Ocho nñosde p ráctica  y  buenos dessos, con tr i­

buyen á que pueda hoy ofrece 
clieutes y  a l pub lico en general.

ofrecer a sus antiguos 
cuantos adelan­

tos se han hecho eu su profesión.
6e ha recib ido expresamente para el conuimo 

de esta casa un gran surtidlo de dientes para ulan- 
ch a i de oro, Ce llu lo id ’ Cantohú, oro cris taüzailo 
y  de hoja.

Consultas á  todas horas.
NOTA.— Su corresponsal en Nueva-Yurk, es e! 

B r, EraituBW ilsoD, msí,'7m

JOSE B/IRD,
E spee iaU sta  ©n brasuer«>M d© 
I ^ a l  p r iv U e s fo  d© ia ven o loo .

I” '°P*’^«ionar a liv io  v  nnr* d« 
t?  publKo, es ofrece en su^dmcU a t
‘  cual cueuia con largos ailoa de ¿ráíGL

Z  “B^fi l̂os (jue le perm itirán  ga ran llza r^ nna í

reconocimiento en el p a A ln ir p o r y °

ISABEL LA CATÓLICA
CtílEJÍO !MRA SEÑORITAS.E s t a b l e c i d u  e i i  l a  e M p a c io s a »  a l t a  y  v e n t i l a d a  c a s a  c a l l e  d e l  S O I .  NI.'’ 5 4 .
DIRTJIDO POR LAS  PROFESORAS 

SEÑORAS

.yjercedes R ib a  u  P is tós  

V  %*iccnla S u ris  de R ib a s .

•PASAJEROS .. jp
citado BarOfl
da SU sexo.- 

, ,  m sjijiLLEGADOS.
. DR. C A S m o S A B Z .

ssEn ico -c iiazm 'A iva . 
L U Z  88.

: «SPECIAUDAPSS;

más exi eriiñentado.e ; ^ . ^ - v l a o  lm .jp 0 3 r tE 4 x i.4 e .
Habiendo ofrecido a l pub lico en febrero dei7s 

un cosmético, producto de nuestro trabajo, obtuvo 
favorableaeojida, y e l  a G ü a  DE PERSIa , nom­
bre con que h ic im os conocer nuestra prisparaclon 
pura el cabello, se h izo popular eo poco tiempo 
aumentando diariam ente su consumo hasta llegar 
á venderse coa preferencia á l  is  dom ie prepara- 
cipues anaiogas. L a  codic ia y  la  envid ia  i.eutaron 
a loa falsificadores.

Vsj-ias ¡m iiaoionea groseras con nombres más 
ó manos extrayagantes, sa lieron á luz, cou detri- 
mentó do nuestra AGUA DE PER S lA i pero u) tima- 
mente. un fa ls ificador mas os i(lo, para aprox i­
marse más 4 la  nuestra en el nombre, ha publica­
do uBa m ala im itación , valiéndose hasta Se nues­
tras m ismas pa labraseu o lm odo de usarla con el 
nombre de Genuina • tu» de Eogsia, la  que dice 
fabricada enNueva  ̂-k, s in  que hayamos podl- 
do ou&üdo L . a; mo se h.t introducido éQ
la  Habana d icho artlc.oo  Para ev ita r abusos que 
pueden redundar en peí u u 'o d e l publico, adver­
tim os que hemos obtoni J-. P r iv ih  '

ac
, -  -•‘® mbre y  qus perseguiremos ante 1 is tribu­

nales a todos ios falsiflcudores.
M ANUEL G.ANDUL. 

PUNTOS DE VENTA.
Eu la droguería «La Central,» übrap ia ;ts y  ss!— 

En la  botica «Santa liocalia,» f.ealtad esquina á 
Lagunas.—En ia  botica de l Dr. l ’aez. Dragones 80 
— En «El Telescopio,» Obispo.—Ko la  sedarlade l i i -  
pe. ca lle  deO-Ueü l a V lliegaa—En la
perfumería «Kl Brazo r  uene.» 0-Re iUy esquina á 
Cuba, y  en la  botica do «san José» aguiareequina 
a Lam parilla .

J A M B E  D E P E M T n O .
B F V A l s .Sin rival para la síflles, tumores, Hagas de la boca, ae la garganta y de otraj par­tes dol cuerpo y muy activo para las alec­ciones herpétioas y reumas.En Barcelona y Madrid ha tenido gran éxito por sus breves y brillantísimos re­sultados.Ea cada botella va acompañado un pros­pecto y una caja do píldoras.DEP0SITC.8*En la Habana, droguería La Central, Obrapia 33 y 3.>, Droguería y farmacia del Dr. Aguilera, 0-Reilly 42. En Matanzas, di oguería y farmacia del Dr.. Artiz y en la allarería de laSra. Viuda de Ijeltran._  _ 8 - I 6 ___

POLVOS M T i V O S
FORMULADOSP O »  K l .  D l t .  € < \ T A L A .

Estos polvos su toman como refresco y  son dé ua 
sabor agradable.— â usan contra el estreñim ien­
to crOmeo, la s indijestiones, acedía!, jaquecas y 
mareos. Purgaueon facilidad, coqtbaign las d ia r­
reas biliosas, y  los niños y  soOoras tos han adop-

OZOBES.
C O M A D R O N A .

X u < i v a s t t z - l c i  l a e .  Hotel Parí».
----- i---------------------- . ____________15 l8m í

'COLEGIO POLITÉCNICO
DB 1 ' Y  2*B .\SEÑAN ZA , 

fundadoy d ir ig id o  por D. N a rc ito  Torres, f ?  p r o fe s o r  de  1 • e n s e ñ a n  -a

estuiiiosprin.

REYES GAVILAN.
I . M ú d ic o  C i r u j a n o . 

E s p e o ia lis ía  e n  e n fe r tn e d a d e s  de n iñ o s .

•lie lelC^omposieia, num. 2J, __

LOS DOCTOnES ÁRGUÍHOSA

•JANQ,
• lt¿ , '-aM m iid a . ie r s« nXti 

t —Ooiisuitaf ! i  I, 
GALIa Ng  83 msS,„

R. F. CAIíBOAELL í  RÍYAS.JIEDICO HOMEOPATA, 
corresponsal del Hospital lU kuem aa , i »  Pa ris

' l i i l i p h i s s i : : ;  
JOSÉ lí. iimnm,a E ü i c « - c i a u a A ! \ í »

.  , Y  OCULISTA
d t  lOi á 18 y  de 4 i  5,

Dedicadas hace tiempo las Directoras de este Colejio A la enseñanza do las diversas materias que comprenden la  elemental y superior,  ya on establecimientos públicos, ya on clases privadas, conocedoras délas obligaoioijeá que contraen al desempeñar la  misión dol majisterio, y en vista del cambio que están sufriendo las costumbres dcl pala por razón de sus trastornos, no han omitido nada do lo quo pueda contri­buir á d ará sus alumnas una sólida edu­cación r^jlijio.say moral, y una instruc­ción digna de la  cultura do osta capital, '•ara ello, cuentan cou un personal de bien re lutados prolbsores; y además de la en- sjñanzaque se dá en los colojios estable­cidos hasta hoy, podrán instruir á lasque lo ússéon, en costuras, cordonería y  pasa- minoría, bordados para ornamentos sa- •^ordotales, ó de igfasia, flores y frutas artifloialeg, crochet, frivolitó, bordados en blanco, etc., etc., idiomas, música, canto y gimnásio, para lo cual encontrarán pro- fe.sores que las pondrán al corrionto de di­chas artos hasta poder ejercer su enseñan­za.Kn vista de las necesidades que cada dia se croan, hemos establecido clases especía­los para las que aspiren al profesorado hasta poner á las que lo deseen en disposi­ción do llevar los libros da nna casa de co­mercio, como acostumbran hacerlo varias sonoras de Europa y América.De todos los demás ramos so darán clases á señoras y soñoritas á precios convanoio- naios.Asimismo cuenta la casa oon baños da ducha y vapor para las Internas que los puedan necesitar y un médico que pasará visita diariamonto.Se admiten intornas, medio-interna# jr externas.Véanse los prospectos y  para más Infor- ges impondrán— L a s  D ir e c to ra s .

Tara sostenerlo liemos ostablecidu el gim • nasio, limitando sus ejercicios á  lo procko para el desarrollo do las niñas y al descan­so do su imaginación.Por último, para que los padres ó tuto- ros do las educandos puedan juzgar de sus adelantos, celebrará ol colegio exámenes cada seis mases, y los dias y á  las horas queso expresará on las condlcionos Ja  ia admisión, podránonterarso minuciosamen­te del estado de adelanto de sus hijas ó pu­pilas, y  se Ies mostrarán las planas, dibujos y labores da todasclasos quo hayan hoelio.R O I O S  D E  E X S E X A I V Z A .
INSTRUCCION rU IJ IA R IA .Religión y Moral, Nociones do Historia Sagrada, Lectura, Escritura, letra inglesa yespañola, Gramáticacastellana, Elemen­tos do Geografía é Historia du España y Cu­ba, .Aritmética y Urbanidad.COSTUR.Vs-.So enseñará Acortrr y coser toda clnae de ropa blanca de señora y de hombre, ro­pa de cama y de canastilla, principios do bord.ados, marcas, crochet, filigranas, itc.I X S T « l  C C I O \  S L P K R I O U .Aplicación do la Geografía 6  Histori.a ge­neral, Aritmética superior. Elementos dé Literatura, Mitología. Física, «juimica o Historia natural, nociones do Astronomía, lübiijo lineal Higiene y Economía domésti­ca. LAnOItHS.

0 . Kl,l(Ll!(;.f» |.|; ( .IkoN ELLA  » t-
Ifiliiadffiito ilob iorno GufHTior yax -«M ^  

drátlco  de M á te m ilio is , lu>.iilu aivts id iom a* y  
ensena lo* ramos sigiilcnta»: Escritu ra  is g lm a y  
uspáñola 0112Ú iéBcioi.ez, MJobui iVauces, ila lliuKÍ, 
inglés y  alem aii, Maie inulic», Fislc», Náutica r  

AS ronuni».— liu iiuud ra ii un la  calle de Cuba, casa 
(le rallos,_____________________ gplOaiA

CELSO GOLMAYO,.ABOGADO
tíéDeau estudio ca lle  de la  indu stria  esquinaá 
Bernal, (alio?). lm-14m.

lázanos A l Colegie y

IGMCIO G,
M E D I C O - C i :

E spec i^ sta  (50 PAR jeroiyviaS urioAwái'

GRATIS para los pobres.W)<7j viRTUIvítR n is.

GABRIEULFONSOYGORGQZS
ABOGADO. 

Ha trasladado sudotn icU lo 
d e X j X V B  X I .  S 7 . y éstnuio á la c a li 

15 80mze

EL DII. ERASTLS fi'ILSON.l í E I V T í S X A .
hareáresadaáósta  ciudad, en donde permanflce- 

y  ofrece sus íe rv ic io s  en 
ISO lU m po  a bus am igos y  cUéntea en la  calle de 
a Uafíana, numero no, debíeodo rfinetn»»

oue 8a*ÍÍfoonSo'“ “ todos los trabajos«oulien en sus meses de temporada eu 1»

EWAKZAS.
c e d a n  lecciones á d om ic ilio  de instrucción n r l-  
O  , muría elemental á jiu tos de ámbos sexos y  áanuos aaT»Q¿iñüd;iRe%7elTr.“ Adm
qr dará razoo v en ia  pe luquería  E l S ig lo ,o-Ret-

ii-9mz!ly  num. 61.

COLEGiíl DS SFRiSG-rntL.(«aOBILA—AI.A)
DK LA  COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez A iadém lea por la  Ley  del Estado 
Situación m uy sana y delic iosa.— Ensenan?! 

c lásica y  comercial hasta obtener el d ip lom a .- 
logles, francés, español, aloman.— Con una clase 
especial para que los alumnos procedentes de 
otroccolegica, pasen cuanto antes á loa eatudioi 
naspoiores.—Pensión por 10 meses »300 papel ame-iiv

Durante las vacaciones los alumnos oue so nne. dan en el Colegio tienen clases y  van i  la  casa de campo situada á la euirada de la  bahía de MobUá 
dome se bañan, etc., etc.

para vacantes.
108 alumnoa á  la  Habana, y  Jo» acompasará des­
v ie s  u  Colegio.— En dsU tíompo re s id irá  an Be-

SaaU  María, b u p s -
DRA.DO 18, dará informea, enviará lo t a ln íunn i al 
colegio, 7  cobrará las cuantas.

CLASES DE FRANCÉS
GR.VM.^TICA ESPAÑOLA, GEOGRAFÍA, 

HISTORIA G EN ER A L, 
y  todos loe rámos de prim eras letras.Profesor: A d o lfo  F r e n .

D i clases en su casa ó á dom ic ilio . D ir ig irse  á  la  
Hedaccion de L a  V oz d e  c u d a .

IDIOMA FRANCÉS.
Una señora d ls lliig u id a , na tu ra l de Pa rís  y  por 

consiguiente poseyendo la  pronuuclacíon perieo- 
ta á a  Ru id iom a, re oireco á da r leoclooei del m íi-  
m oa  don iic ilio . D lri.jlrsa 4 Ja ca lle  de Chacón nú­
mero 7,. doédeUs onco de la  maftana á lea cincode l^t*LYiÍQj_ 4 ^ 1  z

ISiiUELL\CATÓLlC.ic o i , r ; & i o  D K  í í e S iO i u t a s ,situ.ilo on la callo del Sol, uúra. 51. entre Habana y Uompostela.—Habana.
D i r i j i d o p o r  la s  S 7-as, M e i'c c d e s  R ib a

y  F in ú s ,p r o f e s o r a  s u p e r io r  q r a ü u a -  
d a  e n  e s ta  c iu d a d  y  D t y ¿oen ta  

S u r is  'le  R ib a s , ( le  la  N o r m a l  
d e  B a 7 -ce lon a ,

A r.XU .l.U lA í! POT LOS SEÑORES I>. F . Fontanilles,1‘poíesor Je  Matomaíioas, Historia y iiao- graiLa, D. Nicolás Coronado, l’rofo.^oi' do Inglés y Francés.D. Cárlos Serrano,I‘ rofe.501’ Jo Piano y  Canto.D. J .  Mazzucholli,Profesor Jo  Pintura y Dibujo.DeJicaJas hace tiempo las Directoras Ja  este Colegio á la  enseftanza fio las diversas matarlas quo componon la elomontal y su­perior, ya en establecimientos públicos, ya en clases privadas, y conocedoras de las obligaolonos quo eontraon al desempeñar la misión Jo l magisterio, no han omitido nada do lo que pueda contribuir á dar á sus alumnas una sólida educación religiosa y moral y una instrucción digna do ¡a cultu- tura do esta capital.
\  la enseñanza de la roliglon y moral cristiana acompañará siempre la práctica de sus preceptos, único medio deque sus santas máximas penetren en los tiernos corazonos de las edneandas. En la  enseñan­za de las demás materias seguiremos un sistema análogo, haciendo aplicaciones prácticas do todas las teorías.Una buena educación religiosa y moral, y una onsoñanza sólida de los conocimien­tos que en nuestros dias debe poseer la  mu­je r , son sin dudo prendas seguras de qne las edneandas llegarán á ser buenas espo­sas y  madres de familia; más para que pue­dan llenar cumplidamente sus elevados de­beres es preciso adem-ls que sepan conser­var id preciosa salud de sus hijos, y admi­nistrar con economía ei caudal de sus espo­sos. Por eso hornos agregado á ios ramos de instrucción la higiene y economía do- mósticas, de enyas importantes asignatu­ras daremos las lecciones teórico-prácticia necesarias á nuestras e^lueandas.El desarrollo del cuerpo es tan necesario como el dol espíritu, y nunca hace más fal­ta mantener al primero en actividad que cuando ol segundo trabaja. Del equilibrio entre las fuerzas físicas é intelectuales de­pende en gran parto su disenvolmímionto.

, . — 60volviérais á reuniros otra voz. seríais tlfiá Asamblea de notables, no seríais ia representación del cuerpo electora!.Estas Córtes so oligioron con arreglo á la ley electoral «le 1870; la  diñcultal que surgió en su convocatoria sobre si debía hacerse con arreglo á  la Constitución del 1869 6  con arreglo á alguna otra anterior, so resolvió en favor de la legislatura Je l 69, diciéndose en el preámbulo del decreto que si bien aquella legislación podía considorarsa derogada, lo estaba tambion la  da 1845, y ol poder real se encontrabá con el derecluó do acudir á uno ú otro preeodente; añaJiéndose quo el procedimiento de la oloccion no era de esencia para la Vida de las C(3rtea, y quo la prudencia aconsejaba acudirá la ultima ley olectoral. Hízoso asi; so-reunieron las Córtes con arreglo^á la Constitución del O'J, en virtud do ia cual el man­dato de los representantes del país solo puede durar tres años.Convendréis conmigo en que lo ménos que se suscita aquí 03 la duda sobre vuestra duración legal; es evidente quo la duda existo: ahora bien, desdo el momento en que una duda, nace en una cuestión de poderes y do atribuciones, la pru­dencia y la del:o ideza aconsejan «lar por terminadas las facul- tados oon que se halla uno investido. Ningún otro tribunal que el do la  opinión puede rosolvor osta duda; vosotros nti lenois competencia en la materia; la corona no puede inter­pretar un textc) legal resolviendo por sí una cuestión consti­tucional; el único quo puode resolver es el cuerpo olectoral por medio de una nueva elección. Es, pues, necesario quo e.stas Córtos se disuelvan.lis más: a.m suponiendo quo estas Córtes pudieran ilurar emeo años, como siompro está on pié la facultad del monarca para disolverlas, esto os lo «¡uo en caso de duda aconseja la prudencia, y lo que sin diidda aconsejarán a! trono los mi­nistros.En estos tres años han pasado grandes cosas; estas Córlos han prestado, segi.in ha üiolio su presidente, grandes servi­cios, han contraído grandes morecimiontos; el hacor más 
S o r ia  harto posada carga para vuestras fuerzas, si no débiles, algún tanto quebrantadas. A vuestros interese?, á vuestra conciencia, á vuestr.a fama póstuma conviene que us declaréis sin autoridad para seguir viviei do, y que volváis al seno de vuestros electurcs á pretender la  confirmación do vuoslro mandato.He abusado de vuestra benevolencia más do lo que mo proponía. lie tratado los puntos principales que contieno mi enmienda; bo domo.strado la necesidad de cambiar do política, y la conveniencia da inspirarse on nna que abra ancho cáuce a todas las opinionoe, y esto no en un interés propio, porque yo no soy ciortamonto el que ha de recoger la herencia da

al

SU iaiHEnVlLl,E .
Col«(;io dé las R e llg io sa i Salesas, p a ra se f io r itu  

untó a Moblla.— S ituac ión  m uy sana y  agrada- 
)le.— instrucción re lijloaa, m oru l é inteleotuaJ qu* 
‘■braza todos los rumos de una sobresaliente énn. 
caclíia, y  en que entran loa id iom as inglés y  fra n ­
cés sm descuidar los quehaceres domésticos pr<» 
píos de las madres de fam ilia .

Coudicloaes: manutención y  enseSanza, lavado 
y repaso de rispa, me<U«>o, medicina y  uso de los 
libros, por un afto M colar, »3ü0 papel americano.
. NOTA—K i coavento manda cada año una señora 
a la  Habana para lle va r las n iúas y  entenderis 
cunsus padrea

Agénte: Sr. Peres Santa María. EMPEDRADO I t  
Dará informeg, e n r ia rá  los aluzc 
cobrará las cuentas.

Bordados.—Dibujos y marcasen toda dase do lencerin.Idem.—Ai céfiro, on blanco, cabello, lausin y colores.Idem.—De tapicería, guipar sobro red v encaje inglés.Idem.—A l relieve de oro, plata, escamas sodas, torzal, felpillas y lana de colores Idem.—De aplicación sobro toda clase do telas y  géneros.Preijiosas vírgenes y santos bordados so­bra cristal, talco, faya, tCc. para cuadros, con toda la perfaccion que requiera cada un>>.Flores de papal, tela, folpillas y estam­bres da colores, imitadas á las naturales, acam as do pescado, paja, plumas y ma-Flores punzó hermosísimas imitadas coral y de orocliot.Lindos canarios y  otros pájaros.Fruías de cera y lana iguales á las natu- r&ios.Moldes para toda claso de frutas, lodas cuantas labores do crochet so ha­cen.Variedad y elegancia en lámparas para salón, macetas y costioas de crochet, im i­tadas al coral y  cristal do roca, da maris­co, oro, plata y da todos los colores, punto inglés, «feo., c6c. adornadas con sus oaDri-chosas y  corrospondientes flores.Cordonería y pasamanería, encajes y fle­cos á la  perfección.Mobles ó patrones para cortar toda clase de vestidos y  adornos segnn flgurin.IDIOMAS.inglés, francés é  italiano.MUSICA Y  CANTO,Preliminar y  superior.DIBUJO.Natural, de adorno y pintura.GIMNASIO. iEn toda su extensión.ADMISION DE ALUMNAS.Se alm lten pupilas, medio pupilas y ex­ternas. Las primeras abonarán un trimes­tre adelantado al respecto Je  $30 oro, ó su equivalente en billetes al mes: las segundas abonarán S25, y si solo hicieren una comi­da, $15 en las mismas condiciones que las primeras; y las externas camprendidas on f e s  secciones, silabario, primaria y secun­daria, pagarán: $5 las primeras. $10 las segundas, y $15 las últimas en biliotesde Banco.En los citados precios vanincluiJ.as sola­mente las enseñanzas primaria y superior especificadas, y por separado las siguien­tes cuyos respectivos precios son: por los idiomas-I-5U cts. Música y canto $12-75 cts. Dibujo y pintura $8-50 cts, Gimnasio $4-56 cts. Teneduría de libros y .Aritméti­ca mercantil $12-75 cts. oro,EQUIPO DE LAS ALUMNAS.Seis mudas completas do ropa, un cubier­to y un TUSO 6 copa de metal blanco, sois servilletas, seis toballas, una cania oon su correspondiente habllitar.ioii; un lavama­nos con todo lo necesario y un neceser con sus útiles de aéoo. Los libros, lavado do ro­pa y otros útiles serán proporcionados por ol colegio á expensas do los padres ó  tuto­res.Estos podrán visitar á sus hijas losjué- ves, de seis á ocho do ia nocho, y los domin­gos A la misma hora y do doce A dos do la tarde.Las señoritas internas que hayan cum­plido con sus deberes podrán salir acompa­ñadas de sus padres ó tutores los prinioros domingos de cada mes.OBSERVACIONES,1®—No será ndmitida ninguna niña me­nor de sois años, ñique padezcaeuferino- dados habitúalos ó contagiosas.2t—Toda alumna interna deborá abonar á su entrada $17 oro por el uso do ciertos utensilios que son propiedad del colegio.3"—Serán contados como días «lo ciases los do vacaciones.4*—No se hará devolución alguna mone­taria.C“—Si 'loa padres ó tutores no quieren molestarse, el colegio proporcionará cama con todos sus útiles, lavamanos y cubierto, por $20 oro, cuyos útiles al retirarse la alumna quedarán á favor de la casa.6 '—Habrá un médico que diariamente pasará visita, cnidando el colegio á 1.18 pu- pilasque eaél enfermen con ol mayor esme­ro, hasta dar el aviso á sus padres ó tuto­res.7?—Asimismo cuenta el colegio oon ba­ños de vapor y  do ducha para las quo los puedan necesitar.8t—Horas de trabajo paralas externas de 3 á  10 de la  mañana y  da 11 á 4 de la tarde. .Para los demás pormenores referentes al órden interior del colegio informarán en el mismo las Directoras.NOTA.—En vista  da las nuevas necesida­des qne cada dia se crean, hemos estableci­do clases especiales para losqno aspiren al profosoradohasta conseguir definitivamen­te su titulo. También se enseñará lo nece­sario hasta poner á  las que lo deseen en disposición de llevar los libros de una casa de comercio, como acostumbran hacerlo al­gunas señoras de Europa y América.De todos los demás ramos se darán clases á señoras y señoritas á precios convencio­nales.

\ »nnos.
AáS CCU Mx TITRa ATM U.rTTKU C.i:«.n>IXAHI EL ARTE UNIDO CDN LA N.vrnKAl.-í'ÍA PRODUCE LA CUkACinN. 

RBTBNCION COUPI.KTA YCURACIOM R L D fa á l 
DB LAB  HARN IAS HN AURÚS SEXOS POv 

B L  PROCRU lM l’iN T d  DR 
A A 'T O .Y IO  C O T O .Y O ,

CON R E A L  PRIVILBGIO
P A R A  T O D . \  I . A  I K 3 . A  D E  C t l K i V

Kd esto naevosKtém» <lo'»|iH.rati> b e r iu i Lu .|ik  
(ootie el gusto daofrecur ul publico ¡laciaoio do «.«o 
en su confecciOD luuUlvs, aceru, & .. & a. m  «i u, h  
cOntodo, suave y  lije ro  fiesta fioy (wnoclrto puf «t 
taecamsmo enierumentH nuevo qund.v lucorix ir*  a, 
é identIUcad.i cou ul cuerno llnnaudo toda la  tiV*
t sucia del padccim ieutu; ruiiene con>rlté'xt(sen«« 
t hérniasuetoDiendo la s visceras en l.i cavlñAd 

abdum iiia l (lur ana ooinm-ésion flj.t, nietíidtce f 
continuada DUBcaudolu ublUeraciuii: precavo lude 
accidente 7  deJ» a l paciente con entera l i t w r u i  
]>ara hacer licjus sus egéri;icius habituales. Itor 
eme nuevo procedim ieuiu sn inventor ga ran tís* . t 
curación ra ilic a l de Las hern ias eu tos niños y -O- 
vanes hasta los 40 años y  aun ea las demás per»u- 
uaadeedad avánzada, cuando los an lili^  qu »e 
han d ila tado mucho y la  tiérn ia no sea m oy voto- 
míoosit. Los diversos iiiventóa imaginadi.>s our la 
(jiencia para ia  curación de la s herm as nuoo»l«-
qué (

para ia  curación de la s herm as n u i 
ceu en sus buenos efectos a otro mecauiamis 
que el qué m aiiiileatá el que tiene la  honra de < 
cer su casa ca lle  Anchu ile l Norte n° 17A Los
nocimientüs y  m edidasá loa pacientes todos Iim 
•lia s  desde la s 10 de la  itmúana hasta las 4 de t* 
tarde por e l dnico autorizado en toda la  Isla par» 
la  cuDiecr' n y  Cíilocaclon de sus aparatos, o pee 
suespose ndocstasea de su sexo. La* to».
castígaa» itado r ó contraventor,nlíCHA DEL NORTE 174.

P A U B I A A H
Compustela 4i: coloca tn lierias para gas y  agua y  
bombas ú Inodoros, a precios sumamente M r* -
tos. 3U-8Imz

SOLÍCITUDES.

AVISO.
Unaséiiora pao insu lsr. reoleiitemimt» en e-ta 

Isla, so lic ita  una colocación, esta para todo. A* 
ráu  referencias respetables, «Hotel Cubano», T» 
Diente-Rey DUm. 15,_________  lo-28m

A LOS SEÁORES IIALENDADOS.
Ua profreor dd liiítru cc lon  p r im a r la  dreea 

coatra r u n  de it iuo  «q uqj» flaca de campo corcaiiu 
á u c a p ita l;  cUaem uy buana ire fe rencU i. auare¿ 
Qúm. l¿o, tmpoadran» 5>^ia

2500
corredor. 
Rey 38.

pesos billetes, se prestan sobra una flium
— ------- pop un plazo tan la rgo  como se quiera,
al uo,j y  medto por ciento, s in  Intervención de 

L>lrljiree á I>. Tümád Tdnients-

U Q cocinero dd co lo r, «sciaro, de iea aocontrar 
coloc&ciOQ abonando por bu conducta nu pro­

pio du«flj. ín fo rm aráo  Sao N icoJd i 03. 4*ffm

C ÍM R ER Ó sT
ft^ ^ En  la fáb rica  de ^ ,.1

r o s T x x - 1  OFICIOS Ddmero 88, se so lic itan  ptr> 
traba ja r es CASA  y  FU ER A . ’ SObpffl

A V I S O .
Se so lic ita  á  D. Jerón im o Medrano y  a l Pbru. D 

José Casim iro  Agu la r, heredaros i5 representaDCe* 
do dlclioa señores pa ra  que p 
que les pertenece de la  casa •
lenecíénte a l año do 1877. . 
1878.—ü s rb a lla l, Oo iizu le i y

4Sa Calle di '.—Habana1 a co b ra re l < 
de Luz Q.4I, 

m arzo í 
15 i

AL(ÍÜILEREJ;DJC4SAS.

¡ATENCION!
Se a lq u ila , vende ó cam bia por una cas» eu esta 

ciudad, una hermosa c a s i-q ii i i ita  eu Marlauao, 
pasudo e l «Hotel d é la  L iza» num, 13, da a la  Ca l 
zada, con porta l, tu io rce  habitacioaea, etc. e l c r  ■ 
Com poBleli 11)5, impondrán,___________ iii.».ítd

ALQUILERES M  CRIADOS.
S e a lqu ila  uo negrito de 1.3 i  14 afios, propio pe. 

ra  p ije  0 criado  de mano. Lam pa rilla , 66.
4 90m

VEISTAS DE FINCASOTROS ESTABLB0IMIRNTO8.
D íY D  GOS ONZAS OUG, se a lq u ila  t on todas Ine 
r U n  anexld»<le*,p.ira una m uy regu lar la m i­
lla,1« casa nitUedé suare/-— En la  m iéma ca lis  
Sifiiuln» a Ihiert» cerrada, annaceu de vKores es­
tá la  11 ,vo.—COMPüái’ l*;i,\ T L v iv u e ld u e 'i i.

S e vendo un potrero dé grande eiionsli^ii[j . . . . látan­
te uu* ho rade  cam ino de esta caplt*) o bien 

se cam bia por casas situadas e i  l i i  m isma; -lin in -  
tervcnciun de tercero. Agiiucatu 19 impon irAn d« 
la t í e í a t r a d e  j c6m

B O T I C A .
Sh veuile una m uy an tigua y  acred itada. E nU  

calla do Tenionte-ltey 41, casa do Sarrá  y  c.*, y e »  
la  calzada del Monta n." l í ,  botica ¡ £ L  l'K SG N . i r  - 
form arán. g g,nj

_  PERDIDAS.
fies iip llcüa  lá  persona que aénayae iicon iradu  u¿ 

am llu  oon una p iedra óüis, queso extrav io  dé la  
calle de L a m p a r illa  a 1» d é k ic ia , se e irva  «ntio- 
garlcnea el num. g de esta ú ltim a, donde,e 1» ora ti 
á c a rA  . . . .  _________ ^4-l9m

H a litn d o sé u u ra v ia d o  uti* M ULA  "có lor'm oi 
ctRta ila, Be g ra t if ica ra  ú la  per.onaiiue la  c •.

VENTAS DE UARRUAJES. 

Í A \ m x
Una v íc loH a de medio u ic, u muy buen e-t« Jo 

y  fui'fte. Cuarta les5, in lo rm ara ii, 15 8Sm

Se vende una elogsntfl duquesa de ttium a in r, •« 
ds l'ttpis: esta imevacita V p in tada denua.u  

es fuorto y  llje ra  y  »e dá on precio  económico; n» 
ta_verlii y_Lrawrj_Ollolo¿'78. 4-87m

, ............
o ttCUPK francés en buen estad o. Jn fo rm arlii ► . 
ceta aduilo ístracíoue S*t5car

\ENTA_DE ANIBALES.

GANGA.Por ausentarte su dueño,se vende una maguí ii. pareja de caballos americanos, color ziiorui, 1 venes, sanos y maestros de tiro solo y en ; tdemas otro solo de iguaUs condiciones, es 5, Informarán. pare).
CU»1'

Su vende uu caballo am ericanoene l Arsenal pue­
de verse. 4 -l9u

CRIADOS HUIDOS.
nesde d ia  5 de marzo se ha fugado da su casa, ca - 
U  lie  dé las V irtudes n.’  29, e l negro esclavo Mu - 
tías, da 84años, c r io llo , estatura regular, labio» 
abultadoe, boca grande, con una he ro ia  eo la  lu- 
gie derecha, co lo r sano, su madre v iva en Jesav 
de l Monte, ca lla d*  doLuyano. a  toda persona que 
Ipaorlgue se le  h a r á ----------- ■ ■ble de io aparjia - 9 ITin

, -  61 -  éste ministopio. Si o! Sr. Cánovas realiza estas aspiraciones, yo me felicUaró do olio; si sus compromisos lo impiden reali­zar en lo suce.sivo una política distinta do laque ha realizada hasta ahora, haría bien en aconsejar á la corona quo llaraarti á  otro partido al poder.Piense su señoría sobre toJo, que si sus correligionarios pueden haberle agradecido y la historia puede perdonarle el haber prescindido en ciertos momentos de las leyes, ya es tiompo de q iu  las leyes bo cumplan: cuide su señoría que no le puedan recordar aquellos versos de un antiguo rorannee;Sin socutores las leyes maldita la pro que traen; los reinos sin buenos royes sin adversarios so caon.
E l  S r .  a s n e r o s  (Jo la comisión:) lio do sor muy breve, sonoros, no solo por seguir ol ojomplo dol señor marqués de Sardoal, sino porqup probablomonto soromos dos los im­pugnadores (lo su discurso, y si me estondiera demasiado no •lejaria tiompo ni materia «lo discusión ol orador quo mo ha do seguir on el uso do la palnbra.Señores diputados, jqué cuadro tan sombrío ha trazado auto vuestra vista ol marqués do Sardoal en la prira ra parte de su diseursol ¡Con ^nó mano tan firmo ha dejado estam­padas en el lienzo las figuras más fatídicas y ospantablas. Lástima que esto cuadro no corresponda al original; el p a ­saje no se parece al puis que so !m tratado do copiar!Ka concepto do su señoría, no hay on España aoguriJiid pública, bastándole para afirmarlo así la ejecución de algu­nos crímenes aislados que siompro so lian cometido y siempre lian sido difíciles do inquirir y ponaren una población do 4ü0,00d habitantes. SI oí soñoi' marqués do Sardoal reserva sus elogios á la situación para cuando no so cometa ningún delito, le.idramos quo resignarnos á esperar muchos siglos.Decía su señoría quo la depreciación do nuestros fondos e<» grande, que estamos on la bancarrota, lo cual no ha sid« obstáculo para que más adelántenos dijera que hablamos rjoorganizado ia Hacienda á  nuestro modo: y  on efecto, esta­mos pagando la tercera parto do los intereses do la deuda con Ticursos propios del presupuesto, roiéntrns que los gobiernos aiteriores la pagaban cou nuevas omisioi.es.Volviondo despuos su señoría ¡a vista á  la terminación do la guerra civil, deoia que aqual resultado so había conseguido mercal á transacclonss deshonrosas y á pactos vergonzosos cun los enemigos da la libertaiJ, de todo !•) cual deducía que el gobierno actual es blando cou loa fuertes y solo se ceba en

Ayuntamiento de Madrid
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franeesas legitirnaa dd Las m^s acred itadas m ar­
cea

T E J A S
itim »a da la s m^s actedi

L O S A S  Y  L O S E T A S
le todas ciases. YES..^, CIMIENTO ydam ds mate­
riales.

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
Almacén de barros es genera l de Ignacio Pons, 

ca lle  de Egido n." 4, entre Lnz /  Acosia.
SObSOmz

HÁRMOl.

B O T Í C A LIBROS É IMPRESOS.DB
SANTA ANA. ALMANAQliE J l ü l C I A L

PARA 1878.
. l l n r a l l a  « 6  y  <t8.—J/ a O a n a .

CutiBuUas mádicas g r& tis ,todos lo i  d ías de II á 
de la  la  tarde y  de 8 a 10 de la  noche.

Av isam os A los SeOores que so lic ita n  este a lm a­
naque, que hemos hecho usa nueva ed ic ión  con 
objeto de que puedan adqu irirlo .

ESENCIA CONCENTRADA
URZAPARRILLA DE HERNANDEZ.

Blanco leg itim o de C A R R A R A  en losas de todos 
lamaftoB. Me hago cargo de su colocación por va­
ras ó metros.

o
en

<r>

o o en

- O
3 0

O O

< n

COMESTIBLES Y BEBIDA^

BIANTEGA PURA
DB L A  AORBl> lTADA U K K IS K R IA  IIB

V. W. ¡yíACFARLANEVCo.
.Va. 'Ail. ! í l  V ’-iü T eu lh  .lu f»4e. 

\E W -V O H K .

B t a A U C A  D E L  A G U I L A .'ista manteca nunea jam ás ha tenido I0 '>2 cla de agua ni de ningan cnarpo ax- 
tM & o .Da alia se embarcan grandes cantidades para Earopa, donde ha sido repetidamen­te analizada por eminentes químicos, qnie- net la  han declarado perfectamente para 
7  nana.1.03 consumidores paedan osarla con com- p l ’ta oonrianza, j  someterla á  todas las pi tabas que quieran, segaros de que la eu- oo itrarán siempre igual: sjempre pura y •bi mezcla, blanca y de excelente olor.Üállase de venta al pormenor en el aima- oe 1 de los Sres. A ,  T .  C a lle ja s  y  C í calle de 
B tt ts  R a f u e l  **■ 14. Bmv

H A >  l i j : g a d o
1 .0» esqoU itos v inos N ava rro , en cajas y  cuar- 

.»  da las m uy acred itadas iKMlagasde I’ I)R1CA,LDAY, ECHEVARRIA Y  C‘te tó las I

de RillKao.—En cajas m arcas P jim a  
ua rie ro la s N ava rro

y otoño, 
marea SUL de E lo ja  m arca

0(>t.‘>N y Valdapeuat m arca  SANZ.
I.os expende;i a l por m ayor y  deta llan  sus añ icos 

r s  «p lo re s en toda la  ista.—L A R R E A , E O tllllA H U  
y  (.'li'—Taniente^Rey nam .e. SmslSe

FRANCESES DE COSECHEROS.
Llam am os osivecialmeste la  atención de los coa- 

ia  ü idores sobre esto, v inos ec BARRICAS que no 
han sido maoipniadus, n i han padecido la  mAs 11- 
«era a lte ra c ió n , recib iéndolos directamente de

B«4.« O o « o o i x . e * * o « -
eecojiao. .. . . .  .ñ omt. b b i i í . b .  eecojldo

ISI. K n l l l

1S73
• fio 1R3 
ShO 1874
• fio 1874

MISCELANEA.
s o ' T T o a ' V A .  n  ■

DE I M P R E m s  BARATAS.

s e
eso

rom o h o lir a s . ticu ilo s, etc .

IM PREN TAS  pa ra  ofleinsB.
IM PREN TAS  para im p r im ir  sobres da cartas, 

tarjetas, compaiilas de h ille tnsde Lo tería , recibos, 
etc., son tan lac ile s de m anejar basta por nlnos.

1‘ a ra los colejios v  escuelas son m uv convenien­
tes, ptiescon e llas .p renden lus n iiios. Jugando, 
una profesión que les puede ser de g ran  recurso en 
la vida. M u ra lla  8C.________________  sbpíSm

POR 10 PESOS, B I L L E T E S ,
vendeTQOs un saco d le v ita  de género para caba­
lle ro , propio p ' ra  ciüciiias.

Una cam isa pa ra  hombre.
M ed ia docena de paúuelne.
Media docena de pares de media.
Una caja con diez cneilus. y  ademas regslam es 

a l com prador un peso en uu b ille ie  de la  p róx im a  
lo te r iad e l mülou.—M ura lla  80. 5bp28ni

Y A  L L E G A R O NLOS TAN’ ESPERADOS
MAPAS MUNGIS.

.vuiaci ¿  los coleg ios y  á la s  personas que los tifl- 
nen eucargsdos.

Los Cenemos hasta de lOé oue valen S5i pues son 
grandes y  dobles, porque tienen por un lado el 
mapa-mundi y  por e l otro toda la  Am erica del 
Norte  y  Ceotra i, con inñp idad  de estedisUcas, 
pla'no de liander.ts. d - horas proporc iona l de todo 
e l mundo; m apas de las m ayores ciudades, linees 
de vapores que cruzao por todas parles, d istan­
c ias, produccioues. población, e u .—M u ra lla  85. 
___________________ I  ____________SfrpsSm

PARA SEMANA SANTA.POR SOLO 10$ BILLETES DE B4.NCO.
Vendemos un m edio tem o negro de fiutapercha. 
una  ga rgan tilla .
Un re lje a r io  pa ra  re tra to  y  pelo.
Un p a r  de brazaletes.
U u  cuadro grande dorado, con un sanio.

Adem ás regalarem os a l comprador v a lt r  de un 
peso; en un b ille te  da la  p róx im a  Lo te r ía  del MI- 
LLON .—M ura lla  80. ____ bbpjjm

LOTERIA DE MADRID.
aiem pr* hay  un su rtido  de iodos los VINOS de 

Bi.rdeoe eu caja.—U irg ir ie ;  a LUSBa O y Cp. 
TRJAD1I.I.C1 '7.

B íne le s de! sorteo ex trao rd in a r io  de l 5de Ab r il, 
se venden baratos eu la  ca lle  de la  Saluu. núme- 
M  2. 80bp Um.

VACUNACION HOMEOPATICA
o S E I  E L  E l U i U  H  U  V A C L M  l’ L M  U  V I R L E L L .

D o  u u a  ú c u a tr o , IKuii l le n a d o  i  8 ,
T lm - t v i a r c a  < i o  . ^ i r u l o a .  p reparada especialmente p a ra  la  V IR U E L A  a l empezar la

30 23mz
supuraciu ii nasta te rm ina r la  c ica triza c ión

8a h a lla  en la s boticas.de Sa rrá  y  C.“, Teniente.Rey 41, y  de M irquez, San Ignacio.
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POR 1!) PESOS EN BILLETES.
Uendemos un vestido hecha de bouitas percalas 

para señoras.
Un cam isón tam bién hecho.
Una saya tam bién hecha.
Media docena de pañuelos.
Media docena de pares de media pa ja  señoras. 
Además regataremos a la  com pradora va lo r de 

un peso en un b ille te  d é la  p róx im a lo te r ía  de UN 
MILLON.—M ura lla  80. 5bp28m

POR 12 PESOS MN BILLETES.
vendemos un bonito tra je c ito  de género blanco 

bordado, para iiln o i. 
u n  som brerlto  para Idem.
Media docena de pares de m edía pa ra  id.
Y  además regalam os a l com prador va lo r de un 

peso eu uu b ille te de la  p ró x im a  Lo te r ía  de l M l- 
LLON .—3 M u . a r g a . l l a .  8 0 . ___  sbpaám

L OS AS
francesas (legitimas), po r tab la, de

1 4  PULGADAS
se g a ra a iiz a  nue son leg itim as.—A lm acén du bar- 

u  de Ignacio Pons, ca lle  de Eg ido  Du­ros en genera 
ñ e ro  4, entre Luz y  Acosta. SObplOf

COMPOSTELA 4 4 ,
Po r cuenta de loe fabricantes se rea lizan  lam ­

paras de c r is ta l, desde 35 á Jü08 uua.
Idem lie m eta l de 8 a S4.
QÍoboa, inodoros, bombas y  llaves. 8b30 pSml

CALZADO AMERICANO
UB

P H i l A D E L P H l A
m u y  / ín o ,p a r a  s e ñ o r ita s ,  n iñ a s  y  n iñ o s .

Completo su rt id o  de banlea, m aletas, sacos, sa- 
qu iios, neceseres y  demás objetos ajialugos propios 
pa ra  Ir a  la  Exposición ue París .

Hules de p iso de dlstinnoe anchos y  pintas.
Todo de superior ca lidad  á p recios equitativos. 
Pe le te ría  É X . A l $ a a . e a c s o í i . ,  A gu ia r nüm. 

104, esquina a Lao ipa tu lla  frente al.üanao Español. 
_________________________________________ 1̂5-p

A V I S O  A L  P Ú B L I C O .
Teniendo que deducir acciones de dom in io  so­

bre la  casa ca lle  de San L u is  eaqulua á so l, Hotel 
P rov idencia , en Ma iruga , que aparece anunciada 
en venta en el .D ia r io  de la  M arina.»  y  la  cual 
vendí en pacto pori4 íO O  en b ille tes del Banco Ea-pac
pañol de la  Habana, ás isjiandom e e l derecho de

v in d ic a r la  cvmo ir.ten to  hacerlo  a l presente, 
como tam bién de in te rpone r o tras reoíamaolonea
a l pub lico pa ra  iiue lijeD C ia  de cua lqu ie r Intere- 

■ 'c iiasado a d icha  ñoca.
Habana 12 de m arzo  de 1878.- -Isidro Ka llester. 

lU-Umz

(FUSTES! IFUSTES!
l.a  fáb r ica  y  depósito  de estos, tanto de silla s

C iones de m ontar <̂ omo de carretones, (de ios 
Paz y  Hnus). ee tras ladó  í  la  ca lle  Teiiieute- 

Eey aum. 44.—A lbe rto  G a rc ía  y  cp. I pió-2m

VINO PLADELLORENS.
R e  •Iciitementc favorec ido  en Ja K ip oe lc io n  v i­

a l- u ía  de M adrid , con el p r im e r prem io, varios 
d i jl.vnsas y  meo nones hocurittcas. por su pureza.
b t e i i  J u s t o  y artn.icion, *e oire.'e de nuevo a l pu- 
U  cü en cuarte ro las b ien co n i.T c ie iia rt'is , estera 
ds s V je  mas cabida ejue los que recientemente se 
M  nben de o tras marcas.

f ie  venta eu todos los almaceues da viveras al 
TK f m ayor y menor, y  en H  e sc r ito r io  de J. Rafe- 
Ja i  y  cp ca lle  de Tacón n ' d, ún icos receptores de

€ i l l § » A i §  D E  M A D E M A .
• s ^ 69=3

E s .
•s a AcreviiWiU^ Y0bp-¿lm3

EC0X0511A l'ÉBllCA.
,,U-6o;garrafon. 
, 4 — .......

V in o  tin to  superio r..........
V in o  Unto añejo...............
V in o  a lsH ade l m e jo r,... .., 5 —

1 Idem Idem C la re te ............... 4-M
V in o  N avarro ........................ñ —
V in o  Valdepeñe»................8 —

Ha lle va  id o r o ic i l lo ,  eu LA  c'ONsr.ANCJA, E jido  
17 entre Sol y  LUI. y  en *l.a P ilosm i»» Jesos Hel 
M i.nU  n." 315, entre Santos
ches.

PROPAGANDA
A FAVOR ÜEL r í  BUCO.T i n o  t i n t o  s u p e r i o r  & $3-25 ga- PT-ifon y  á  15 eta. botella. \  i««* a l e l l a  á 84.50 garrafón j  á 25cía. botella. V i n o  S a n  V i c e n t e  á 45 garrafón y á cta. botella, y  toda clase de vinos de mesa y de '•oore-mesa. á  buenos precios.Los vinos que aquí anunciamos son pu­pos de superior calidad >' se dan á prueba en el depósito de vino de la callo de I- ,s -  n a d a  n .  t  O ,  entre Chacón y Cuartales. — 4bpl7m

I s n y o r t a n t e p a r a  l a » p e r s o n a »  e m p * ‘e n d e d o r a s .  ^ p r o p ó s i t o  d e l a p a . s ,  g u e  t r a e  l a  f e l i c i d a d  ¡ t a r a  t o d o s  y  
q t t e  a u m e n t a  e l  c o m e r c i o ,  l a  i t i d u s t r i a ,  l a  a s r i c u l t u r a ,  e t c . ,  e t c .

asr
•T á trs
ten má

Hemos resuelto aum entar Jos negocios de esta casa, p a ra  lo  cua l pensamos pasar á los Estados Unidos, no solo coa objeto de em oaza 
CáSAS  da m adera a l a lcance de cas i todas las fortunas, s ino  tam bién toda clase da m aqu inarias, iJstrum eatos, &c., &c., que f ^ U l i  

ieg  e l traba jo  del hombre á  todas la s  industrias, 
va  e ra  este ñn necesitamos de una persona activa , emprendedora, que tenga cap ita l, para  darle  p a t iic lp a c lo n  eo uno ó más negocios <le los 
luPos a em prender, segon el ca p ita i que tra iga . P re fe rirem os a l que además sea entendido en e l co raorc ij y  que pueda d a r buenas re fe re n c ia  

3 M u x - s a U .E S .  8 0 .  SU P ilm z

— e s ­tos hombros de pluma, X o c fu jq u e  tongo nocosidaii, después áe haberse discutido aquí uta oxtonsamsnte todos los mei- íentos de la terminación de uquella guerra, de volver á  dls- eutir la cuestión para demosU-ar que no hubo transacciones n: pactos.Gran parte del discurso del sebor marqués de Sardoal ha estado dedicado á  la cuestiqu de la legalidad de los partidos, q'ie considoro que debo abandonar al gobierno, limitándome á  recoger una confesión preciosa de su señoría, que cree, como la mayoría de esta Cám ara, que una nueva explosión revolucionaria en este pait seria un retroceso.Un cargo gravo ha dirigido su señoría al gobierno y á  la m ayoría por crear que en la ultima legisiaturn de estas Cór- tí)8 so nos ha impuesto un programa determinado, im pidléa- dm os el ocuparnos de otras asuiuo.s,-contra lo term inante- Biente dispuesto en la  Coustitucion. No ha sucedido nada de esto; 1j  que ha ocurrido es que la Constitución tija los casos íirzosos ycoacretos eu que el gobierno tiene qu® reunir Cór- tes, y  uno de ellos es la aprobación de las capitulaciones do los matrimonios régios: el gobierno reunió á fas Córtes con e«e objeto; pero aquí mismo se dijo entóneos que las Córtes po.1ian tratar da todo lo que creyeran conveniente; y si no se £ tío asi, füé por un deferencia justa al objeto de la  convoca­toria y A  la  brevedai que el asunto reclamaba.Pesó á tratar de la cuestión de la  existencia legal de estas Córtes. Y a  lo habéis oído; están contadas las horas de nues­tr a  vida; se os exhorta á morir cristiana y piadosamente; no kie parece, sin embargo, que corre tanta prisa la preparación de ánimo quo de vosotros se exije . KI señor marqués de Sar- daal ha dicho, en efeoto, eu su enmienda, qne esta es la  ú lti­m a legislatura que pueden celebrar estas Córtes. Pues bien, reñores, la  comisión, aun sin prejuzgar este punto, tiene que decir que la  intrusión de osa advertencia en el mensaje seria imando ménos irrespetuosa, y cuando más, resueltamente inconstitucional: el solo hecho de advertir al poder real la fibligaclon en que está de cum plir un precepto constitucional, y  advertírselo un año antes de la  época do su cumplimiento, no es un ejemplo muy edifleante de respeto mútuo entre los poderes del Estado. Además, os indudable que no pudiendo las Córtes disolverse á si luismas, el tomar un acnerdo cual­quiera sobre sudisoluciun valdría tanto como invadir las atribuciones del poder real y crear un grave conflicto.Pero una vez planteada la cuestión, siendo como es árdun. 
é  importante, no estará do más que un individuo de la  maya­r ía  em tfo su opinión sobre eii» por su propia cuenta. Declaro que desconozco la  opinión del gobierno; tampoco me he puesto de acnerdo con los individuos de la  comisión; desconozco asi-

-  59 -habéis establecido un funesto prccodonto. Ya no hay razón para que prevalezca la  pragm ática do Cárlos III con respecto á otras clases sociales, cuando el que se halla á la cabeza de- todos puede prescindir do requisitos que d los inioriores soni necesarios para contraer matrimonio.Y  habéis cometido otra equivocación. La Constitución dice que las Córtes se reunirán todos los años, aunque no expresa cuántas veces; de modo que bien buhéis podido roimir las Córtes en enero, cuando su reunión significaba continua­ción da las sesiones suspendidas; pero lo que la Constitución no permite es que. se convoquen las Cortes limitando los puntos de que han de ocuparse. No entendáis, porque no se Hayan ocupado de otra cosa que del matrimonio, quo lo han hecho por renunciar á  sus fueros, sino ta l vez por cortesía; y penséis por tanto que ha sido una legislatura extraordinaria, como la nabeis llamado despees en la convocatoria de esta. Esto procedente seria funesto para las libertades públicas.Es indudable la importancia que en realidad tiene el ma­trimonio real; es como el último punto de una etapa; con él ha terminado el primer período de la monarquía restaurada; signiflea seguramente una transacción; signiflea que la polí- ca dominante se acerca más y más A las ideas revoluciona­rias; no pocos se ven hoy por la ley de la historia obligados á. adorar lo que ayer execraban; no pocos habrá que tengan que recoger las frases que Inventaron para censurar hasta la  persona privada da quien pudiera llegar á  la  regencia del reino, y al recordar aquellas frases podr.tn decir: ya el cri­men de Cain no existe; lo ha borrado en el tálamo su descen­dencia.

PRECIOS MÓDICOS.
Almacén de barros en general de Ignacio Pons, 

ca lla  de E s l d - O  xa.. 4 ,  entre Luz y  Acozta.
8p30bi7mz

O - R E I L L Y  15, ( F E R R E T E R I A ) .
Se compran toda clase de haberes de presupnea

.........  ...... .................. j  -  ------Je por la s  *"
30bu9mz

to corriente que hayan de satisfacerse por lae ca- 
aa centrales del Balado. ■■■' "

L A  D L F O D M A s
SASTRER IA  T  CAMISERIA.XZEAl3a.x3.es. 7 3 .

E l matrimonio réglo, pues, signiflea la  necesidad de cam­biar de política; la interinidad en que habéis vivido hastaahora no puede prolongarse; no e sy a  posible apelar, según vuestra propia conveniencia, á los preceptos de la Constitu­ción vigente ó á los do la Constitución deroga en ISfly; y esta necesidad viene á coincidir con otra más inoluüible; la  del cumplimionto del precepto constitucional quo se reflere á la duración de las Córtes.Señores, vale la  pena de que penséis qne vuestra vida se acaba, y con resignación y cristianamente os preparéis alDredispone peúltimo trance; el instinto de conservación predispone poco benévolamente á estas violentas transiciones; pero es en vano sublevarse contra los- altos designios 'de la  Providencia. Vamos á  morir; es más, oreo quo estamos en la agonía y en el caso de hacer tostamenío; esta es la última legislatura que puMoa celebrar estas Córtes; si prolongaran más allá su' mandato de sus PCexistencia, so excederían dol mandato de sus poderdantes; si
SESIONES PE  CORTES.

PA R A  VERANO-Inmejorable surtido de muselinas, á 40 pesos.ñus.Surtido completo de chaviot, de gran no­vedad, á 50 y 60 pesos flus.GRAN BAZAR DIí ROPA HECHA. F l u ^  de casimir de verano, á 28 pesos. Otros id . á 30 y 35 pesos flus.Fluses de dril, á 22, 25 y 30 pesos flus.Id. de dril núm. 100, á 35 pesos.Sacos de alpaca, á 10 y 12 pesos.CAMISERIA.Camisas blancas, á 4 pesos.Otras finas, á 5 y 6 pesos.Gran novedad en chalinas, pafiuolos, me­dias medias etc. etc.

—  curaciones quediavlam ente se obtienen con 
grau puriñeador del cuerpo humano, en enfer- 

.s aburridos y  y a  siu  esperanza de recobrar la 
od. por haber usado sin  éx ito  los depnratlvos

La !■>»«■> .a r>r{ a  A  c\D Vi «  v> ____ _  > i j  ..     i

P r e c i o :  b i l l e t e  B a n c o .LIBRERIA NACIONAL Y  E XT R A N JER A
D E  P E G O  Y  C P . ,

CALLE DEL OBISPO S4
3-27m

--------osaiALA iV9 U9UUl<4VlWft
más recomendados, han compren Udu qne es el 
-inlco reraedlo para la  pronta y  ra d ica l cúraciou 
■te los HERPES, REÜM a T IS M ' -------------
•• • • • — • — - — — — p — •— — ,1 uáveaá \iua seVewiA
■te los HERPES, REUMATISMO, DOLORES DE 
lUESOS, SÍFILIS, MANCHAS y Ú LCERAS  y de to­
la  enfermedad que dependa' de la  im pureza de la
sangre.

Pa ra  malea ménos gravea es un precioso tempe-10ranie: excita « 1 apetito y  muchos To ua&Q ea aqoe* 
Has tQdispi>8icioDes en qua al cuerpo do se en cuan-

LEG O
uAd «ááuaoĵ i'OAtJákyutss «;á que eit^ucryu uu se eucuaji- 
tra ág il, p r iiijip a iiu e iite  los sugeios que han pa- 
lecido veoereo y  otros m alea 

DepóBilo: botica de Santa Ana, M ura lla  fiSy

SEMANARIO FESTIVO,
ilu slra d o  co n  c a ric a tu r a sP o lv o s  a n t í - l i e l l u í D t i c o s  p u r -  ^ H U t e s  p a r a  l a  t le s -  tr iio s iio n  d e ro&

LAS LOMBRICES.
Los niños lo s toman fácilmente con cualqu ier li-  

iu ido .a lim en ioó  dulce, y  eu coso de oo tener lom - 
oriceB los purgan y  fo rtifican  sus estómagos, da 
mauera, que de flacos y  desganados, con este pur­
gante spropósito para ellos recobran la  sa lud y  el 
apetito y  Se ponen risueños y  hermosea 

Debe teaarsa pi-eseñte que las lombrices son cau­
da de gran mortandad en los n iño..

Nota.—Cuidado con las im itaciones: no serán le- 
jit im oe  Uernandez.los polvos que en la  etiqueta de 
ía casa (iéase bien), no d iga botica de Santa Ana, 
Mura lla 09 y  68.

D. VÍCTOR V. DE LANDALllCE.Administración: 
T e n ie n te -B e y  38 .Se ruega á  las personas que quieran sus­cribirse á  dicho periódico que lo participen á esta Administración, á f la  de poderles servir con puntualidad loa números.

E l  A d m in is t r a d o r .

DR.OXAMENDI.
L ib ro  terapéutico de bo ls illo , con recetas para 

la s  enfermedades de m ujeres y  niños, se.-un la e i -

NO SE REPA.RA EN PRECIOS. XjufX. n - E S I ’ O H .n M .M i,.—H abana73_____________________________________ 8-bp22 mz.
F B i i E R A  AGENCIA

DE

DE

D. BAMOM GEILLOT,
Jigfular - iZ ,  e sq u in a  á  San  Juan  

4Í e  INios. .
anticuo por su fun-Este establecim iento, el

dación y  más moderno por sus erectos, pues cous- 
tantemente se están introduniendo mejoras según 
los adeiautos del d ía, se h a lla  expresameute su rt i­
do para el buen desempeño del se rv ic io  fúnebre, 
desde s i acto de la  adm in istración , en tierro  y 
honras por hum ildes que seau, hasta las más sun- 
tnosas que puedan hacerse en la s p rinc ipa les c in - 
dades de Europa y  Am érica.

En este establecim iento es donde nuicamente
sxUte el depósito de los elegantes y  lije ro s SAR­
COFAGO-METALICOS ültimaraente inventados,—
que c ie rran  herméticamente, pudiéndose conser­
var d  cadáver en la  casa todo el tiempo que se 
deséesin necesidad de embalsaiuienio; Aa itenda 
s i d o  a p r o h a d o s  p o r  e l  o o i i i e r n o  y  l a  J u n t a  d >  
S a n i d a d .  Se venden á loe dueños de los trenes do 
toda la  is la , asi como sarcófagos de madera he­
chos en los Estados-Unidos, y  adornos de todas 
c lase eara los mismos.

8e ic lb e n  las Ordenes de lo t -ue se s irvan  ocu­
parme en d icho tren á todas jo ra s  y  para  todos 
puntos.

Procios al alcance de todos ms

ALMONEDS.
Se hace do mueblas y  lib ros de ju risp rudencia 

fllosofia, lite ra tu ra  v  filo log ía.—cário s III, numero 
4 .°en tre8ue lodeSá l0da lam añana  el 13, 14 y  15 
el cojTiente.________________________3opl3mz.

FIISTERIA m  GENERAL

DARTA
DE

Y HERMANO.
A - e x - H g - v a r» .  d o  F c a a s  y  Z Z o x * x x x

Donde encontrarán ios consumidores gran su rt i­
do variado da todas clases de fustes. Caite de los 

X X . - Í L 7 ,  eu ire  Oloute y  Corra- .. -----  fibpllmzttí* —Km nana

RESTAURANTYFüNDA
AMBOS MUNDOS.

C a l l e  d e  E g id o  e s q u i n a  k  C o r r a l e s ' 
E nd inho  establecim iento, se encuentra buena

azon, aseo, equidad en sus precios; y  á mas cuar- 
08 reservad os para los que lo deseen. 8phl3m.

DROGUERIAS

• r  z x x r ^ lo o  a x 3 . t i . » l3 . . a x " X x 5 t i . c o

§:

preparado  según form ula del Dr. D. Ju lio  J. Le ­
a l  vereud. Cu ra  en poco tiempo los catarros re- 

■ ' ' ■ 'S d e li ■«lentes 0 antiguos, la s irr ita c io n e s  del pecho y  de 
la  ga rgan ta y  ca lm a la s toses más i  ebeldes: I
bien es de suma eficacia es lae ir r lta c io i

1 la  vejiga.

c t J í i A i í í ? ^ :  $

PREPARAIX.*
D. LUIS LE-RIYERAND,

SEGUN KORM*U-A DEL DOCTOR GANDUL. 
Este Jarabe de--.-a tivo  de la  sangre tiene nn 

poder c ica trizan te  incontestable, y  ca lm a muy
Sronto la  los, por rebelde que sea. Esta propin­
ad es de una im portancia  inapreciab le, sobre 

odo, en la  t is is  pu lm onar cuando viene acora pa 
fiada de estos incómodos eíntomas, que no dejan 
descanso á los pacientes.

E L  JA R A B E  PECTORAL CUBANO , a l qu ita rle  
la  tos, les devuelve la  calm a, procurándoles el 
descanso necesario para alimentarse. .-a

E L  JA R A B E  PECTORAL CUBANO, un ido á la s  
p ild o ra sde  YODODORMO Perranas, es una genero-

del pecho.

£L REMEDIO AFRODISIACO
D EL  DR. HOLLICE.

Es «I mejor y  más afleas especifico para la o w á  
da la  denadenoi# ae las órganos sexuales.— Unico 
dspósiio antori7*-M3 por el autor, botina de 8AN- 
rO DOMINGO, Oh>wo <7,

P A S T A  B A L S A M IC A .  
l ’a ra la  pronta y  segura curación de lasGONO- 

f t l lE A S , a f e c c i o n e s  DE LA  VEJIGA  y R IÑO­
NES, evitando la s funestas consecuencias que tan­
tas v ictim as causan dichas dolencias. Bn las GO­
NORREAS rebeldes úsese á la  vez la  INYECCION 
Ba l s á m i c a  c icatrizante. Botica  de Santa Ana, 
Muralla 96 y  63.

cuela de V iens, por el Dr. E m il io  D illnberger, tra ­
ducido de la  ú lt im a  edición alemana por el o r .  D. 
Juan Ca lix to  Oxam endi.un tomo (4 .

LA ENCICLOPEDIA,
lib re r ía  N ac iona l y  Extra.^jere, de M. A lo rd a .O - -  ... -  30 S8f

A G U A  c i c a t r i z a n t e .
Cura y  completa la  ctoatrlzaolon de toda úlcera 

i  llaga, ya ab ierta, sea reciente ó an tigua, un las 
pieruas neutro de la  n a r iz  y  sobre todo en la s par 
tesganitales,como chanchos, llagas ó ú lceras vé- 
sdreas de to laespeeie. En estos dos casos se usa 
la Z a rzapa rr illa  de Ileruandez y  las p ild o ra s an- 
U biliosas.

B e illy f ll.  ___

EL LENTRO DE PlJRLIC.iaOAES
D E  W A L L S  y  A R T IA G A

sé ha trasla-lado de la  ca lle  de l R ayo  48, á  la  -te 
Neptun» 57, entre A gu ila  y  Ga liana, donde tienen
el gasto de ofrecerse nuevamente a l púb lico, aten­
diéndole con la  pronUCnd
cretadoA

y  esmero que tieneii a- 
30-S7f

P Í L D O R A S  A N T I B I L I O S A S .
E l m ejor purgante para estos c lim as, especial 

para las emermedadesdel hígado y  en el extreñ i- 
-<Uuiito. Botica 8auta Ana. M ura llá  96 y  68,

B Á L S A M O  S E D A N T E .
Cura toda clase de dolores, con especia lidad el 

reumatisma, y  usaudo a l propio tiempo a l inte­
r io r la  Z a rzapa rr illa  de Hernández y  las p ildo ras 
purgantes an ib iliu sas se cuusiguen c u ra d o r '"  
lucsperadas. M ura lla  66 y  63, farm ácia.

L E  M O H I T E E R
DE EXPOSANTS.PERIODICO BIM ENSUAL ILUSTRADO,

PUBLICADO EN

f r a n c é s , e s p a ñ o l  YPO RTIIG IÉS .
Prec io  dé suscrlc ion.—Empezando desde el p r i­

m er numero da 1877 hasta 31 de D ld em b rs  de 1873

P U R G A N T E  Y  \ O M I - P U l iG A N T E

L E  H O Y .
E n  o r o ...................................................81tí

Llamamos la atención sobre esas medicinas, las 
lue preparadas cou drogas escogidas, hacen que 
tu acción purgante sea segura, aun á las naturale- 
(HS más retlsientes; de ah ilo s

aun a .
buenos resultados 

f  eorpreudeutes curaciones que d ia ria iu en te  se 
ibtienen cou este purgante L E  BOY. Depósito: bo­
tica fiama Aua> K id a  66 y  68.

Se xdm iten Buscric ionesá las ed iciones que se 
publican eu Francés é Inglés, y  en Francés, A le ­
mán é Ita liib o ; lo  m ismo que a la  R EVU KIM D U S- 
T B IE L LB  Dü MONITEUR DES EXPÜ S  a NTS. Jou r- 

hebdoinauaire íllu strée; todos a l m ism o tipo . 
_ :;^ F a ra  oj in te r io r  se a lim entara e l porta de 

Correo.

A C E IT E  D E  H IG A D O  D E  B A C A L A O ,  
rvepODdiendo á su pureza, el que se expende con el 
nombre de la  botica Santa Ana, podríamos c ita r 
ra ria s curaciones d if íc ile s  conseguidas cone'* '' 
aceite en 1 is  diferentes enfermedades en que e 
indicado. E l de autores conocidos como JONGH, 
rfOGü, en pomos triangulares, y  demás autores, 
garantizamos su leg itim idad . Depósito: botica 
santa Ana, H ie la  66 y  68.

URRERÍANACIOAAL Y  EXTRA^iJERA
D E  P E G O  Y  C P . ,

33 C A L L E  D EL  OBISPO 34.

S e  ha llftrán  de T«nt& estoa medic^meatos 
1 ¿ a o o U ..........................................................ca de Melena del Sur y  demás de la  Isla.

SO 6mz

ALIADÍAOÍJE
M E R C A N T I L

P A R A  E L

DE SIAQEINARU. A N O  1 8 7 8 .
PUBLICADO P O R H . E . H E I N E N .

Contiene además del A lm anaque Re lig ioso , C i­
v il y  Astronóm ica, una lis ta  a lfabé tica  da losfian- 
tos, diversas notic ias útiles á  toda clase de per. 
sonas, la  d irección com ercia l de las p r inc ipa les 
plazás mercantiles de la  is la , todos lus ingenio 
en producción, las leyes y  decretos s-ibre atM>li- 
cioD gradual ( le la  esclavitud y anuncios de em­
presas y  establsclm lenius.

PRECIOS.
A la  rú a t ic i . . . . . . .................
En can o ra ................ 4lln S ja o H .-—Imprenta y librarla . l a //• 

E -  ¡ M c i n e t i ,  O b ra o ia  11. tv» -tía
AXliSClOS EXTRANJEROS.SOLOS Y UNICOS AGENTES

e a i t A  f .o e  a i s i i s i c m e  r x t r  a - v j s c f .  a -  

DE X jiE fc  - ^ O S B  d o
E D . D O I Z K á  c p ..

MAOllOAS DE COSER

Suspeosorio Milleret
Elástico y  áln t lran tesde  muslo.

{ E x í j o s s  (I n o m b r s  d s l  i n t i n t o r

J V i t e c o  a d e l a n t o  s o b r e  S I J V G E R  
p o r  R j l Y . 1 1 0 J \ 'D .

-  . . .  q t i 9  v d  t í t a m p a d o  M O b r s  t o d o s  l o s  
n u p K H í n n o s  l e g U i m o s X

Bragueros im perceptib les. Bragneros de todas cIssol 
UOUGEET, su<ssor,&e 49, calle J.-J.-RcBsstaa,aPuls

perfección de su puntada, es 
todos.

Jereza, e legancia; 
la  P H e i 'K i . iu A  d

No necesita medida para co lo ca r la  aguje y  por 
BU especial tensión puede usarse cualqu iera clase 
de h ilo .

A  cada m áqu ina acompafian piezas para rfza 
huelos y  bullones, hacer alforzas, ribetear, bor­
dar, hacer pestañas, pegar bieses, desfelcar, etc., 
etc.

L a  m ejor recomendación es que en cuatro años 
queexpendemos estas m aqu inas hemos vendido 
más de 4.00) cuatro m il, y  a n inguna da e llas ha 
sido nece a rlo  componerle nada absolutamente.

Avisamos a la s personas que estaban esperando 
que ya  nemos rec ib ido  una gran pa rt id a  y  que a-

ENFLEMSMDÍSS PECHO!
■:l h a i ;!o > fOR l o s  *

. H I P O F O S F I T O S
' i  OQSitiM  s r - 'j itcn ik a , >uUN <ie4 descnbri- 

u iie iilo  dalas propiadodos curativas de li»  B ip»- 
lostltos on la T ls ia  pnlmaaar, pone en ronocF 
uu Milu du sus uuiogas, lus suuóres m ed ian  de is 
r<ia i *  L'KtKi quo no reconoce como venladerss 
ui lUCuuiK-uae ningunas o irás preporamonas

las quu suu fabrludos p(ir M> SWAMN,

cudan cuanto án tea, pues se acaban.
ne toda clase de m aquinas de eo-líC íS 'Se compon 

ser.—H ilo , seda, agujas, aceite y  piezas para to­
das.
0 ~ X l e l l l 3 ' " 7 2  entre Aguacate y  V illegas.

a r n \ a * 9 t U \ e o , 1!, Calle Costiglunw. ra  Poru.
. .< -s .'árabes de H ipo tosUtoade Besa dé Cal. j  de

B.vvre s.* v-'b-hui sOtaiiionLecQñ'ascoscuedradoa.
..r I-. ir  iM '11 v"pUderuíie>aeiDombre44l DOCTOR 
O U i'f iL P i- . .n ei Tl.irlo, oun su firma repelífia 
cusLrv \ « :suLre!kipa i« i‘jueuovúelTee] 
fr>.»5o * 'r  banda du papel encarnad* (jue 
CJvre Kl ta,Mi. r wJiia.as La eUquela oób la 
DCÜ.-I-4 .le-'abrlca W I» KüUct de SWáNN 

St (úipciiden en la«
jrliKUpsioe BoUoas dé la  isla M  CwM.jfis-6mz j n a r l i n e z  y  C p .

1)4. C U B A  94.
G R , A l > f f X J I - . O S

Se vende una m áqu ina de vapor del sistema B a i 
•r'e. da poco u*o y  un ventilador. 15 22m3 ANTIÜI9ÍI1ALES

CASAS DE SALUD, HUÉSPEDESY  F O N D A S .
^ 3b :e i _a .o -x t :e 3x a .o s i .
Tenemos uu va r iad -jíu rt id u  do u itaG irlíR O S  de 

d iversos mecanismos, 7  DOS ha cemoB cargo de su 
(abrieacion con arreg lo  á medida. ,

BAXOS r e  m  DIEGO
IIDTEL BañDINO,

depurativo do la  sangra y  i ’U M A D Á 'A N r il lE E F E -  
T lüA , preparados según fórm ulat .L.A, uu lo ru iu ia  ual Dr. D. Ju lio  J.
L»-B iverent. E ficac ís im os en las enfermedades 
le  la  p ie l, como ios J á ü P J i l X E S ,  H E R P E S  en to­
das SIU form as, la  Ca s p a , S a L P  ü l l i d o ,  H X B -
a o s : -  —  - ......
•a

bs ávi ma», is  » > A i s r

o s  y  todas la s afecciones que reconocen por can- 
L la  im pureza de la  sangra.

'S S M e x a . o is a  c t o  l e a  " T r l i i a .
Restaura la  v lr ld ad  y  e l v igo r da la  luventnd en 

oco tiempo, aúnen la i  naturalezas más agota- 
as.

X = t . e J « x x e x ' f ia d c 3 X ‘  « áLoX  O B a i o o l X o
Restablece y conserva e i co lo r na tu ra l de l caoe- 

11o, s in  a lteración do la  p1ei
. A . O X I X 'Z ' 3 3  A - F » J \  T^ T -irra .f>

Se osa a la  vez que e l s a a sE o iE itA D o ii c a -
SBC.EO  ó solo: previene la  ca iv ic le  é im pide la  
canoc ida

DE COGOLLOS DE FINO

lam -
----- . .. . ---------------- : é ín -

Ram acionesde los rinones y  de la  vejiga.
T l x x - t u x r E A  d o  I Z e ix x x E E 3 a a . o U e .  

■ARecoraendada en lo t  dolores REUMATICOS, con- 
taaiones, quemaduras y  otras d iversas enfermo- 
dade».

■ : ;^ n o t a .
S o rtld a  esta casa de todo lo  necesario p a ra  las 

FINCAS, dedica especial cuidado á esta clase de 
despacho; los Sres. HACENDADOS que nos confien 
sus podidos, pueden estar seguros de la  boudad de 
„os medicamentos y  de la  m odic idad en los pre- 
' lo t .  —-

Entró las diferentes reformas llevadas á cabo en este establecí miento, encontrarán las personas que se dígnen hospedarse en él, la comodidad que les ofrece GR A T IS, de tener oonstanteujente á ia disposición de sus huéspedes, una magnítlca carretela pa­ra conducirlos del-H O iF.L  al BAÑO yd e éste al HOTEL, sin que por esto nuevo ser­vicio, haya sufrido aunieuto alguno la ta - rifa de precios de la  Cliima temporada.En las numerosas habitaciones deeste HOTEL las hay da altos con agradables vistas á la entrada de la población.Para las familias que deseen hacer su temporada de San Diego con alguna inde­pendencia de ios hoteles, tendrán casas a - muebladas y provistas de cuanto necesiten, situadas en lo mejor del poblado, que con mesa servida en la misma casa, ó sin ella, podran alquilar en proporción y con dere­cho á usar GRATIS el carruaje del HOTEL para ir  y volver al BAÑO.Los señores que necesiU-n trasladarse á San Diego de los Baños pueden proveerse do papeletas para carruajes, 6 para caba­llos de carga, ocurriendo á los Sres. IRI.AR- TE y ALGARA, en ia calzada del Monte, tienda da ropas EL ToM AS, para qne ten­ga la seguridad al llegar á Palacios, de en­contrar dispuestos para seguir viaje á San Diego los sólidos carruajes del antiguo Jua José. Perez.De cuantos más porménores desean sa­ber, impondrán detalladamente en ia calle de las Damse número 39, en esta ciudad, donde también so expiden libramientos á la  vísta sobre el «HO TEL PARDINO.>10-19ra

D E L  0^ P & P IL L A U D
V m  Acftdem itt do rio

fc4 emlUd» U ¿ num«iu«>>a :«>or<ib M»Nni|
% .-U  IkU'V» «Mt UK '« 'ihli'M

é p r ú h a O a  p o f  U t  J u n t a

G R A N O L O S  A N T IM O N IA L E S  
o s e n  iafermrdciSss 4' l  Cnrazvi. •<n* c - E  

u rrs. Tisis ) áteucluncs nerviosas
G R i l f C L O S  A N T IM O N IO  • rE H h O S G s  
soBlri AasmU. Cloi usi!,, *»B.-aJg;ta j j

ifsedones «scrsfDl<>ssa
C H A M O L O S  A R T I M O N I J  F En R O Sfl:-

cor, ataMU-rb 
mlnluEtitBnútHlaOBSile la . •iB sO i.r .iiv a , , 

ptvsjsi, é sitri’in s  j iu EafrraioOsór-, uervf'tsi ' 
r> E .  M O U S N I & R .  a  S a u t u Q  Frun v  

DepOsUartue ui> is NnOuivs 
•  ARRá y C*l -  FERttaRDES i  C-

A L A  C C 3 T A  F L O R I D A

C  £ 2  I  X  E
■^niíi-rllno fie

I X O R A  BREOSl
E 'rep a rac fo  y  O & inpned to

po«

h O .  P l ^ J A U D
P E & F U m S ' t  ¿S7, Buülevard de Strasbourg, 37

llcloáO ds las Dore* j  está eom poM to 
dé los notuusos mas delicadoc. Como- 
olea *1 cúDelIo un  b rillo  Incom panb la , 
im pregunodo le  de on perfum a da loa
ma» •s'jtdsluts.

TAE19,  t i .  t o n n . ito iT w im .

PAST ILLAS  DIGESTIVAS lab riudu  w  
V ld iv con las Salas e itra idu 4s las Fesatas. 
SoB da nn sabor agndabla v éa la  afaeto la sua  

1u acedías y digestíalas diñeilas.
ftgT.pa DE V ICH T  PA R A  RAROS. Da rd la

|w a  BO para üs parzóau qna aa paedai
á V K h j.

f a r o  t o i t a r  l a s  f a í i i f i t a t i c m i ,  

t t i j a s s  s o b r t  t o d o s  l o s  P r o d u c t o s  l a  more* d s l  

I t u é  O tl C tT SM  rSálKEZ

Los Productos arriba mencionados ss ea- 
eneotran, «n U  B a c a n a  y  i l a t a n s a s i  

XATHIAS Bermanoi; -  SARRA y C>.

LA S

D E L  DOCTOR

DE 
P A R I SSon el me)or, el mas seguro y  mas agrailaVlo de los purgantes, porque, usadai con buenos alimentos y bebidas forlifi,:ni.t'!., no causan repugnancia y son rtz f ctazr.cntc toleradas.

/  rOlSi'PJADOS DESCCIUADOS. 
RhCÑQDITIS CROrilCA,

TISIS.

TRiT/ttSIESTO BiCIOS&L

C Á PS U LA S  DE ALQ m TU A?^

© E  G Ü Y O T
VavaMcéatleo día PiwU

E sta s cáp su las io n  e s f é i í c u ,  d el b m añ o  
d a  u n a píldora e r J in a r is ,  y  cofiticiien i l-  
({uttraii d e  N oru ega d e  p rim er.! calidad j  
p u ro  d e  toda m e zcla . L a s  p ild oras se Ji  
suelven e n  e l eslú m a gu  j  e l d q u itr a n  k  

j  obra r ip id a m e n ia .

I SI 09U CSEilús! j  aoudianu del atquilru K 
• rn.:(iD;cBda i  loa csLvslecionu. y i  lis  [-.rtenn 
( iébilas . lamineoeonztilDje uo ei.vIpAle pi.-cr 
> vsliva eont-a gr. a nuniéro de anáriijedldet, ] 
I en ptcticolri caiiua Us anferatedi-tes rpuUzU' 
< SM. 8
lAaucn# 4 »  t r r e f f a t i o e  del profeanr

I, dica K r Cssaaive, se uapíaa «ti. 
pira conÜMtir Its flig iaa iiii tré- 

I aieas ds U  piel j  U tisis polmo'xr.. ha vthis 
1 lechos obaenadfs hasta bo) rtsuñsccsiendeani 
< qos ai t l^ trsn  ejerce ana sccud satioiukats, 
f  f u  iiUú isIradc i  dosis uodertdas u e iu  lu  
‘  dstsDos digestiTU f  mecíate la cireulacton. > 

(IHcciOMlrw ds « u l ir ú u  del t rUeeor FalU.) 
cj rnterioi, el es u

exaluiM die:^La y ideaue elnt ai speuts y ica- 
I iwtaÚa. FresetL

. créaíess
M n Is digashua da o u  mioers 
bésela «8 ptruedat contra loe 
del p ú ln o i; da Is vejigi > 
iTrotoifs de fisnusto  í ' pMfasof Sovki. is.T’jmiii'Io una dósis ordinziis da "«s 0

V-r (T í¡ f l-c iiiv r ‘ v  .1' L .  Coi..,úse uo'io-Mu-íiKu es de une clhis.ii
r  U fila  em U t  jif ír m e t Js d e v  <ivi>'-i>tea;

a *  F 1 w * »>. -s%
í'. l» .

uta Tcssi 
RetFR<S''->

T if ia  •''i' T-.«*e 
iK-MV. cu» t  i  o r 

'.'•re,! n i V .
o ía -  í-Tia

'sisaito n; I s -> ..«•

(:.'(■ deV s o if im e r 'i  u.-.jire t»v i t

\ t i  nu>''‘>eFtLsJa al piBClu dfc 1 R ¡vi, ■(icue ID cápsulas, poi uuum,¿!ii> - -i ns- liinjKBUi por las uijauias de («.nao ». 
ueste mas d« U ) i  15 oénumirs poi fitaFúta tm ta r  (os fotsi^cacumez í  imilu- 

cvm et f f i ja s s  m  la etvfHc.io ble-ica  «' 
e l l o  ÍT,._ re to  en n tg fo  y  la /irma 611*. iti^Tdsa en c M tr «  aoloi a«.

A l f r e i t

u  va t i  A  A  . é l^ s
f a t t x m x l  

en n e rro

i e  lu  f i r .

m».
atI ; «v •  '■<>

»• tn»
*Kb*’

^ ^ Ñ G A
m  J iip on

á
AHUEVA AGUAm* por el Tocador * ''

IVrOitAAA' POR R IG A U D  Y Q .
' RipcaisTAi 

8, ca llr THIrDoe, S — PARI S —
_ E lA g u a d e K a -  
p& angaesia loc ion  
inasrefrescanteque 
pueda imagínsrse 
para loa cuidados 

r ,  de la piel y  dcl 
j j r o s t r o  ; vertida 

la que se des­
tine para lavarse, 

da v igor i  la piel, U  blanquea y  sua­
viza, dejándole un perfume tan deli­
cado como puede apeteaerlo u  señora 
mas «legantes.

M' 'f l á mim iti
Ú MV

J k f A ti AGC4.1:f T ibsttlUiIrC.
1

8wfnwiK.Pilis
ESPECIA LID A D ES EXTRA-FINAS 

DE La CASA RIGAUD v c'̂
psrñiSMS asrs si pilsals 

shStoll

Estricto ds Xsasaes. 
•eaavst ds Msolli. 
b trsc to  ds VEsosvIsBa. por Is

DEaTOSISI RIElOa 
Elisir denitrríce, sis KiA 

COD bsM ds árnies. 
áUlTE ■llttlIM

iceiTE oeN u k u i i s

JA80K EIRIKOI

pvrtumsdo ds L ed o s ]s i» -  
nss ds tocador.

CREaa OUTIFMtl 
sopoiior t  los potTos y opls- 

t is : proporvlons á lasdiselss 
Is bltocQrs dsl asnil.
Polvo dsl Jsfoa soparlop á lodos ios polvos ds irroi, 

TIRTURt JAPOItSá IL llHlRCá
Tuiendo inslanlineam ente ds n igro , ciu(a»o % 

rub io , iu îdí'wr & cualquier oua  ««fura.
pora sii.vizir y  porfía» 

ol ctbills.

I]

HOTEL Y RESTAIRAXT
LAS CLATRO N A C M E S p

« De la  pureza de la  sangre depende la  salud, sE L I X I R  D E P U R A T IV O
DUL

D O C T O R  C A Z E N A V E

RICLA N. 7.
E N  LO IIÁS CÉ.N'THiCO DEL COMERCIO DE L A  

HABANA.

CABALLBRO DS LA LEGION DE HONOR.
EX-MEDICO EN JEFE DEL HOSPITAL DE SAN LUIS EN PAKIS [ E n f e r m e d o d e s d o l a p i s l i  

PROFESOR AGREGADO DS LA FACULTAD DE UBDICINA DE PARIS.

E l nuevo dueño de este antiguo y  acred itado ea- 
tab lec iu ien t-i no ha om itido  gasto n i sa c rif ic io  
algano para e leva rlo  á ios p r im e ro s de esta capi-

Cúpnta con espacioBas, ventiladas y  herm osat 
hah itac ianes amueblad s, «um» as im ism o aseo, 
uuntús líd a d  en el se rv ic io . I.os señores que nosEú.. - — - .. — ... — . . . . . . . . . . . . .  i.v— O r uc. c  U-av uva

onréncon s-i v lu ta  quedarán suiname'Jte com- 
p loc iilo sde l buen tra to  y excelentes condleionesSd á , . .    J  . . . . . . . . v v w k v x v w »
H In casa, lu  li l i.m u  i|us eu la  parte de comid.ia, 

que sei'áii di-zempeñadas por nn h á b il maestro en 
el arte cu linario , que se serv irán  á todas horas, 
con mucha m odicidad en los precios y  economía.

8 lOmz

Este Elixir represeata las últimas conquistas de la ciencia moderna v viene a constituir: ^

EL DEPURATIVO Y RENOVADOR MAS PODEROSO DE LA SANGRE 
DE LOS HASTA AHORA CONOCIDOS.^Es empleado siempre con éxito seguro en las enfermedades siguientes*; Empeines. \ Lamparones, \  Tamorce de loe basaos,E ^ e m a , \ Renmatiamoe, \  Roséolas alfilltioaa,Herpea, \ Cáncerea, \ Ulceraciones,Pitiriáais, \  Prurito, \  Psoriáaia.Escrólolaa, \  S ililis , \

I

U na  in s tru cc ió n  m u y  d eta lla d a  acom pasa  

cada fra sco  y  U n a  la  f i r m a  d »

E L  LIBRE CAMBIO.
Depócito en loa principales Boticas y  Srognerias.

I IE S T A L R A ^ T .

T EH iENTE-REY 21.
C A S I  e s q u i n a  a  c u b a .

H a b a n a .
Adm ite abonados A la  carta ; y n o  obstante ios 

precios tan equitativos que t!eneestab l«vidoi,ha- 
ce e) 10 p .S  de descuento sobra la  cantidad, esto 
88, ouaod-i Mi gaste en el trascurso del mes no pa. 
se de c ien to  ve in tic inco pesos billetes. Pasando 
de l i i  rek-ru l 1 .a iit idad , el descuento será doble. 
ó a o a so p .2  6i)pj7m

I  S ILP H IU M  C IR Ei^ á íD ü l I
E s j i k í U c o  p a r a  l a  c u r a  i s s f a X i b l e  d e  l a s  E u f t r m e d a i e s  d s l  P e c h o ,  e »  g m t r a X ,  * *

T is is  PULMONAR, Tisis laríngea, BRONQUITIS AGUDA, IfMfal'ÓJ b*i« i S  
M  Catorros, Anginas, Esqutnanciai, Granulaciones, etc. S
¡ 5  U s a d o  e s  l o d o s  l o s  H o s p i t a l e s  d e  P a r í s  y e *  l o t  d e  l o s  p r i s í c i p a l e t  p o b t a c í o x u s  d e  F r í u u i a .  J

= DERODE Y DEFFÉS. i - MUE DBOUai.1 en PIRIS 3
S? _  _ _ Depósito geneial en la Babuia, ea casa de SARRA y  0*. 9
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C A P I T . t

N o ia itro  al Alejanrí ilel da i, sandez ttvos de Debía estado ti Oampo actu al I Exorno, con al É cito  de a nionte n e l  mandt Exem o. <dro Roe Comande territori la  do lus Lo que 
O a c e ta  o Habans gadier Ji 
C u e n c a ,

E J É R c n

I t a F ia b l  y or parta cato innia] aaguído de p a ra  cica abiertas) a ducha de d 4iado al pa las lágrim  entregarst interpreta narosos de no: confoi'i constante, truocionos hace más de lo pacta pitulacion fior Gobern el Gobierne publicar el
torio v a r A nes, p pleto < resuci tadas.Art. por de propif aqueil brantf

1

puesti sas si A rt. das po 
r á ,  CU) encuei: acusad A rt. encuan drán V4ncta

Ayuntamiento de Madrid




